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A D M I N I S T R A C I O N 
D E L 
D i a r i o d e i a h a r i n a 
Por haber cesado el s e ñ o r don J o s é 
B e s ú he nombrado á los s e ñ o r e s M i g u e l 
Bomoano y C o m p a ñ í a agentes del DIA-
RIO DE LA MARINA en Puerta de Gol-
pe, y con ellos se e n t e n d e r á n los acLua-
les s e ñ o r e s suscriptores de este p e r i ó -
dico, a s í como los que deseen serlo en 
l o sucesivo en d icha local idad. 
H a b a n a 6 de Enero de 1904. 
E l A d m i n i s t r a d o r , 
J . M . VlLLAVERDE. 
E s 
D e a n o c h e 
M a d r i d , Ene ro 6. 
H U E L G A E N V A L E N C I A 
E n V a l e n c i a se l i a p r o d u c i d o u n a 
buelgra g-enera!. 
R E C E P C I O N S U S P E N D I D A 
Con m o t i v o de l l u t o que g u a r d a la 
C o r t e p o r e l f a l l e c i m i e n t o de l a P r i n -
cesa de A s t u r i a s , no se l i a v e r i f i c a d o 
l a r e c e p c i ó n de c o s t u m b r e en Pa lac io , 
en c e l e b r a c i ó n de l a f e s t i v i d a d de los 
Keyes . 
R O M E R O R O B L E D O 
Parece que no h a n dado r e su l t ado 
las ges t iones p rac t i cadas con ob je to 
d e que e l s e ñ o r R o m e r o R o b l e d o r e -
t i r a s e l a d i m i s i ó n de su ca rgo de P r e -
s i d e n t e d e l Congreso, y con t a l m o t i -
v o se cree i n e v i t a b l e d i c h a d i m i s i ó n . 
L O S C A M B I O S 
P o r ser hoy d í a fes t ivo no se h a n 
c o t i z a d o en la B o l s a las l i l u a ^ a s t o r -
l l na s . 
S e r v i c i o d e l a P r e n s a A s o c i a d a 
E S P E C U L A D O R E S A L A R M A D O S 
L o n d r e s , E n e r o 6—Los especulado-
res que h a n es tado v e n d i e n d o bonos 
rusos y japoneses e s t á n a l a rmados p o r 
los r u m o r e s de paz que c i r c u l a n y es-
t á n t r a t a n d o de resguardarse c o n t r a 
los efectos d « l a p r o n t a t e r m i n a c i ó n 
de la g u e r r a . 
L L A M A M I E N T O A L P U E B L O 
S a n JPetersburffo, E n e r o (5.—Kl p r í n -
c ipe H i l k o f f , M i n i s t r o de los f e r r o -
ca r r i l e s , c o n d e n a l a a c t u a l a g i t a c i ó n 
y h a d i r i g i d o u n l l a m a m i e n t o á los 
rusos, s u p l i c á n d o l e s que c o n s i d e r e n 
los in tereses genera les d e l p a í s c o m o 
c iudadanos y no como enemigos . A u -
g u r a que e l Czar so e s t á es forzando 
c o n v e r d a d e r a buena fe, en p l a n t e a r 
las r e f o r m a s necesarias y dec l a r a que 
e s t á firmemente c o n v e n c i d o de que 
las q u e N i c o l á s I I h a o f r ec ido en s u 
m a n i f i e s t o l l e n a r á n todos los r e q u i -
si tos d e l p resen te . 
S T O E S S E L Y N O D G I 
T o k i o , Enero 6—IJOS genera les N o d -
g i y Stoessel c e l e b r a r o n ayer u n a c o u -
e r e n c i a que d u r ó dos horas . 
V I O L E N T O C A J O N E O 
A n u n c i a e l gene ra l O k u que los r u -
sos han c a ñ o n e a d o en los t res d í a s ú l -
t i m o s las posiciones de los japoneses 
con m a y o r v i o l e n c i a que d u r a n t e n i n -
g u n a de las veces que lo h i c i e r o n de 
seis semanas á esta p a r t e . 
S I N C A M B I O 
No se h a efec tuado c a m b i o a l g u n o 
en l a p o s i c i ó n de n i n g u n o de los dos 
e j é r c i t o s y no hay i n d i c i o de que haya 
p r o n t o u n a a c c i ó n g e n e r a l . 
Noticias Oomerciales. 
Nueva Yorh, Enero 6 
Oentenea, á 14.78. 
Descuento papal oomero íá l , 60 d[V. 
4 á 4 .^2 por 100. 
Cambios sobre Loudras, 60 d[V, ban-
queros, á $4.85. 
Cambios soore Londres 4 U vista, & 
4.87-35. 
Cambios sobre Parte. 80 dfv, banqueros 
á 5 francos 18.1 [8 c ó n t i m o s . 
I dem sobre Hamburgo, 60 djv , ban-
queros, A 95. 
Bonos resrístrados de los Estados U n i -
dos, 4 por 100. ex-ínterGs. 105.1(2. 
Centrífua:as en plaza, 4.7[8 cents. 
Cent r í fugas iST? 10, pol. 96, cosU; y flete, 
8.1|2 cts. 
Mascabado, en plaza, 4.3[8 centavos. 
Azflcar da mie l , en plaza, 4.1i8 cen-
tavos. 
Manteca del Gesteen tercerolas, $13-00. 
Har ina patente Minnesota, á $6.20. 
Londres, Enero 6 
Azúcar centr í fuga, pol. 98, á 15», 9 i . 
Mascabado. 14Í. 3d. 
A z ú c a r de remolacha (de la presente 
zafra, á entregar en 80 días) 15Í. 0.3[4d. 
Consolidados ex - in t e r é s , 88.1[2. 
Descuento, Banco Inglaterra , 3 por 
100. 
Cuatro por ciento español , 89.1i2. 
F a r í é , Enero 6. 
Renta francesa ex-interSs, 97 francos 
75 c é n t i m o s . 
{Quedaprohibida la r e p r o d u c c i ó n de 
h * telegramas que anteceden, con arreglo 
al artícxilo 31 de la Ley de Propiedad 
Intelectual^ 
Aspecto de la Plaza 
Enero 6 de 1905. 
Azúca re s .—hn cotización de la remola-
cha en Londres acusa una p e q u e ñ a a l -
za. E n los Estados Unidos s in varia-
c ión . E l mercado local con pocas ope-
raciones, á consecuencia de pretensiones 
m á s elevadas de parte de los producto-
res. 
Solo sabemos haberse hecho las siguien-
tes ventas: 
1,000 s. cent. pol . 96, á 7.10 ra. ar. en 
Cárdenas . 
2,000 s. cent. po l . 96, á 7.1 [4 rs. ar. 
en Ságua . 
6,500 a. cent. pol . 96, á 7.1 [4 rs. ar. 
en Cien fuegos. 
Camftío*—El mercado sigue con deman-
da moderada y baja en las cotizacio-
nes. 
Cotizamos: 
Oo mero lo Baaqaeroi 
Londres Sdrv . 19.3[4 20.5r8 
^eOdrv . 18.1 [4 19.5Í8 
P a r í s , 8 dfv , 5. 6. 
Hamburgo , 8 dfv . y .S j l 4.3¡4 
Estados (Juicios S á t f t . 8^[4 9.1i2 
Espafla, 8/ plaza y 
cantidad 8 drv. 21. 20. 
Dto . paDfil-ootneroUI 10 á 12 anual. 
Monedas afeiranjeras.—Sfj co t i z i a hoy 
como sigue.-
Greenbacks 
Plata americana . 
Plata española 78.7i8 á 79.{18 
Valores y Aooiones—ñe ha anuncia-
do hoy en la Bolsa la siguiente venta: 
$2,000 plata española , á 79. 
(MIO DE GOIEDORES 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
CAMBIOS 
Bsnqneroi Ciaereio 
Londres, 8 di? 20^ 
60 div 19^ 
París, c div „ 6 
Hamburgo, 3 d̂ v 4% 
., 60 d p 
Estados Unidos, 8 d[v 9>̂  
Espafia si plaza y cantidad, 
8drv 20 
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B O L S A DIP R i V A P A 
BILLETES DHL BANCO ESPAÑOL de la Isla 
de Cuba contra oro 4Já 6 5 valor. 
PLATA ESPAÑOLA: contra oro 78% ft 79^ 








9y3 Greenbacks 9\i 
Plata española 78% 
A Z U C A R E S . 
Aeticar centrífuga de guarapo, polarización 
96. T.liltí. 
Id, de miel uolarización 89, 5% 
V A L O R E S 
FPNDOS PUBLlü'JS. 
Bonos de 1c, líeplblica de Cuba 
emitidos en lK9o y 18J7 110% 
Obligaciones ael Ayuntamiento 
(lí hipoteca) domiciliado en la 
Habana 114% 
Id. id. id. id. en el extranjero 315 
Id. id. (2* hipoteca), domiciliado 
en la Habana 110 
Id. Id. id, en el extraniero 110% 
Id. l i id. Ferrocarril de Cienfue-
gos 118 
Id. 2í id. id. id 107 
Id. Hipotecarias Ferrocarril de 
Caibarién 107 
Obligaciones Hipotecarias Cuban 
Electric C N 
Bonos de la Compañía Cuban 
Central Railway, N 
Id. de la Cí de Gas Cubana 78 
Id. del Ferrocarril de Gibara á 
Holsuín.. 95 
ACCIONES 
Banco Nacional de Ci'ba 127 
Banco Español de la isla de ou -
ba (en circulación) lOZM 
Banco Ag^Ioóla de Pto. Prínoioe 60 
Compañía de F. C. Unidos de ia 
Haoana y Almacenea de Regla 
(Limitada) 131 
Compañía de Oaminoa de Hierro 
de Cárdenas y j ú c a r o 127 
Compañía de Caminos do Hierro 
de Matanzas i Sabanilla 126% 
Compañía del Ferrocarril del 
Oeste 130 
Comi>r*fa Cuba Central Railway 
(aocionea preteridas) IOS 
Id. id. ia. (aébiones comuneo)..... 48 
Compañía Cubana de Alumbra-
do de Gas 10 
Compañía Dique de la Habana... 85 
Bed Teleíónica de la Habana..... 45 
Nueva Fábrica de Hielo 103 

























Habana, enero 6 de 1905. —Emilio Alfnso. 
Empréstito de la República de 
Cuba N 
Obligaciones hipotecaria Ayun-
ta miento 1! hipoteca 112 117 
Obligaciones H i p o t e c a r i a s 
Ayuntamiento 2í 110% 112 
Obligaciones Hip otecarias P. O. 
Cienfuegos á VUlaclara 112 Sin 
Id. 2* id. id 106 Sin 
Id.lí Ferrocarril Caibaricn.,. . 107 Sin 
Id. 1! id. Gibara á Holeuin N 
Id. lí San Cayetano á Viñales. ... 1 9 
Bonos Hipotecarios de la Compa-
ñía de Gas y Electricidad de la 
Habana 94% 98% 
Id. CompaSía Gas Cubana N 
Bonos de la República de Cuba 
emitidos en 1896 y 1897 , N 
Bonos 2? Hlnoteca The Matanzas 
Wates Workes N 
ACCIONES. 
Banco Español de la Isla de Cuna 102 105 
Banco Agrícola 60 70 
Banco Nacioiiai de Cuba 126 135 
Compañía de Ferrocarriles Uni-
dos de la Habana y Almacenes 
de Regla (limitada). J.30 134 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Jücaro „ 125 129% 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 125 130 
Compañía del Ferrocarril del Oes* 
te N 
Compañía Cubana Central Rali* 
way Limited — Preferidas N 
Idem. idem. acciones 50 Sin 
Ferrocarrr de Gibara á Holfiruíiu N 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas jfl 15 
Compañía de Gas y Electricidad 
de Habana 59 62% 
Compañía del Dique Flotante N 
Red Teletónica de la Habana. N 
Nueva Fábrica de Hielo 100 115 
Compañía Lonja de Víveres déla 
Habana N 
oCmpañíade Construcciones, Re-
paraciones y Saneamiento de 
Cuba 100 105 
Habana 7 de enero de 1905. 
P U E R T O DEJLA H A B A N A 
BUQUES DE TRAVESIA. 
ENTRADOS 
Dia 6: 
De Filadelfia, en 6 li2 dias vap. ings, Esksíde 
cap. Hilton tonda. 2837 con carbón a la 
Havana Coalx Co. 
De'Bridgewater, en 28 dias gta, ing.; ün i ty 
cap. Weatberbio tonds, 286 con ¿ a d e r a á 
la orden. 
De New.pori, en 6 dias vap. ings, Carls'brobk 
cap. Wallace tonds. 2151 con carbón al 
West Indi es Coal & Co. 
De MIami y C. Hueso vp, amer, AIa.rtinique, 
cap, Dillon, toiís. 996, con carga y pasaje-
ros, á G. Lawton, Childs y Cp. 
SALIDOS 
Dia 5: 
Progreso, vap. Austríaco Dora. 
Dia 6: 
C. Hueso y Tampa vap, amer. Martiniquo, 
Veracrúz, vap, alem. Syria. 
Daigiuri, vp. ngo. Frey. 
M o v i m i e n t o d e p a s a j e r o s 
LLEGADOS. 
De Mobila, en el vap. amer. Saratoga. 
S es. L. Greshan y 6 de fam.—M. Johnson— 
J, Han-J . Banet—C. Hartinge—C, Plan y 1 de 
fam,—M. Helraer y 1 de fam.—T, Docker y 1 
de fam.—C, Geory—J. Kurkarvood—C, Fac-
k a r d y l d e fam,—G, Caon—M, Pastoret—P. 
Lanerastein—R. Jordin y 1 de fam,—Q, Hib-
bord—Laurence Duplaire—D, Packard y 1 de 
fam.—Louis Calverson—Alfredo Raff—James 
Pinch—K. Geary—E. Dorherv—E. Fresh— 
William Guie y 2 de fam.—P. Games—James 
Cardle y 1 de familia—W. Campbell y 1 de fa-
milia—F. Har t -P , Henchey-W. Alien—C. 
Prain—Thomas Eoyd—D. Kilhati—P. Mari-
mus—J. Anderaon—R. Snow—K, Darison— 
Louis Mellen—Albert Cosp—Carlos Rach—W. 
Steele y 2 de fam.—J, Chereland y 1 de fami-
lia—H. Estenghausen—T. Wilmer—A. Hanseu 
y 1 de fam.—L, Scheldrew. 
De Mobila, en el vap. am, Saratoga: 
Sres. Lillie Greshan y 6 de fam—M, Johnsoa 
—J. Han—James Barret—Charles Hastinge— 
Charles Plun y 1 de fam—M, Helmer y Ide 
fam—Tomas Doekery y 1 de fam—C, Geory— 
James Kurkwood—Charles Packard y 1 de 
fam—Giles Casu—M. Pastoret—J, P-Reilly— 
R. Jordine y 1 de fam—G, W ibland—D. Packar 
y 1 de fam—L, Halverson—A. Raff—J. Pinch— 
K. Geory—E. Dorhery—William Guie y 2 de 
f am-F . Games—J, "Cardle y 1 de fam—W. 
Campbell y 1 de fam—F, Hart—F. Henchey— 
W, Alien—C. Fraln—T, Broyd^-P. Mrrimus— 
J. Anderson—R. Snow—E, Davidson—Carlos 
Rasch—W. Steelay2de fam—J. Cleveland y 
1 de fam. 
SALIDOS 
Para Veracruz, en el vap. alemán Syria: 
Sres. Emilia de Acuña y 2 de fam—Francis-
co Villarejo—Octavio y René Carranza. 
B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o 
N . York, vp. amer. México por Zaldo y Ca. 
Mobila, vp. amr. Saratoga por L, V. Placó. 
New-Orleans, vap. americano Excelsior por 
Galban y Ca, 
Bremen y escalas, vap. alemán Crefeld por 
Schuab y Tillman. 
Mobila vap. am, Saratoga, por L, V. Placé. 
Filadelfia gta. amer. D, H. Rivera, por L V. 
Placé. 
N. York vap. amer. México, por Zaldo y Cp. 
Tampico y Veracruz, vap. danés Saint Crolx, 
por A. Ibern v Hn? 
B u a u e s d e s D a c h a d o s 
Progreso vap, austríaco Dora, por A, Ibern y 
Hno.—De tránsito. 
Veracruz vap, alemán Syria, por Hellbut y 
Rasch—De tránsito. 
Daiquirí vap. ñor. Fry, por L. V. Placé—Las-
tre. 
T H E B O Y A L B A N K 0 1 C A N A D A 
I N C O R P O R A D O EN" 18G9. 
Agente fiscal del Gobierno de la República de Cubapara el pago de los cheques del Ejército Lbdor. 
C a p i t a l y R e s e r v a : $ 6 , 1 9 2 , 7 0 2 , A c t i v o : $ 3 1 . 0 0 0 , 0 0 0 . 
Ofrece toda clase de f a c i l i d a d e s b a n c a r i a s a l comerc io y a l p ú b l i c o . 
El departamento de ahorros recibe depósitos en cantidades de CINCO PESOS O MAS, pa-
gando interés en estas al 3 por ciento anual, 
SUCURSALES EN LA ISLA DE CUBA: 
H a b a n a , O b r a p í a 3 3 : F . J . S H E R i U A N y O . A . H O R N S B Y , geren tes . 
h a n t i a g o de t u b a : E N R I Q U E ROS y W . E . G O L B O R N , gerentes . 
C a m a g ü e t r . R . W . F O R R E S T E R , g e r e n t e . 
A R I N G L E S 
AGUIAR 94 Y 96, ENTRE OBISPO l OBRAPIA. 
S e ñ o r a ^ / 
Recordamos á Vds. que estamos liquidando los 
A b r i g o s y C a p a s 
d e a l t a n o v e d a d 
CONFECCIONES EN GENERAL 
de la presente estación, para S E Ñ O R A S , C A B A L L E R O S y N I -
iNOS á precios ba ra t í s imos , como siempre vende el 
A G U I A R N U M . 9 4 y 9 6 , e n t r e O B I S P O y O B R A P I A . 
C r é d i t o V i t a l i c i o d 
— 
V I S O A L 
Y C L A Y 
No se puede elaborar mejor cigarro. 
Hebra, Corriente y Medio Gigante. 
T O D A S L A S C A J E T I L L A S C O N T I E N E N C U P O N E S . 
fóenvif @ } a í ¡ a n d ¿?oc^ ( S o . $ í d . 
4( 
n r i i N i n 
Es el mejor reconstituyente conocido hasta el d í a . — P r e m i a d o en las Exposiciones de 
Europa y A m é r i c a íí que c o n c u r r i ó . — U n a cucharada al imenta m á s que un B E E F S 
T E A K . — U n i c o s importadores S X " O S í - G a - U L i l l ó , 
á 
e 
S O C I E D A D M U T U A D E P R O T E C C I O N Y A H O R R O 
Domicilio Social: EMPEDRADO 42 Hatena. Teléfono irá. 939 Apartado rá. 909 
D e p o s i t a r i o de los fondos : B a n c o N a c i o n a l de t u b a . 
S u b s c r i b a V d . u n a O b l i g a c i ó n á Lo tes , p a r a p r o t e j e r á s u í a m i l i a ; es m e -
j o r q u e u n a D o t a l , y vale m á s que m i l l o n e s de Cer t i f i cados . 
F r o t e j e a l anc i ano y a l i n v á l i d o p a r a e l t r a b a j o , m i e n t r a s v i v e n . 
A u x i l i a a l n i ñ o e n los p r i m e r o s a ñ o s de l a v i d a , a u m e n t a n d o e l C a p i t a l 
C o n s i d e r a b l e m e n t e » 
E l " C R E D I T O V I T A L I C I O D E C U B A " amortiza el 60 por 100 de Bonos 
anualmente, míis que entre todas las Sociedades reunidas. 
Reparte el 50 por 100 de los beneficios en forma de Lotes, entre las Obligacio-
nes amortizadas y reserva el 20 por 100 para las que no lo íue ron . 
Hace p r é s t a m o s en g a r a n t í a s de sus mismas Obligaciones, lo que prueba la soli-
dez de la Sociedad y el valor garantizado de ellas. No cobra derechos de inscr ipción 
d e J O S E G O N Z A L E Z , O ' B e i l l j / 1 1 8 y 1 2 0 
Esta casa recibió de Italia un buen surtido de 
objetos de aluminio, especialmente 
B A T E R I A D E C O C I N A (aluminiopro) 
Es te m e t a l , c u a n d o como «2 nues t ro es p u r o es r eco-
n o c i d o como e l m e j o r d e l m u n d o p a r a los usos d o m é s -
t icos p o r q u e es i n o x i d a b l e y no hay pel igrro á i n t o x i c a -
c iones , t e n i e n d o , a d e m á s l a r a n v e n t a j a de economiza r 
c u a r e n t a p o r ciento de c o m b u s t i b l e , p o r q u e el a l u m i n i o 
p u r o es e l g r a n c o n d u c t o r d e l c a lo r , y su c o l o r b l anco , 
como l a p la t a , le hace m á s l i m p i o y agrrable á la v i s t a que 
o t r o m e t a l c u a l q u i e r a , s iendo t a m b i é n p o r su du reza el 
q u e m á s d u r a y se conserva como n i n g uno o t r o . 
Y A L L E G O 
la variadísima remesa de 
A l e g r a n t e s T T f u e b i e s 
d e T l f i m b r e 
que esperábamos; más de SETENTA modelos diferentes. Todos nuevos y muy baratos. 
L A E S T R E L L A D E C U B A 
Grandes almacenes de muebles y artículos 
de Fantasía en general. 
S U A R E Z & C a . , C T R e i l l y 5 6 y 5 8 , T e l é f o n o « 0 4 
N O T A . .Remisiones á todos los p u n t o s de 1A I s l a . 
E B A N I S T E R I A d e J O S E R O S 
P R I N C I P E A L F O N S O 4 6 , casi e s q u i n a á A N G E L E S . - T e l é f . 1717 
Especialidad en la f ab r i cac ión de muebles p a r a novios.—El que necesite 
muebles fuertes, baratos y bien hechos venga á esta casa. 
En este bien montado y acreditado taller se hacen cuantos trabajos conciernan 
al ramo, por difíciles que sean. 
Especial esmero en la construcción de muebles de maderas, garantizados por su 
solidéz y elegancia. 
•r, .V18^^?^6 maceras que emplea este taller son las siguientes: SABICU, NO-
GAL, CEDRO CAOBA, SABINA, CHICHARRON, GRANADILLO, MAJAGUA, 
y enchapados á los juegos á gusto del peticionario, y garantizado los trabajos. 
- ' F l ' O O l O f ^ I F L e c a . x 3 . o l c a . o s t , - - -
Los anuncios p a r a l a p r i n i e r a p l a n a , los m i é r c o l e s y s á b a d o s , en e¡\ 
D I A - R L O D E L A M A R I N A , son rec ib idos exc lus ivamente p o r l a A G E N C I A 
E S C A M E Z , T e j a d i l l o 6 8 . T a m b i é n los recibe p a r a otros d í a s y p á g i n a s 
i n t e r i o r e s , convenido con l a A d m i n i s t r a c i ó n . 
¿Queréis saber lo que son 
C a m a s 
y otros muebles de fantasía, 
verdaderamente admirables? 
Girad una visita á los renombrados 
A L M A C E N E S P O P U L A R E S 
QUE SE HALLAN ESTABLECIDOS EN 
COMPOSTELÁ 57.-Casa p i n t a d a de rojo. 
GRAN FABRICA ESPECIAL DE BRAGUEROS 
de H . A . V E G A . Espec ia l i s ta , O B I S P O , 3 1 
A n t i c u a casa B a r ó . - P r e m i a d a e n B u f f a l o , C h a r l e s t ó n y San L u i s . - E l a p a r a t o 
de g o m a b l a n d a e s t á , r e c ome nda do p o r l a c i enc i a m é d i c a , ü n l c o s en esta casa. 
Pidan en toda la Habana y por toda la Is la de Cuba los incomparables y célebres 
C H O C O L A T E S « M A T I A S L O P E Z 
P r e m i a d o s con m e d a l l a de o ro en todas las exposiciones de E u r o p a y A m é r i c a , De f a m a u n i v e r s a l , son los predi lec tos de las f a m i l i a s u el p ú b l i c o de b i ten 
gus to . I t i a sola vez que se p ruebef i es suficiente p a r a no t o m a r o t ro . Son recomendables t a m b i é n p a r a l í ts rec ien p a r i d a s y n i ñ o s déb i l e s . D e p o s i t a r i o 
g e n e r a l R A M O N T O R R E G I I O S A , A l m a c e n i s t a é i m p o r t a d o r de V í v e r e s f i n o s . ~ 0 ' t e Y ' S L l £ > l L E L S 8 . " T e l e f o n o . Q 8 0 -
ANALISIS k ORINES 
Laboratorio Urológico del Dr. VILDOSOLA, 
fundado en 1899.—Un análisis compuesto, 
microscópico y qulmio $ DOS—COMPOSTELA 
79, entre MURALLA y TENIENTE REY 
XJIULÍS» H J C I O C Í I I O 
D i b u j a n t e L i t ó g r a f o . 
E s t u d i o : G A L L A N O N U M E R O 8 8 , 
E L J A B O N " F A I R Y " Y E L A G U A 
son los dos mejores auxilios de la naturaleza en cuanto á limpieaa. Estén siempre aseados y todas las 
nrobalidades son que se conservan saludables. •, ,L 
E l labón " F A l R Y " está fabricado con los mejores materiales que se pueden ob.ener. 
Limpia los poros de todas las impureras, ablanda y suaviza el cútis y lo deja libre de esa aensación 
Irritante que resulta del uso de jabones que contienen un exceso de álcali. , . 
" F A I R Y " es ol jabón más satisfactorio para el tocador, el baño y para el aseo de los niños. 
Pedidlo en las sederías y droguer ías-á 10 centavos cada pastilla envuelta y empaquetada en un 
cartón por separado. 
H e c h o so lamen te p o r T h e N . K . F a i r b a u k C o m p a n y , N e w Y o r k 
R e p r e s e n t a n t e , Char les B lasco , Ca l le O b i s p o 2 9 , H a b a n a 
I % 
D I A R I O D E L A M A I S 
I f l i s i f i a ñ s l a ü i a ñ u n ! ? . — ^ n e r o 7 d e 1 9 0 5 . 
La flíSE 
Dentro de pocos días se reuni 
rá de nuevo ol Congreso, y una 
de las primeras y más importan 
tes tareas de los legisladores será 
la discusión y aprobación del pre-
supuesto general de gastos é in-
gresos para el ejercicio fiscal de 
1905-1906. 
Sin ánimo de molestar á los le-
gisladores, cabe decir que éstos 
en conjunto y sin mencionar ta-
les ó cuales excepciones, no están 
preparados para abordar con la 
competencia indispensable el es-
tudio del presupuesto. Faltan 
—ó escasean si es que los hay— 
tanto en el Senado como en la 
Cámara de Representantes, los 
especialistas en materias rentísti-
cas; no han procurado, por otra 
parte, todos los apoderados del 
país ponerse en contacto con és-
te para conocer sus necsidades y 
satisfacerlas, y los partidos y gru-
pos parlamentarios carecen do 
orientación definida y de solucio-
nes concretas respecto á la orga-
nización de los servicios públicos, 
de los cuales es á la vez exponen-
te é instrumento la ley de presu-
puostos. 
Dadas esas condiciones, sería 
injusto exigir y ocioso esperar 
que la discusión sobre los presu-
puestos revistiese en nuestras Cá-
maras la importancia y adqui-
riese el vuelo que tiene en todos 
los Parlamentos. Mas así y todo 
hay motivos para confiar en que 
este año el examen del proyecto 
del Poder Ejecutivo sea más se-
rio, jmeditado y provechoso para 
el país y para el prestigio mismo 
de los Cuerpos Colegisladores 
que lo fué el del presupuesto aho-
ra vigente; el cual se aprobó á 
paso acelerado, en poquísimas se-
siones y casi sin debate. Nos fun-
damos para abrigar esa esperan-
za, en alguna recomendación he-
cha por la Convención del parti-
do liberal á sus correligionarios 
que tienen asiento en las Cáma-
C U A D R O S 
al óleo, acuarelas, fotograbados y g rabá-
dos en acero de (xonfiel, 
L í lminas sueltas y en sus marcos. 
H a y colecciones propias para antesa-
las, comedores y salones. 
Precios a l alcance de todas las fortunas. 
Tomen nota los inteligentes en p in tu ra 
para que vengan á ver el precioso inu3eo: 
que tiene la casa de Borbolla . 
H a y t a m b i é n marinas del cé l eb re pin^ 
tor español M a r t í n e z Abades. 
1 8 52 SL 58. 
1 E 
ras, y en el acuerdo de la Conven-
ción provincial del partido mo-
derado en las Villas, de defender 
y votar en el Congreso rebajas en 
los gastos públicos. 
El presupuesto es la ley políti-
ca por excelencia de una nación, 
porque interesa, abraza y resu-
me toda la vida del Estado, el ré-
gimen administrativo, la organi-
zación civi l , militar, diplomáti-
ca, etc.; y es á causa de esa uni-
versalidad, por lo que así la dis-
cusión general del presupuesto 
como la parcial por capítulos y 
artículos, ocupa la mayor parte 
de las tareas legislativas y se ha-
ce preceder generalmente de am-
plio estudio hecho por una comi-
sión numerosa, la más numerosa 
de todas las comisiones parla 
mentarlas, que abre informado 
nes y establece audiencias para 
tener en cuenta todos los intereses. 
Como el presupuesto refleja, ó 
debe reflejar, con fidelidad el es-
tado social y político de un país 
y su situación económica, ejerce 
una influencia directa en los des-
tinos nacionales. De la pruden-
cia con que se establecen en él 
los impuestos y se organizan los 
servicios y de la exactitud y re-
gularidad que presiden á su eje-
cución, dependen el orden ' en la 
Hacienda, el crédito público y á 
la larga la solvencia ó insolven-
cia del Tesoro para cubrir sus 
compromisos; asunto este últ imo 
de gran interés en todos los pue-
blos, pero de importancia capital 
en Cuba, dados las obligaciones 
contraidas con los Estados Uni-
dos y los peligros que envolvería 
su falta de cumplimiento. 
Poc último, un mecanismo que 
absorve y distribuye millones sa-
cados del bolsillo de los contri-
buyentes, no puede ponerse en 
movimiento sin ejercer una in-
fluencia saludable ó perniciosa 
sobre el conjunto de la riqueza 
pública. 
Todas estas causas determinan 
la atención que despierta anual-
mente en los pueblos libres la 
presentación yfift discusiqn anual 
del presupuesto; atención que 
aumenta en aquellos países de 
régimen representativo puro, en 
los que—como sucede entre nos-
otros—el Gobierno no tit^hc nin-
guna participación en los deba-
tes del Parlamento, y por lo 
tanto éste, no pudiendo ejercer 
una fiscalización constante y di-
recta en las decisiones del Go-
bierno ni obligar á éste á some-
terse á su criterio, se aprovecha 
la presentación de los presupues-
tos para discutir ampliamente los 
actos del Poder Ejecutivo y has-
ta para fijarle una orientación, 
bien otorgándole, bien cercenan 
dolé ó negándole los créditos Cjue 
pide. 
Motivos diversos, 
apuntado, son, como hemos dicho, 
un obstáculo á que el examen 
que dediquen las Cámaras al pro-
yecto de presupuestos esté en re-
lación con la importancia del 
asunto. Más como todo requiere 
comienzo, hay que anotar como 
un buen síntoma el acuerdo de 
los moderados de las Villas rela-
tivo á la rebaja de los gastos, y 
el de los liberales, que tiene por 
objeto proteger los intereses agrí-
colas. Ambos acuerdos, si se man-
tienen, acortarán la distancia— 
hoy considerable—que media en-




M r . Pe-
LONGINES " L O N G I N E S " , 
r e l o i p l a n o e l e g a n t í s i m o y fiio 
c o m o e l s o l . P í d a s e e n t o d a s l a s 
í o y e r í a s . U n i c o s i m p o r t a d o r e s 
C u e r v o y S o b r i n o s . 
DESDE W A S B I K S T Ü 
3 1 de Diciembre. 
Los asuntos de Marruecos exci tan 
a q u í a l g ú n i n t e r é s , gracias, en cier ta 
medida, á aquel M r . Pericardis , g r ie 
SAPOSANA: un jabón do ingredientes puros 
propio para lavar á las criaturas y niños. 
proporcionándoles 
dor. 
sosiego y sueño restaura-
S i u s t e d d e s e a t e n e r u n r e -
t r a t o a r t í s t i c o , a c u d a á O t e r o 
y C o l o m i n a s , S a n R a f a e l 3 2 . 
M C A S T E L L S 
Fremiada con medalla de oro en la filtima Exposición de París. 
C u r a l u d e b i l i d a d e n g e r a l , e s c r ó í u i a y r a q u i t i s m J de los n i ñ o s . 
68 26-1 E 
go de nací miento v cindad:ino de los 
"l-slados Unidos , que fué secuestrado 
por i í a i s u l i , el m á s eminente 
bandoleros de aquel impe r io 
r i ca i dis s a l i ó de su secuestro, amigo y 
admi rador de K a i s u l i , á quien, en la 
prensa inglesa, recomienda como el 
hombre m á s adecuado para gobernar y 
regenerar á Maruecos. 
E l Pont, de Nueva Y o r k , que es pe-
r iód ico de a l t a c u l t u r a y de tendencias 
s a r c á s t i c a s toma á broma este plan, que, 
s in duda, t iene algo de cómico . Se nos 
cuenta que V i r i a l o p a s ó de pastor á 
bandolero y a c a b ó en h é r o e ; y estuvo ú 
la a l tu ra de su m i s i ó n , que c o n s i s t í a en 
pegarle á los romanos. No se le encar-
gó de gobernar n i de organizar admi-
nistraciones; de seguro que lo hub ie ra 
hecho bastante mal . M r . Per icardis no 
nos dice si quiere que Á Ra i su l i so le 
coloque de p r i m e r m i n i s t r o del S u l t á n , 
ó que, de bandolero p a s e á soberano; es-
to ú l t i m o ya s e r í a i r demasiado lejos en 
la opereta; pues el actual S u l t á n ha sa-
l i d o bastante menos malo que sus ante-
cesores; y, con todos sus defectos, es 
una persona decente, mientras que e l 
t a l Ra i su l i no es m á s que un sakeador. 
Pero, en fin, el p l an de Per icardis 
ha servido para que a q u í se siga con 
a t e n c i ó n lo que F ranc ia e s t á haciendo 
en Marruecos. H a y quienes opinan que 
los franceses se han met ido en un a v i s -
pero, adonde han sido conducidos por 
Ing l a t e r r a . Se r e c o r d a r á que hubo, p r i -
mero, el acuerdo a n g l o - f r a n c é s , por el 
cual Ing la t e r r a r e c o n o c i ó á Franc ia una 
s i t u a c i ó n preponderante en el i m p e r i o 
m a r r o q u í ; y v ino , luego, e l acuerdo 
auglo e s p a ñ o l , por el cual E s p a ñ a tam-
b i é n ha reconocido esa s i t u a c i ó n p r e -
ponderante; con dos condiciones: res-
peto á los derechos que E s p a ñ a adqui -
r i ó por los tratados, c o n s e r v a c i ó n de la 
in t eg r idad t e r r i t o r i a l m a r r o q u í , bajo la 
s o b e r a n í a del S u l t á n . 
Esta s o l u c i ó n á unos e s p a ñ o l e s les 
p a r e c i ó ma l , porque opinaban que, ca-
so de encargarse a lguna n a c i ó n de arre-
g la r á Marruecos, esa n a c i ó n d e b í a ser 
E s p a ñ a . Otros aprobaron lo hecho, fun-
d á n d o s e en que la empresa era Ardua, 
en que E s p a ñ a no es tá , ahora, para ac-
ción en el exter ior , sino para desarro-
l lo i n te r io r . Y ha habido quienes han 
ido m á s lejos: han declarado es no ya 
buena, sino e x c e l e n t í s i m a para Espa-
ña , porque los franceses " h a r á n ' ' or-
den y a d m i n i s t r a c i ó n ; pero los e s p a ñ o -
les s e r á n los que c o l o n i z a r á n , como han 
colonizado en A r g e l i a , á la sombra del 
p a b e l l ó n f r ancés . Con los primeros, 
con los quo p iden Marruecos para Es-
p a ñ a , e s t á n el mapa y la h is tor ia ; con 
los que aplauden y aceptan los dos con-
venios, e s t á la rea l idad presente, la 
rea l idad de 1904. A n t e una intel igen-
cia entre Ing l a t e r r a y Franc ia i q u ó pue-
de hacer E s p a ñ a , p r i v a d a de alianzas! 
L o que ha hecho: salvar algo y aguar-
dar. 
H a y la c u e s t i ó n m a r r o q u í de m a ñ a -
na, que s e r á entre Franc ia y E s p a ñ a , 
porque esta, cuando se sienta fuerte y 
tenga aliados, no q u e r r á estar como em-
paredada, con franceses en el P i r ineo y 
franceses en T á n g e r . Y , a d e m á s , hay 
la c u e s t i ó n m a r r o q u í de hoy, que es en-
tre F ranc i a y Marruecos y que es la 
que atrae la a t e n c i ó n de una parte de 
la o p i n i ó n americana. 
A la v i s ta e s t á que los franceses quie-
ren protejer á Marruecos y que Marrue-
cos no quiere ser p ro te j ido por ellos. 
E l S u l t á n les ha dado algunas muestras 
de ipala v o l u n t a d ; luego se ha someti-
do; la p o b l a c i ó n musulmana, que es t á 
en m a y o r í a abrumadora , no oculta su 
hos t i l i dad . 
L a obra de domina r {\Jlí ¿será tan d i -
fícil como fué en A r g e l i a ó tan fácil 
como ha sido en T ú n e z ? A r g e l i a le cos-
tó á F ranc ia mucha sangre y mucho 
dinero; de T ú n e z se apoderaron en unos 
cuantos d í a s . Acaso esta diferencia se 
d e b í a á que en A r g e l i a supr imie ron el 
gobierno i n d í g e n a y establecieron el 
gobierno p r o p i o y directo, mientras 
que en T ú n e z respetaron el gobierno 





La original y mejor 
combinac ión de su 
clase 
Ningún ot ro jabón re-
ú n e las mismas pro-
piedades emolientes y 
desinfectantes 
P a r a e l T o c a d o r y e l B a ñ o 
Purifica, cura y evita 
las enfermedades 
CRITTENTON CO., 
H5 Fulton St., New York, Ü. S. A. 
Lo unden todos los drafultias J 
C U I D E 
Sü DENTADURA y la conservará fuerte y salu-dable. 
Ú S E S E 
P O L V O D E N T I F R I C O 
d e l D r . T a b o a d e l a 
Becoi ioc ido y a p r o b a d o p o r el L a -
b o r a t o r i o M i a t á - J B a c t t r i h l ó g i c b y p o r 
o t r a s a x i tor idades c i e n t í f i c a s . 
E L I X I R D E N T I F R I C O 
S. r . d e l m i s m o a u t o r . 
l i n c a j a s y f r a s c o s d e v a r i o s 
í a ¡ i x u i o s se c n c H C H t i - a n e n t o -
d a s l a s t ) r o f / ú e r t a 8 , B o t i c a s y 
P e r f a i n c i i a s . 
16543 26-30 D 
Eso es lo que in tentan crear en Ma-
« P o n g i una resistencia como la que se 
^ opuso en A r g e l i a . Pero hay otra 
^ ^ s c ' v r : rtümar 
blos norte afr caUoS ^ ' r * PUe; 
m a r r o o n í v L • . ' e l a ^ h n o , e 
m a r r o q u í y e l tunecino, los dos n r i 
meros son e n r i e o s y belicoso mfo, " 
tras que el tercero es, en lo m S " 
una cant idad d e s d e ñ a b l e . S ? S 
nos pelearon m u y bravamente contra 
Francia y los mar roqu íe . s desplegaron 
un valor e s p l é n d i d o , en 1859-(;o, en la 
guerra con Espaf í a . Unos y otros son 
superiores en ca l idad y en cantidad á 
los tunecinos; y , a d e m á s , los favorece 
la t o p o g r a f í a de los p a í s e s que habitan, 
m u y p rop io para la guerra de parti '-
das. 
H a y o t ro factor, y es que, en estos 
momentos " todo el mundo m u s u l m á n 
como dice hoy el New York <S'ÍÍÍÍ—está 
agitado y solo se necesita una chispa 
para que una con f l ag rac ión se ext ienda 
desde el A t l á n t i c o hasta las puertas do 
Labore . ' ' Y a ñ a d e el Sun: "Los fran-
ceses han enviado una e x p e d i c i ó n , a l 
mando del coronel Gourand, a l Su-
d á n , contra E l Senusi, el reformador 
religioso. Si esa e x p e d i c i ó n sufriera 
un descalabro, p ron to la not ic ia se sa-
b r í a en el N o r t e de A f r i c a . " Si en 
Marruecos viene un estado de lucha 
contra los franceses ¿no podrA tener 
grandes consecuencias! ¡ N o se conta-
g ia ran los argelinos y se s u b l e v a r á n ! 
Es F ranc i a tan poderosa que vence-
r á todos los o b s t á c u l o s por grandes que 
sean; pero el precio del é x i t o , en san-
0.e y en oro, ta l vez salga caro. Esto, 
sin contar con que el estar e m p e ñ a d a 
en vastas operaciones mi l i t a res en 
A f r i c a , la p r i v a r í a en alguna m e d i d » 
de su l ibe r tad de acc ión , si surgieran 
cuestiones en otra parte. 
X Y Z . 
Si t; I.KS en t u casa lo bueno, no la 
busque^ en la ajena. D í g a l o la cerveza 
L A T R O P I C A L , que es la mejor 
que se conoce. ¡ * 
d e 
B a m b ú . 
Ese guerrero del Imperio del Sol, tan terrible como temible, es el mismo que con manos fi-nas y delicadas produce los muebles de bambú que tanto alegran la habitación además de m i arla con muy poco costo. I3. ^jfc^j»lidiosos cu parava-nes. . ^J^squiiieras, Mesas de cemro. na&tofteras, Musi-queros, Sombrereras, Estantes para libros y varios otros ar-tículos. 
CHAMPION & PASCUAL 
, O B I S P O 1 0 1 . 
C27 1-En 
V a p o r e s d e t r a v e s í a . 
V A P O R E S C O R R E O S 
la C o a i p a 
A N T E S D E 
A N T O I T I O L O P E Z 7 C 
E L V A P O R 
MANUEL CALVO, 
C a p i t á n t ' a s t e l l á ' 
Saldrá, para 
sobre el 17 de enero llevando Ja correspouaen-
cia pública. 
Admite carga y pafajeros para dicho puerto. 
Í-OB billetes de pasaje solo serán expedidos 
basta les diez del dia de la salida. 
Las pólizas de carga se firmarán por el Con-
•ignatario antes de correrlas, sin cuyo requisito 
serán nulas. 
Recibe carea i bordo hasta el dia 16. 
Para más informes dirigirse á su consigna-
tario. 
M . C A L V O 
Oí ICIOS NUMERO 28 
A l f o n s o X I I I 
C a p i t á n A n i é z a g a . 
Ealdrá para 
CORÜÑA Y SANTANDER 
el 20 de enero á las cuatro oe ja larde He 
vando la correspondencia pública. 
Admite pasajeros y carga general, incluso ta-
baco para dichos nuertos. 
Recibe azúcar, café y cacao en partidas i fle-
te corrido y con conocimiento directo para Vi 
eo, Gijún, Bilbao y Pasajes. 
Los billetes de pasaje solo serán expedidos 
basta las diez del día de salida. 
Las palizas de carga se firmarán por el Con-
«gratario antee de correrlas sin cuyo requisito 
terán nulas. 
8e reciben los documentos de embarque haa-
ia el día 18 y la carga á bordo hasta el día 19. 
La correspondencia solo se admite en la Ad-
ministración de Correos 
Le más pormenores impondrá su consigna-
tario. 
M. CALVO, OFICIOS NUMERO A 
NOTA.—Esta CorapaBIa tiene abierta ana 
fi61iza Dotante, así para esta línea como para ceas lee demás, bajo la cual pueden •wgurarse 
todos los efectos que se embarquen en s u v*a-
) otes. 
Llamamos la atención de los sefiorea pasaje 
ros hácia el articulo 11 del Reglamento de pa 
•ajeros y del orden y régimen interior de loa 
Taports de esta Compañía, el cual dice así: 
«Los pasajeros deberán escribir sobre todoa 
os bullos de su equipaje.su nombre yel pnano 
de destrno, con todas sus letras y con la mayor 
claridad." J 
Pundéndose en esta diposslción la CornpeBía 
no admitirá bulto alguno de equipaje que no 
Heve claramente estampado el nombre y ape-
llido de su dueño, asi como el del puerto de 
destino. 
N O T A e« advierte á los señores pasajeros 
^ x que en el muelle de la Machina en-
contrarán los vapores remolcadores del sefior 
Bantamarina dispuestos á conducir ei pasaje á 
bordo, mediante el pago de VEINTE CEN-
TAVOS en plata cada uno, los días de salida 
desde las diez hasta las dos de la tarde. 
El equipaje lo recibe gratuitamente la lan-
cba (jlfldlator ecel muelle d é l a Machina la 
víspera y el dia de salida hasta las diez de la 
mañana. 
Todos los bultos de equipaje llevarán etique-
ta adbenda en la cual constará el ntmero del 
billete de pasaje y el puntoen donde éste fne 
expedido y no serón recibos á bordo los bnltoa 
s los cuales faltare esa eticuuta-
Para cumplir el R. D. del Gobierno de Espa-
ña, fecha 22 de aerosto último, no se admitirá 
en el vapor más equipaje queel declarado por 
«1 pasajero en el momento de sacar BU billete 
•n la C asa consignatario. 
C 6 78-1E 
Compaiiía General Tr-asatMka 
— DE 
VAPORES CORREOS FRANCESES 
Bijs coutnto piUl ton el Cobimo Fiuiéá 
PARA V e r a c r u z DIRECTO 
Saldrá para dicho puerto sobre el dia 3 de 
enero el rápido vapor irancés 
L A N 0 R M A N D I E , 
< a p i t á n : V I L L E A U M O R A S . 
Este vapor saldrá directamente para 
CORUÑA, 
SANTANDER T 
lofcre'el 15 de ENERO ST. NAZAIRE 
ADMITE CARGA Y PASAJEROS PARA 
DICHOS PUERTOS, y car^a solamente para ei 
reato de Europa y la América del t-ur. 
La carga se recibirá únicamente los días 13 y 
14 en el muelle de Caballería. 
Los bultos de tabaco v picadura deberán en-
viarse precisamente amarrados y sellados. 
Para comodidad de los señores pasajeros, 
ponemos á su disposición en la Machina no 
remolcador que los conducirá á bordo, por la 
reducida cuota de 20 centavos plata española; 
en dicho lugar encontrarán también una lau-
cha que conducirá lus equipajes, cobrando 90 
centavos plata española por cada bulto. 
Los equipajes se recibirán el dia de la salida 
del vapor, y tolo hasta cuatro horas antes de 
la fijada para salir. La Empresa no responde 
en absoluto del extravio de los equipajes que 
no se embarquen por las lanchas que Ta misma 
pone para ese objeto en el mnelle de la Machi-
na, de las que deben recojer el recibo corres-
pondiente, debidamente firmado por el sefior 
Santamarina 6 uno de sus empleados autoriza-
do al efecto, cuyo reoibo solo hará fé en caso 
de pérdida de algún tulto. 
De más pormenores informan sus consigna-
tarios 
B r i d a t , M o n t ' J R o s y C o m p a ñ í a 
MERCADERES 35. 
It6-8m7 E. 
C O M P A Ñ I A 
u e i n f l ' - M M i i g . 
(Hamliiirg Ajer íca i i Liiic) 
El nuevo y eapléndid? vapor 
P E I N Z A U G U S T W I L H E L M 
Capitán J. H. Rtisch 
saldrá directamente para 
V e r a c r u z y T a m p i c o 
sobre el 15 de enero de 19D5. 
P K i : C Í 0 8 D E P A S A J E 
Sí 
Para Veracruz $3? $ 14 
Para Tampico f 43 | 18 
(En oro español) 
La Compañía tendrá un vapor remolcador á 
disposición de los señores pasajeros, para con-
ducirlos junto con eu equipaje, libre de gastos, 
del muelle de la MACHINA al vapor trasat-
lántico. 
De más pormenores informarán los Consig-
catarios 
S A N I G N A C I O 5 4 
C72 
HE1LBUT & RASCH. 
11-4 En 





y v ice-versa . 
Vapores palacio para pasajeros 
con cfiinoías v amplias yenliadas cámaras. 
Salidas de l a H a b a n a p a r a N . Orleanf l 
(del m u e l l e de l a M a c h i n a ) 
Todos los MARTES á las cuatro de la tarde. 
SnUdan de N . Or l eans para la H a b a u u 
Todos los SABADOS. 
P K K C I O S D E P A S A J E S . 
De la Habana 6 New Orleans y regreso á la 
Habana en Itclase « 35 
De la Habana 6 New Orleans en íí ciase . 20 
De la Habana á New Orleans en 2; clase 15 
De la Habana á New Orleans en 3! clase 10 
Se expiden pasajes para todas las ciudada-
des del Oeste, centro de lo i Eptados Unidos, 
como también para México, con boletos direc-
tos desde la Habana. 
K l eauipaje de los señores pasajejos se reco-
je en los domicilios y se despackan directa-
mente hasta el punto de destino. 
La linea más baraU y rápida para Callfor-^1.252 ^ r 8 ' . f^cago y demás ciudades de 
os Estados Unidos. 
Se admite carga general de toda clase. 
Para mas detalles, informes, prospectos. Ac. dirigirse á ' 
J . AV. F l a n a g a n , G a l b a n y C í a . 
Agente general. Consignatarios, 
o o.,. übisPo21. San Ignacio3«. C 2411 19 Db 
V a p o r e s c o s t e r o s . 
V A P O R " A L A V A " 
C a p i t á n E m i l i o Orcuoe . 
Sa ld rá de este puerto loa martes á las seis 
de la tarde para 
TARIFA EN ORO AMERICANO 
PAKA SAGÜA YCAIBARItíN 
De Habana á tJagua I F saje en lí f 7.UJ 
y viceversa (Idem en 3: I i á í 
Víveres, lerretería, loza y petróleo 30 SH. 
Mercaderías „ 50 „ 
DeUabanaáCaibarién I Pasa eenl? |IJ.-3J 
y Viceversa | Idem en3.' ^ 5.33 
Víveres, ferretería, loza y petróleo 30 c t i 
Mercaderías „ áJ oti 
Tabaco de Caibarién y Sagua á Habana 23 osa, 
tercio. 
(El Carburo paga como meroancía.) 
CARGA GENERAL A FLETE CORRIDO 
OKO AMERICANO 
Para CienfueROs y Falmira á f 0.52 
... Caguagas „ 0,57 
... -Crucesy Lajas „ 0.61 
Santa Clara „ 0.75 
Esperanza y Kodas „ 0.75 
P a r a m á s i u t b r m e s d i r i g i r s e á sus 
a rmadores , C U B A 3 0 . 
H e r m a n o s Z u l u e t a y G á m i z 
c47 i E 
M I v u v o r 
V e 
Capitán MONTE3 DH OÜA 
Durante la zafra del tabaso saldrá de Bata-
bano los LUNES y loi JUEVES á la ¡ l a » i l i 
el tren de paiajeroidque lala da ia e s t i n i j 
de Villanueva & las 2 y 40 de la tarda, pi,ra U 
C o l o m a . 
P u n t a de Car tas , 
B a i l é n y 
C o r t é s , 
retornando los MIERCOLES y SABADOS 4 
los nueve de la mañana, para llegará Databa 
nó los JUEVES y DOMINGOS al am mecer. 
La carga se lecibirá diariamente en la 8)-
taoión de Villanueva. 
Para mas informes 
Z C L U E T A I O . 
c 8 78-1 E 
D E 
SOBRINOS DE HERRERA 
8. e n C. 
" V a - 1 3 o x* 
A V I L E S 
CAPITAN 
C a p i t á n G O N Z A L E Z 
Toios los domlups á las iocc leí 4ía. 
PAKA 8A(1(U lí CAI BARI 
T A R I F A S E N O R O A M E R I C A N O 
D e H a b a n a á Sag-ua y viceversa 
» Paíajeen lí f 
Id. en 3í $ 3-33 
Viveros, ferretería, loza, petróleos. O-JJ 
Mercanoias DóO 
D e H a b a n a á C a i b a r i é n y v iceversa 
Pasaje en 1! flO-80 
Id. en 3? f 3-30 
Víveres, ferretería, loza, petróleo. 0-3J 
Mercancía 0-jJ 
• T A B A C O 
D e C a i b a r i é n y Sagrua ú, H a b a n a , 2 5 
centavos t e r c i o . 
EiCaiburo pagaoomo meroaaola. 
A V I S O . 
Caria M u M i Flete Corrili 
ü a O AMERICANO. • 
De la Habana \ 
Cienfuegos v Palmira y vice-versa 
Caguaguas 
Cruces y Lajai 
Santaclara. Esperanza y Rodas 





N U E V A L I N E A 
_ DE LA 
C O M P A Ñ I A H A M B U R G U E S A A M E R I C A N A 
( H a m b u r g A m e r i c a n TAne) 
P a r a S a n t a n d e r , H a v r e , D o v e r v H a m b m m 
Saldrá sobre el 31 de ENERO el nuevo v esnlóndido vapor alemán 
P R I N Z A U G U S T W I L H E L M . 
Admite carga á fletes módicos y pasajeros de Cámara y proa á quienes ofrece on trato es-
merado. 
Los pasajeros con sns eqnipajeB serín trasladados libre» de gastos desde la Machina á bor-
do del \apor on U.s rtmolcuuort s ct- iu i 11;presa. « our 
La carga te admite para los pnertet. mencionadoa y con conocimientos directos á flete co 
mdo para un gran número de puertea ce Inglaterra, Holanda, Bélgica, Francia, EapaEa v ¿C-
l ^ o ^ á e ^ í ó ^ d e ^ r E m V e s " ! " " ' ADBtralÍa y ASÍ8' COn ™ ^ 
Pasaje cd f para Santander $29-35 oro Español 
, « ~ i nc lu so i m p u e s t o de desesmbarco 
Para cumplir el R. D. del Gobierno de España, fecha 22 de Aaosto de IBM. rm «• o^»,;»;-? 
018 I B 
SALIDAS E LA HABANA-
d u r a n t e e l m e s d e e n e r o d e 
í í ) ( ) 5 . 
Vapor NDEVO HORTERA. 
Día 5, á las 5 de la tarde. 
P a r a N u e v i t a s , P u e r t o P a d r e , G i -
bara , Bagna <U' T á u a m o , l í a m c o a , 
G u a n t á i m i n o (solo á l a i t L i i y ¡Saat ia j ío 
de Cuba. 
Vapor JULIA. 
Día 8 ,á las 12 del día. 
P a r a N u e v i t a s , P u e r t o P a d r e , (so-
l o á Laida) G i b a r a , B a r a c o a , G u a n t á -
ua iuo (solo á. l a ida ) , Saut iatro d<i C u -
ba , Santo D o m i n é o , San Ped ro de 
fifacoris, P o m e, M a y a j i ü o / y S. J u a n 
de P u e r t o R ieo , 
Vapor SAN JÜAÑT 
Día 10, á las 5 de la tarde. 
P a r a Nuev i tas , G i b a r a , Sama, B a -
ñ e s , M a y u r i , B a r a c o a y Sant tag 'ode 
Cuba. A la v u e l t a t o c a r á ademas eu 
P u e r t a P a d r e . 
Vapor MARIA HERRERA. 
Día 15, á las 12 del día. 
P a r a N u e v i t a s , P u e r t o Padre , G i -
ba ra , M a y a r í , B a r a c o a . G i i a n t i i n a m o 
( s o l o á la Ida) y San t i ago de Cuba . 
Vapor COSME DE HERRERA. 
Día 20, á las 5 de la tarde. 
P a r a N u e v i t a s , G i b a r a , T i t a , Panes, 
S á b i l a de T á u a m o , Baracoa v San t i a -
go de Cuba . A l a v u e l t a t o o a r í í ade-
m á s en P u e r t o P a d r e . 
Vapor NUEVO MORTESA. 
Día 25, á las 5 de la tarde. 
Para N u e v i t a s , P u e r t o Padre , G i -
bara , Sagua de T á u a m o , Ba racoa , 
G u a n t i i n a i u o (solo a l a ida) j San t iago 
de Cuba . A la v u e l t a t o c a r á a d e m á s 
en P u e r t o P a d r e . 
Vapor gAN JUAft 
Día 30, á las 5 de la tarde. 
P a r a N u e v i t a s , G i b a r a . Sannk B a -
ñ e s , M a y a r i , B a r a c o a y San t iago de 
Cuba . A la v u e l t a toca ra a d e m á s e n 
P u e r t o Pad re . 
NOTA.—Los vapores de loa dias 5 y 15, atra-
can en Guant ínamo al muelle de la Caimane-
ra, y los de los dias 8 y25 al muelle de Boaue-
rón ' 
La carga de cabotaje se recibe hasta las 
tres de la tarde del día de salida, y cuando 
íata ocurra en día festivo, hasta las cinco de 
la tarde del día anterior. 
La carga para Santo Domingo y Puerto Ri -
co solo se recibiré hasta las cinco de la tarde 
del día 6. 
c B 78 1 E 
CUBA 76 Y 78 
Hacen pagos por el cable: giran letras i corta 
y larga vista y dan cartas de crédito sobre New 
York, Filadefña, New Orleans, San Francisco, 
Londiesv París, Madrid, Barcelona y demás o*-
6i tales y ciudades importantes de los Estados nidos. México y Europa, aaí como sobre todos 
los pueblos de España 7 capital 7 puertos ds 
México. 
En combinación coa los señores H. B. Hollina 
& Co., de Nueva York, reciben órdenes para la 
compra ó venta de valores ó acciones cotiza* 
bles en la Bolsa 03 dicha ciudad, cuyas cotlaa 
clones N reciben por cable diarlame le. 
c 3 78 l E 
N . C E L A T S Y C o m p . 
l O S f A g u i a r , I O S , esquina 
a A . m u r a u r a . 
H a c e n pagos p o r e l oat>.le« fac i l i t a o 
car tas de c r é d i t o y g i r a n le t ras 
a c o r t a y lanera v is ta . 
sobre Mueva York. Nueva Urleans, Versera 
¿léxico, San Juan de Puerto Rico. Londres, Pa 
rls, Burdeos. Lyon, Bayona. Uamourgo, Roma 
Ñapóles, Milán. Oénova, Marsella, Havre, Li 
lia, Nantes. Saint Quintín, Dieppe, Toulouse 
Venecia, Florencia, Turin, Masino, etc. así co* 
mo sobre todanl as capitales y provincias da 
E s p a ñ a e Is las Canar ias . 
cl6iQ VS6-ii Aa 
J . A. BANCES Y COMP. 
OBISPO 19 Y 21. 
Hace pagos por ol cable, f ollUa cartas da 
crédito y gira letras á corta y larga vista sobra 
las principales plaza? do esta Isla, y las a a 
Francia. Inglaterra, Alemania, Rusia, lístaioi 
Unidos, Méjico, Arg 1 Una, Pue;to Rico, Ohl-
n i , Japón y sobre todaalai oiadadai y pa»-
b.os de España, islas Balearos, CanarUM % 
Italia. 
c 2024 78-23 O 
8, O 'REILLY. 8. 
E S Q U I N A A W E K C A D I í K B S 
Hacen pagos por el cable. Facilibaa car;» 
da crédito. 
Giran letras sobre Londres, New York, NeW 
Orleans, Milán, Turín, Roma, Véncela, Floren-
cia, Nápoles, Lisboa, Oporto, Oibraltar, Bro-
men, Hamburgo, París, Havre, Nantes, Bal-
deos, Marsella, Cédiz, Lyon. México, Veraoroa, 
ban Juan de Puerto Rico. etc. etc. 
sobre todas las capitales 7 pue )l'"s; sobre Pal 
ma de Mallorca, Ibiza, Mahon 7 Santa Cruz da 
Tenerife. 
" V G>TOL O S t C t I S l O - e 
sobre Matanzas, Cérúcnas, Remedios, Sal 
Clara, Caibarién, gagua la Grande, Trinidad 
Cientuegos, SanctJ Spiritus, Santiago de Cuba 
Ciego de Avila, Maneanillo, Pinar del Río, 
bara Puerto Príncipe y Nuevitas. 
e l V8 1 E 
G I R O S D E L E T R A S 
G. Lawíoi Clis f Coipüa 
Banqueros.—Mercaderes 22. 
Casa or ig ina lmente estable da en 1844 
K^j Ian 11«t"l'14 V181» «obre todos los Banco 
^ a t í n c " ^ 1 0 8 E6tad08 ^ 0 ^ ° ,ape 
Transferencias por el calile. 
• * 78-1K 
J. BALGELLS Y COMP. 
18. en O. i 
Hacen pagos por el cable 7 giran letras ft cor-
ta 7 larga vista sobre N o * York, Londres, Pa-
ria 7 sobre todas las capitales 7 pueblos de m 
pata é islas Baleares y Canarias. 
Agenta de la Compañía de Segaros contra 10 
M M i t a 
156-1E 
i 
FOTOGRAFOS. SAN RAFAEL 32. 
Se hacen seis retratos á, la per-
fección por UN PESO. 
D 1 A R I O ~ D í B X A M A R I N A — tttttítft fie l a m a ñ a n a . — E n e r o 7 d e 1 9 0 5 . 'ó / 
1A P R E N S A 
Puerto Arturo está hoy de mo-
da, como lo estuvo Panamá hace 
algunos años. 
Ayer encontró La Lucha un 
Puerto Arturo en la Secretaría 
de Hacienda y hoy encuentra 
otro E l Nuevo País en el Ayunta-
miento. 
¡Oh, vir tud prolífica de los 
grandes hechos históricos! 
Dice el colega que acabamos 
de citar; 
Eefiere L a Epoca que en el A y u n t a -
mien to de esta capi ta l hubo el martes 
u n e s c á n d a l o de marca mayor, promo-
v i d o por un teniente alcalde—el 5o— 
que p r e t e n d í a extraer un expediente, ó 
u n documento de él , á lo que se opuso, 
como era su deber, el Secretario s e ñ o r 
Secadea. 
Llamados los dos por el Alca lde , t ra-
b á r o n s e p r i m e r o de palabras y d e s p u é s 
pasaron á v í a s de hecho; pero e l expe-
diente no sa l ió de la oficina, y es na-
t u r a l que ahora es t é guardado bajo t r i -
p l e l lave. 
L o peor del caso es q u e — s e g ú n dice 
nuestro colega—los concejales se han 
d i v i d i d o en dos bandos, uno de japo-
neses que atacan, y el otro de rusos 
que defienden a l Puerto A r t u r o m u n i -
c i p a l ; ( l é a s e expediente . ) E l doctor 
Secades,—el Stoessel de la plaza—sa-
b r á defenderla; salvo que el Czar— 
O ' F a r r i l l — l e ordene que capi tu le ; pe-
r o esto s e r í a ' 'demasiado fuer te ." 
Doctor Secades: firme! Estees 
to u n á n i m e del pueblo hourado. 
Por eso mismo, porque el pue-
blo honrado no quiere que se en-
tregue el expediente, parécenos 
que no lo mandará entregar el se-
ñor OTarr i l l . 
• i « * • 
Pertenece á El Nuevo País la 
siguiente réplica al discurso pro-
nunciado por el Sr. Villuendas 
en la reunión de la Asamblea pro-
vincial del partido moderado de 
Santa Clara, atacando la política 
de sus correligionarios de la Ha-
bana: 
Gal larda postara, y no desairada y 
fea, como la que t o m ó , h a b r í a sido la 
de l fogoso orador, si hubiese tenido 
entereza para i n d i v i d u a l i z a r , dando 
los nombres de esos malos é indignos 
funcionarios del Estado á quienes se 
r e fe r í a , para no dejar pendiente la sos-
pecha sobre todos los que actualmente 
ocupan aquellos altos cargos, pues á 
á todos alcanza la i m p u t l v i é n ^ e i n -
d i g n i d a d y torpeza, por ^ *• ^ i d a d 
de la frase e m p l e a ^ do del 
nombre del c á n d i l k ^ j ^ ,¿i i te y hon-
rado á quien se d c J L i o , debieron figu-
r a r los nombres de los perversoss ser-
vidores del Estado, por la e lecc ión de 
los cuales se d i r i g i ó severa censura a l 
Presidente de la R e p ú b l i c a , á fin* de 
que lo» oyentes del discurso y loa que 
d e s p u é s lo leyesen impreso, tuviesen 
elementos para establecer c o m p a r a c í o -
nes y sacar deducciones. 
# 
M á s desgraciado a ú n estuvo e l ora-
dor cuaado, en otra parte de su dis-
curso, h izo a l u s i ó n á " l a labor de los 
v i l l a r e ñ o s en el C o m i t é par lamen-
ta r io moderado, que ha expuesto 
su c r é d i t o a l tener que coadyuvar á la 
defensa de ciertas aetas no del todo 
l impias , y a l encubr imiento de malas 
m e r c a n c í a s con su p re s t ig io . " Cuan-
do se ba tenido la desgracia de coad-
y u v a r vo luntar iamente á una v i t u p e -
rable obra de i n m o r a l i d a d p o l í t i c a , 
parece que e s t á m á s indicado el callar-
lo que el pregonarlo; y esta t é s i s es de 
t a l naturaleza, que nos exime del tra-
bajo de demostrarla, pues la demos-
t r a c i ó n es superfina para toda concien-
oía sana; y m á s si se tiene en cuenta 
que el g rupo p r o v i n c i a l de que el ora-
dor forma par te d e b i ó tener, po r su 
n ú m e r o , una inf luencia decisiva en los 
acuerdos ó determinaciones d é l a coal i -
c ióo ; con lo que dicho se e s t á que si 
hubo, en efecto, defensa de actas su-
cias y eneubr imieulo de m e r c a n c í a s 
averiadas, la responsabil idad de tales 
actos cae p r inc ipa lmen te y de l leno 
sobre los que, disponieudo de m á s vo-
tos, pud ie ron y debieron i m p e d i r el 
ma l acuerdo. 
No nos interesan gran cosa 
estas disputas de familia; pero 
como desde un principio hemos 
sostenido que había mucho de 
apasionado en los motivos en que 
los villareños fundan la desave-
nencia, y eso resulta de los ante-
riores párrafos, los transcribimos. 
Por lo demás, ya hemos indi-
cado nosotros que el divorcio 
con que amenazó el Sr. Villuen-
das á la fracción habanera de su 
pnrtido, nos parecía poco deco-
roso por tratarse de destinos. 
Dénselos con cien mi l pares 
de santos los moderados hábane-
rot y pelillos á la mar. 
Tengan en cuenta que de su 
matrimonio hay frutos de ben-
dición—los antiguos autonomis-
tas. 
Y no es bueno educará la pro-
le con malos ejemplos. 
El Havana Post explica la cam-
paña de embustes que el Herald, 
de Nueva York ha emprendido 
para hacer creer en el mal estado 
sanitario de Cuba, diciendo que 
esa campaña está dirigida por 
contratistas de obras que esperan 
con esta agitación obligar á la 
Habana á acometer las de su al-
cantarillado, al que pueden ellos 
concurrir asegurándose buenas 
contratas. 
No lo dudamos, y ese era pre-
cisamente una de las indicacio-
nes que hacía ha pocos días un 
colega, tratando de explicarse 
también la deplorable cruzada 
del diario neoyorquino. 
Ha dejado de pertenecer á la 
redacción de La Epoca, el joven 
y distinguido escritor señor don 
Arturo de Carnearte, muy que-
rido amigo nuestro. • 
E l elegante prosista deja en 
La Epoca un vacío difícil de lle-
nar y, aunque esperamos que por 
esta misma causa, su ausencia no 
ha de ser definitiva, temporal y 
todo como la creemos, de todas 
veras la sentimos. 
La labor política y literaria de 
Carnearte en La Epoca era ver-
daderamente notable. 
En una nota de la recaudación 
de Aduanas que publica la pren-
sa matancera, figura la cifra de 
ochenta y ocho mi l y pico de pe-
sos obtenidos en el úl t imo mes 
de Diciembre. 
Hablando de esas cifras, dice 
El Republicano Conservador de 
aquella localidad, que dicha can-
tidad podía haberse elevado, se-
gún datos que el cologa recogió 
en la misma Aduana, á más de 
cien mil pesos, si en ella se hubie-
re dado entrada á gran número 
de mercancías allí existentes y 
detenidas para despacho, cuyos 
derechos de importación y de-
más, podían elevarse á veinte mil 
duros. 
Con ta l mo t ivo — a ñ a d e — h e m o s p r o -
curado i n q u i r i r respecto á p a r t i c u l a r 
tan importante , y como resultado hemos 
obtenido una conv icc ión , bien t r i s te 
por c ier to : ¡la de que el l is tado ha de-
j ado de perc ib i r durante el tan repet ido 
mes de Diciembre, m á s de VEINTE MIL 
pesos por la incur ia , por el inconcebi-
ble abandono,—revelador de un caó t i -
co estado de cosas, —en que, como an-
tes decimos, tiene la S e c r e t a r í a do H a -
cieuda á Departamento tan impor t an t e 
como la Aduana de Matanzas! 
Y t a l a f i rmac ión no es exagerada n i 
mucho menos, y vamos á p robar lo : 
Con per ju ic io evidente para el Co-
mercio , digno, por ser el que con m á s 
co n t r i b u y e para el sostenimiento de 
las cargas pi'iblicas, de que se le s i rva 
b ien ; con per ju ic io ind i scu t ib le para e l 
E r a r i o p ú b l i c o , eu cuyas cajas han de-
j a d o de tener ingreso algunos miles de 
pesos,—como queda d icho—; la A d u a -
na de Manzas ha tenido que dejar pen-
dientes de despecho, para el presente 
mes de Enero, raerqa^cías entradas en 
M I M B R E S . 
M i l formas y m i l estilos nuevos de to. 
das las clases. Hagan una visi ta á la ca-
sa de Borbolla para convencerse. 
Precios de sillas desde 2 pesos en ade-
nte, y de si l lón desde $2.50. 
. • ^ j»" 'Hay verdaderos caprichos en mece-
dores. 
J . B O R B O L L A 
C o m p o s t e l a 5 2 a l 5 8 . 
C60 1 E 
N O M A S 
MIES BE liBELAS. 
LA 
Preparada segáu fórmula 
del 
Una instrucción que la 
acompaña explica el mo-
do de usarla. 
S e e n c u e n t r a 
e n t o d a s l a s B o t i c a s 
y D r o g u e r í a s . 
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Sucursales: G A L L A N O 84, H A B A N A. 
MATANZAS. SAGU A h k OftANI) 0AR03N VS, 
CIENFUEG03, SANTIAGO DE CUBA, MANÍ V.N"Í L ^ l . 
Agentes especíaleJ en todo» lo; pa iboi comer Jialei de la R3? iblio» ds J J / corvajp,>a-
«alesen las principales ciudades de A-nírioi, Earopi y el d roron) Jriea&d. 
Olrece todi clase de facilidades bancarias al coinsrcio y al píblloa. 
Cuentas Corrientes, Cobros ))ov cnenfit. atreria 
G i r o de Le t r a s , Cartas (le C r é d i t o . 
Fagos r o r Cable, Caja de A h o r r o s , 
c43 C o m p r a y Ven ta de Valores. ^ 
" X a X o t e r í a " 
C I G A R R O S S U P E R I O R E S 
G u a r d e V , s u s x > o s t a l e s } t o r e r o s , p a r a e l c e r t a m e n d e 
0 : 0 . H J U A . I L . O T E I S I . Z ^ 
S i n f o r i a n o G o n z á l e z , ( S . e n C . ) 
Dic iembre , n i P 0 » FILTA DE ROMANÁS 
SUFICIENTES PARA EL PESO DE ESAS 
MEBOANOÍ AS! I ! 
L a aduana de Matanzas que mensual-
mente recauda algunas decenas de m i -
l lares pesos, sólo cuenta |¡UNA ROMA-
NA!!, y esa en tan malas condiciones, 
que las pesadas se l iacen p rudenc ia l -
menttj ; esto es, como se sabe que e l 
peso que arroja no es exacto, se recurre 
a l cálculo,* d á n d o s e e l caso de que u n 
organismo del Datado, cuyos actos to-
dos han de ser como el ejemplo, e l mo-
delo en que deban inspirarse los de los 
part iculares, e s t á usando un ins t rumen-
to i legal , es decir, cometiendo una i n -
f racc ión que el C ó d i g o Penal castiga y 
que, indudablemente, cometida por una 
en t idad pa r t i cu l a r h a r í a caer sobre el la 
las penas de ese Cód igo , 
L a aduana contaba con m á s de una 
romana para sus servicios; pero á me-
d i d a que, por el uso, esos aparatos se 
han ido de te r iorando , l i áse vis to ob l i -
gada la A d m i n i s t r a c i ó n á echarlas á 
n n lado ante la negativa, ó poco menos, 
del c r é d i t o suficiente para su repara-
c i ó n . 
¿A q u é so espera, p r e g u n t a r á a lguien , 
para subsanar tan graves males? 
L a respuesta es bien sencil la: á que 
se i n u t i l i c e por completo la ú n i c a y de-
fectuosa romana que queda y que como 
consecuencia, sobrevengu el conflicto, y 
entonces conjurarlo. 
El Diario Cubano, de Cien fue-
gos, discutiendo con La Discu-
sión, que alteró el sentido de los 
acuerdos tomados por la Asam-
blea moderada de las Villas: 
Los republicanos de las V i l l a s , han 
propuesto, sí, so l ida r idad ; pero es 
fuerza que á é s t a vaya aparejada la 
c o m p a r t i c i ó n representat iva del n ú m e -
ro y de la fuerza de que disponen. 
Hasta ahora, siendo los m á s , y p u e -
de que los mejores,—y valga la paro 
d ia ,—han sido sumisos ins t rumentos 
de la p iña habanera, á la que han dado 
prest igio y fuerza legal en el Congreso. 
Y si los M é n d e z Capote, D o l z y P á -
rraga, prescinden de la vo lun t ad de 
los republicanos vil larefios, r i nd i endo 
s in p r ev io acuerdo, ante los p i é s de l 
s e ñ o r Est rada Pa lma, una a d h e s i ó n 
se rv i l l s ta y falsa de todo pun to , estos 
republ icanos de l campo nos sentimos 
con verdaderas fuerzas, con c iv i smo, 
con deeoro suficiente para rechazar 
pactos indignos, transacciones bochor -
nosas que legaran a l P a r t i d o y á sus 
hombres, u n testamento de deshonor 
y desprestigio. 
Es necesario que e l g r u p i t o de l a 
Habana, enteco conglomerado de a m -
biciosos y concupiscentes, se d é cuenta 
exacta de su s i t u a c i ó n , como nosotros 
nos la damos perfectamente de la nues-
t ra . 
Cier to es que nuestro d igno y p o p u -
l a r Gobernador, el prest igioso general 
J o s é M i g u e l G ó m e z , ''se ha puesto a l 
serv ic io de sus c o m p a ñ e r o s de las otras 
provinc ias , para arreglar conflictos de 
c a r á c t e r n a c i o n a l " ; pero él no p o d r á 
nunca someterse á las exigencias de 
una m i n o r í a ins ignif icante y fal ta de 
toda fuerza mora l y ma te r i a l . 
" L a fuerzs. de l P a r t i d o en cada pro-
v i n c i a " debe prevalecer. 
Estamos por la fuerza de la 
razón. 
La fuerza del número es la 
que acarrea los desastres parla-
mentarios y políticos que se ob-
servan hoy en todas las naciones 
de régimen igual o parecido al 
de Cuba. 
Averigüese dónde está la ra-: 
zón; si de parte de los villareños 
ó de los habaneros moderados, y 
allí estará la fuerza que debe 
prevalecer. 
Siempre que no se oponga el 
que tiene en su mano la balanza. 
o 
Desde hace d í a s se encuentijá:, 
enfermo de algún cuidado en s u 
habitual residencia de Guanajay 
nuestro estimado amigo el señor 
don Patricio Sánchez. 
Muy de veras deseamos el pron-
to restablecimiento de tan distin-
guido amigo, que disfruta de tan-
tas y tan merecidas simpatías. 
4el Weatlier Korean 
Habana, Cuba,lanero 6 de 1905. 
Temperatura m á x i m a , 2.5° C. 76° F . á 
las 1 p. m . 
Temperatura m í n i m a , 18° C. 64° F . á 
las 12.30 p. m . 
E L T I E M P O 
(Por Telégrafo) 
A l D I A R I O D E L A ¡VIAHINA 
H a b a n a 
San ta C l a r a , E n e r o ( i 1 9 0 5 , 
á las 1 2 y 3 0 p . m . 
O t r a t e m p e s t a d de n i e v e e s t á i n d i -
c a d a con r u m b o a l A t l á n t i c o , q u e 
p r o b a b l e m e n t e d a r á lug-ar e n C u b a á 
o t r o f r ío t a n t o ó m á s in t enso que e l 
q u o hemos acabado de pasar y q u e 
o p o r t u n a m e n t e a n u n c i a m o s . 
Los nuevos v i en to s f r í o s s o b r e v e n -
d r á n p r o b a b l e m e n t e d e n t r o de 4 8 ó 
5 2 horas . 
Jover , 
M . M E R I G N A C 
Ha estado en esta redacción 
con el propósito, que mucho es-
t i manos, de hacernos una visita, 
el famoso esgrimista francés M. 
Lucien Mérignac, acompañado 
de nuestro distinguido amigo el 
joven campeón de la espada se-
ñor Ramón Fonts. 
Agradecemos su exquisita cor-
tesía á M . Mérignac, á quien 
deseamos toda suerte de satisfac-
ciones en su rápido paso por es-
ta ciudad. 
A P A R T A D O 6 6 8 T E L E F O N O 6 0 » 
^ . C U E R V O Y S O B R I N O S # 
¿ E N Q U E C O N O C E F D . S I 
p a t e n t e e s t e g í t i m o ? 
i p Mis iMieii la * ds rilo use te: 
C U E R V O Y; S o i l í Ñ O S 
Esta casa ofrece al público «n general un gran 
surtido de brillantes sueltos do todos tafinaños, 
candados de brillantes solitario, oara señora desde p
1 á 12 kilatos, el par, solitarios para caballero 
desde J á 6 kilales, sortijas, brillantes de fantasía 
para señora^ especialmente forma mr.rquesa, de 
brillantes solos, ó con preciosas perlas al' centro, 
rubíes orientales, esmeraldas, zafiros ó turquesas y 
cuanto en joyería de brillantes se puede desear. • 
R I C L A 3Ti A L T O S . E S Q . A A G Ü 1 A R . — S P S 8 
G R A N D E S S O R P R E S A S D E N T R O D E L A S C A J E T I L L A S E N C O N T R A R A N 
L O S F U M A D O R E S . . 
^ . l í a l e s y G i a . HABANA, 
C 28 1E 
^ e O I _ a I J E S , T , X 3 > ¡ r (99) 
Novela- h i s t ó n c o - s o c i a l 
POR 
C A R O L I N A I N V E l l X I Z I O . 
S E G U N D A P A R T E 
I"tta novela, publicada por la Casa Editorial 
de Maucci, se vende en ''La Moderna Pee-
tía,'•'Obispo 135.) 
(CONTINUA) 
— N o es una s e ñ o r i l n , — r e s p o n d i ó 
bruscamente m i hermauo;—es una h i -
ja del pueblo, una muchacha honrada, 
m i p romet ida y den t ío de poco m i 
mujer . 
L a j oven no hablaba, poro d i r i g í a á 
m i hermano ciertas miradas tan apa -
sionadas que me h e r í a n como otros 
tantos latigazos en la cara. 
—Nuestro padre ,—dijo ,—uo te d a r á 
su consentimiento. 
— L o h a r ó s in é l . M e ha despedido 
<te su casa: yo ya no soy hi jo suyo. 
—No, tu lo sigues siondo y yo deseo 
que llegues á hacer las paces con é l . 
Deb ido á esto precisamente, l l a m é 
a q u í á t u promet ida para hablar con 
ella, y que te indujera á vo lver a l buen 
camino. 
M i hermano son r ió i r ó n i c a m e n t e . 
—Te lo agradezco,—dijo,—pero cu í -
date de t í . M i p romet ida es de m i op i -
n i ó n y no teme á l a pobreza; á e l l a le 
i m p o r t a poco m i nombre, no se cuida 
de mis riquezas; ¿no es verdad? 
L a j o v e n por toda c o n t e s t a c i ó n se 
a r r o j ó en sus brazos. 
— T u co razón , G a s t ó n , vale para m í 
m á s que un t e s o r o , — e x c l a m ó , — y a sa-
bes quo te amo, como sabes la a l e g r í a 
i n f a n t i l que me produce la existencia 
compar t ida í n t i m a m e n t e entre los dos 
pero no quiero que por m í t ú renun-
cies á tu pos ic ión , á la r iqueza que te 
espera. 
M i hermano le c e r r ó la boca con un 
beso. 
— T ú eres m i v ida , m i r iqueza, todo, 
— e x c l a m ó , — n o s o t r o s no tendremos sa-
las suntuosas, pero tu sonrisa embelle-
c e r á nuestra casa; nuestra a l e g r í a , 
nuestro amor, v a l d r á n m á s que todas 
las riquezas de este mundo. 
Y o temblaba de rabia ante aquellas 
demostraciones de los dos amantes, y 
e l odio p o r m i hermano aumentaba 
m i l veces m á s . Pero era preciso con-
traerme, aunque j u r a n d o en m i in te-
r i o r que G a s t ó n p a g a r í a caras aquellas 
tor turas . 
Luego p e r m a n e n í en apar iencia con-
m o v i d o y d i je á m i hermano que a l me-
nos me dejase interceder cerca de m i 
padre por aquel la u n i ó n que les h a r í a 
felices. 
Esta vez m i hermano c a y ó en l a 
t rampa , mis palabras le conmovie ron 
nos hic imos casi amigos. 
Mas apenas los dos amantes se ha-
b í a n alejado g r i t é como una fiera, me 
j u r é á m í mismo que aque l la joven que 
me arrebataba s e r í a m i v í c t i m a . 
Cuande m i padre supo que m i her-
mano deseaba su consent imiento p a r a 
u n m a t r i m o n i o innoble, ya que yo pre-
s e n t é á la muchacha de l modo m á s 
odioso, la d i b u j é como una muie rzue la 
interesada que h a b í a cogido con sus 
malas artes á G a s t ó n , su fu r i a y su có-
lera fueron tan espantosas, que vo mis-
mo t e m b l é . 
M e d i r i g í á casa de la joven pa ra de-
c i r l e la i n u t i l i d a d de mis gestiones y la 
c ó l e r a del m a r q u é s . 
C r e í a encontrar á m i hermano, pero 
la joven se hal laba sola y vest ida tan 
descuidadamente de casa, que me pa-
r e c i ó m á s bella que nunca y aumenta-
ron los deseos que me to r tu raban . 
M i presencia p a r e c i ó a temorizar la-
no obstante me r e c i b i ó con mucha no-
bleza y co r t e s í a . Un icamente que su 
e m o c i ó n la para l izaba de t a l modo que 
no s a b í a expresar las ideas, 
Y o le cog í una mano y se la e s t r e c h ó 
entre las m í a s , f igurando no fijarme en 
que l a muchacha se e s t r e m e c í a , s in atre-
verse á r e t i r a r l a . 
P r o c u r é t r anqu i l i za r l a , le d i je e l mo-
t i v o por el cual me d i r i g i e r a á ella, le 
hable de la c ó l e r a del m a r q u é s : pero 
| a ñ a d í que como yo amaba g randemen-
! te á m i hermano, p r o c u r a r í a calmar á 
; nuestro padre y que de todos modos yo 
no a b a n d o n a r í a á G a s t ó n , quien p o d í a 
estar cier to de m i p r o t e c c i ó n . 
L a joven era sincera, no s a b í a m e n -
t i r , n i mucho menos disfrazar sus pen-
samientos. 
D i j o f r a n c a m e n t é que G a s t ó n no h a -
b r í a aceptado una l imosna humi l l an t e , 
que era demasiado orgulloso para p e -
d i r p e r d ó n de una falta que no h a b í a 
cometido, que t r a b a j a r í a como un m á r -
t i r antes que deber lo m á s m í n i m o á 
quien le h a b í a rechazado de sus bra-' 
zos, de su casa.-
Entonces y o p r o c u r é atacar su v a n i -
dad de m u j e r : le d i je que cuando q u i -
s iera p o d r í a b r i l l a r entre nuestras da-
mas y qiie yo lo r o g a r í a á m i padre y 
é s t e no solo a c a b a r í a por dar su con-
sent imiehto, sino por re in tegrar en su 
puesta á G a s t ó n . 
H a b l a n d o así , a t r a í a hacia m í á la 
muchacha y cont inuaba a n i m á n d o m e . 
No , no h a b é i s nacido para ser de h u -
m i l l a n t e c o n d i c i ó n , vos l l e v a r é i s a l t i -
vamente e l t í t u l o de marquesa: una 
diadema de br i l l an tes no d e s l u c i r á so-
bre vuestra frente tan pura , tan Cán-
d ida . 
L a j o v e n a t ó n i t a y conmovida me m i -
ró, pero m i rostro d e b í a expresar la 
p a s i ó n b r u t a l que me cegaba, porque 
se s e p a r ó de p ron to de m í , a r rugando 
las cejas: 
—Os agradezco, señor , vuestra bon-
dad, pero yo a c e p t a r é tan sólo l o que 
G a s t ó n quiera aceptar. 
— ¿ A m á i s , pues, mucho á m i her-
manof 
E l l a j u n t ó las manos con transporte. 
— L e a d o r o , — r e s p o n d i ó con senci-
l l e z . — ¿ A c a s o s a b í a lo que era la v i d a 
antes de conocerte? Y si él me di jera 
que era preciso mor i r , lo h a r í a sin que-
j a , porque le pertenezco por completo, 
no amando á nadie en este mundo n i á s 
que á éL 
M i s ojos a r d í a n de rabia . 
—¿Y por m í no s e n t í s nada? 
— ¿ P o r vos? i Q u é q u e r é i s decir? 
—¿No h a b é i s , pues, comprendido el 
sentimiento que me atrae hacia vos, 
que me impulsa á protejeros? 
R e t r o c e d i ó p á l i d a y atemorizada. 
— ¿ P o r q u é tanto miedo? ¿No soy yo 
el hermano de G a s t ó n ? ¿Es acaso una 
fal ta deciros que os amo? 
— M á s que una falta, es un u l t ra je . . . 
— e x c l a m ó con fuerza la j oven .—Sa l id , 
s e ñ o r . . . 
Y o ya no l a escuchaba, 
—¿Sal i r? ¿Tú no has comprendido, 
pues, hasta donde me impulsa m i pa-
s ión por tí? 
— N o quiero, comprenderlo. 
— S i supieses... 
— N o quiero saber uada. 
— Oyeme, a l menos.. . 
— N o quiero o i r nada. 
— S i n embargo, h a b l a r é , — e x c l a m ó 
con r ab ia ,—y tanto si quieres como s i 
uo, e s c u c h a r á s mis palabras. 
Y o te amo como n inguna mujer en e l 
m u n d o ha sido amada; t ú tienes en t u 
poder m i co razón , como y o tengo la v i -
da y el honor de Gas tón . Sé m í a y te 
j u r o que dentro de pocos d í a s t e n d r á s 
con el nombre de t u p romet ido sus r i -
quezas, p o d r á s l levar el t í t u l o de mar-
quesa M o u a l d i . 
La j oven me mi raba con desprecio. 
—Rehuso,—dijo con a l t ivez . 
— ¿ P o r qué? ¿Crees que te e n g a ñ o ? 
Mas si dudas de la s incer idad de m í a 
palabras, c r e e r á s en las pruebas que yo 
te d a r é . 
—Rehuso todas vuestras pruebas ,— 
r e s p o n d i ó exa l t ada ;—mi c o r a z ó n es t o -
do para G a s t ó n ; y mientras él no me 
i n s p i r ó m á s que amor, yo no siento por 
vos m á s que el m á s profundo desprecio. 
U n a vez m á s , sa l id . 
E l m a r q u é s A l e j a n d r o c a y ó u n mo-
mento para secarse el sudor que c o r r í a 
por su frente. P a r e c í a como s i presen-
ciara la escena que relataba, porque 
h a b í a arrugado las cejas, u n a rd ien te 
rubor le s u b i ó a l ros t ro y amenazado-
res r e l á m p a g o s le b r i l l a r o n en los ojos. 
La l ia le m i r a b a con una sonrisa, á 
un t i empo i r ó n i c a y c rue l . 
( C o n i i n u a r á ) , * 
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D I M I S I O N D E L GOBIERNO 
N U E V O MINISTERIO 
L a oaasa de l a c r i s i s . 
E l d í a 15, por la tarde, se tupo ea Ma-
d r i d que el señor Maura h a b í a ido a pa-
lacio con objeto de presentar al Uey, con 
el carác ter de irrevocable, la d i m i s i ó n de 
todo el Minis te r io . ' . , 
E l d í a anterior ha b í a Ido íl despachar 
jjpn el Rey el Min i s t ro de la Guerra ge-
neral Linares. 
Entonces se susc i tó una cues t ión que 
desde hace algunos d ías v e n í a planteada, 
por no estar de acuerdo el cr i ter io del 
Rey con el del Gobierno en la e s t imac ión 
de determinadas atribuciones constitu-
cionales. 
El desacuerdo no se es tableció por una 
mera cuest ión de personas, n i el Rey puso 
yeto alguno á un general. 
E l Minis t ro de la Guerra no llevaba 
ayer á la firma el decreto; pero la ocasión 
de despachar con 8. M . era oportuna para 
que se estableciera ya de un modo defini-
t i v o la diferencia de criterio respecto A 
si a l Rey corresponde la in ic ia t iva en de-
terminados nombramientos mil i tares. E l 
Gobierno de Maura no lo e n t e n d í a así , y 
como n i el Min i s t ro de la Guerra, n i el 
Preoldente del Consejo, tuv ie ron la for-
tuna de convencer al Rey, el 8r . Maura 
p re sen tó la d i m i s i ó n , con c a r í c t e r i rrevo-
cable, de todo el Gabinete. 
Esta, y no otra, fué la razón de la cr i -
sis. Siempre dijo el señor Maura , y no 
era una perogrullada decirlo en E s p a ñ a , 
donde Gobiernos han caído por una su-
b levac ión de tenientes ó por un alboroto 
de golfos, que él no consideraba razón pa-
ra caer, raíls que la falta de la confianza 
de la Corona ó de una m a y o r í a en las Cá-
maras. 
E l Es t ado M a y o r C e n t r a l y las a t r i b u -
ciones d e l R e y . 
L a cuest ión de la Jefatura del Estado 
Mayor Central, recientemente creado, 
v e n í a siendo ODjeto de muchos comen-
tarios. 
H a y quienes entienden que el Rey, co-
mo jefe del ejérci to, es quien debe l ibre-
mente nombrar las personas que han de 
d e s e m p e ñ a r altos cargos mil i tares, mien-
tras creen otros que E s p a ñ a v i v e en un 
r é g i m e n que no es el de Alemania , y , por 
lo tanto, que el Min i s t ro de la Guerra es 
quien debe, como responsable ante el pa í s , 
y de acuerao con el Consejo de ministros, 
hacer los nombramientos para los cargos 
mil i tares que no sean los meramente pa-
latinoH. De esta o p i n i ó n es Maura , y era 
C á n o v a s . 
Consul tas . 
E l Rey, por la tarde, l l a m ó á consulta 
á los presidentes de las C á m a r a s . 
Romero Robledo, antes de dir igirse á 
Palacio, estuvo en el domic i l io de Silvela 
con quien conferenció largamente. Des-
p u é s estuvo poco t iempo en la C á m a r a 
regia, y aconsejó á 8. M . que continuase 
en el Gobierno Maura, con las actuales 
Corte». 
E l general A z c á r r a g a fué de igual opi-
b ión , y aconsejó al Rey que ratificara los 
poderes á Maura. 
M a u r a se n i ega á f o r m a r M i n i s t e r i o 
A las siete de la tarde del 15 l legó al 
domici l io de Maura un coche de Palacio. 
Del carruaje se apeó el Duque de Soto-
mayor . 
COMPRA Y VENTA 
DE PIEL HUMANA 
A p r imera v i s t a parece raro el t í t u l o 
de este a r t í c u l o , pero es, s in embargo, 
una verdad que en los Estados Unidos 
frecuentemente aparecen anuncios en la 
prensa, ofreciendo buenas sumas á per. 
sonas de robusta salud, que se presten 
á dejarse cortar unas pulgadas de su 
p i e l , para in je r ta r á pacientes que han 
perd ido parte de la suya en operaciones 
de c i ru j i a . 
L a o p e r a c i ó n de desprender la p i e l 
sana y v iva , es d i f í c i l y penosa, por-
que el vendedor no puede ser clorofor-
mado, pero no es peligrosa, y a s í el 
descuartizado recobra en poco t i empo 
el cul is sin dejar marca vis ib le . 
S i se la hubie ran propuesto en Bara-
coa, Cuba, á l a s e ñ o r a A n a N a v a r r o de 
Lafi ta , que v i v e en la calle de Merca 
deres n ú m . 53, q u i z á s un buen precio 
la hubiera tentado, ha pocos meses, que 
e l ct^tis de esa apreciable s e ñ o r a no hu-
b ie ra sido considerado suficiente robus-
to y saludable para el objeto. Que no 
sea as í ahora, se debe á las propiedades 
cura t ivas de las P i ldoras Rosadas del 
D r . "Will iams, que como se expl ica l a 
referida y estimable baracoefla, le de-
vo lv i e ron su quebrantada salud. 
Dice l a interesada: 
" P o r tres afíos seguidos v ine pade-
ciendo de A n e m i a , con una s e n s a c i ó n 
de continua D e b i l i d a d , Cansancio, aun 
s i l i haber hecho ejercicio, fal ta de ape-
t i t o y Palidez. 
" M i s deberes d o m é s t i c o s no me per-
m i t í a n guardar cama, pero sí c o n s u l t é 
dos méd icos , que sin embargo de su 
ciencia y paciencia, no lograron a l i -
v ia rme . 
"Luego p r o b é otros especí f icos con el 
mismo resultado, hasta que d i con las 
tan ponderadas P i ldoras Rosadas del 
D r . W i l l i a m s . M e insp i ra ron fe por las 
curaciones ajenas de que h a b í a o í d o y 
l e í d o , y a s í fué que d e s p u é s de pocas 
semanas de seguir el sencillo t ra tamien-
to para l a A n e m i a , ya me s e n t í mejor, 
y a s í c o n t i n u ó hasta los cinco meses en 
que p a r ó la medicina, por ha l la rme 
convencida de m i c u r a c i ó n . 
" A s í , pues, gustosa exp ido la presen-
te, firmando t a m b i é n los testigos de es-
te relato. 
( F i r m a d o ANA NAVARRO LAFITA. 
Testigos: J o s é Fresneda, Domingo de 
Para.-" 
E n casos de raqu i t i smo ó anemia, to-
da clase de debil idades o r g á n i c a s de 
ambos sexos, heredadas ó adqui r idas ; 
uerviosidj id, reumatismo, neuralgia, pa-
r á l i s i s parcial , a taxia locomotr iz , bai le 
de San V i t o , c i á t i ca , p a l p i t a c i ó n del 
c o r a z ó n , raidos en los o ídos , f r i a ldad 
de p i é s y manos, etc., etc., las P i ldoras 
Rosadas del Dr . "Wiliams t ienen una 
r e p u t a c i ó n incomparable por sus pro-
piedades curat ivas y for t i f i can te» , E u 
las boticas. 
Pocos momentos después , montaron en 
el coche Maura y el Duque y fueron á 
Palacio. 
E l Rey llamaba á Maura para ratificar-
le los poderes y encargarle nuevamente 
de formar Gobierno, honor que Maura 
decl inó. Mani fes tó que a p o y a r í a á cual-
quier otro Gobierno conservador que se 
formase, y se m o s t r ó part idario de que 
se encargase el general A z c á r r a g a de 
constituir Gabinete. 
Cuando Maura sal ió de Pa l ac ió , al ser 
interrogado por los periodistas si forma-
r ía nueve Gabinete, con tes tó : 
—De ninguna manera; no v o l v e r é á en-
cargarme de formar Gobierno. 
—¿Y v o l v e r á usted á Palacio? 
— Volve ré m a ñ a n a , á las doce, como 
todos los d ías . 
Cuando v o l v i ó á su casa le sa ludó un 
periodista, d ic iéndole : 
—Buenas noches, Sr. Presidente. 
—No—repl icó v ivamente Maura—no 
soy ya presidente. 
F rase de M a u r a , h i j o . 
Preguntado don Gabriel Maura si po-
d ía ocurr ir que volviese á lormar Gobier-
no su padre, contes tó con las siguientes 
palabras: 
—Solamente podía ocurr i r eso si se le 
autorizara paru volver al Gobierno con 
todos los ministros que ten ía y sin el nom-
bramiento del general Polavieja como je-
fe del Estado Mayor Central del E j é r -
c i t o . 
A z c á r r a g a , p r e s i d e n t e . 
E n cuanto Maura sal ió de Palacio fué 
avisado el general A z c á r r a g a , recibiendo 
encargo de formar Gobierno. 
E l presidente del Senado acep tó la m i -
sión y q u e d ó en hacer las gestiones opor-
tunas. 
Para conseguir esto cre ía necesario el 
general A z c á r r a g a contar con el apoyo 
da la m a y o r í a y de todos los primates del 
partido. 
Desde Palacio fué el general A z c á r r a g a 
á casa de Maura; pero és te no se enton-
traba en su domic i l io , y el general se di-
r ig ió al su yo. 
E l n u e v o m i n i s t e r i o 
E l 10 por la m a ñ a n a estaba solucionada 
la crisis y formado el nuevo Minis ter io 
en esta forma: 
Presidente del Consejo de Ministros, te-
niente general don Marcelo de Azcá-
rraga. 
Estado, el M a r q u é s de A g u i l a r d e Cam-
póo. 
Gracia y Justicia, don Javier Ugarte. 
G u é r r a , teniente general don Cesar de 
V i l l a r y V i l l a t e . 
Hacienda, don T o m á s Castellanos. 
Gobernación, el M a r q u é s de V a d i l l o . 
Jns tmcc ión Púb l i ca y Bellas Artes, don 
Juan de L a Cierva. 
Agr icu l tu ra , Indust r ia , Comercio y 
Obras Púb l i ca s , don J o s é de Cárdenas . 
Quedaba por proveer la cartera de Ma-
rina, que d e s e m p e ñ a r í a el Jefe del Go-
bierno. 
Los m i n i s t r o s nuevos - L a C ie rva - E l 
gene ra l V i l l a r y C á r d e n a s . 
Por pr imera vez han obtenido el honor 
de figurar en el Consejo de la Corona tres 
personalidades. 
E l minis t ro de In s t rucc ión públ ica , don 
Juan do L a Cierva y Peñafiel , es hombre 
de gran talento, orador elocuente, correc-
to y cortés . H a intervenido en los deba-
tes parlamentarios con bril lantez y con 
autoridad, haciendo gala de una dia léct i -
ca pe rsuás lva , en que el respeto al con-
tradictor se une á la e n e r g í a del propio 
pensamiento. 
Es diputado por la p rovinc ia de M u r -
cia, abogado de gran repu tac ión en el fo-
ro, estudioso y aficionado á las artof y á 
las letras; esp í r i tu á la moderna, amplio 
y generoso. 
F u é Director General de los Registros, 
y durante el Gabinete de Vi l l averde , go-
bernador de Madr id . E n este cargo, tan 
difícil y espinoso, r eve ló L a Cierva sin-
gulares condiciones de gobernante. 
L a recti tud y la firmeza de sus resolu-
ciones, demostradas en aquellos d ías , d i -
fíciles, por cierto, acreditaron en él cua-
lidades raras y plausibles. 
Ocupa el Minis te r io de la Guerra el te-
niente general don Cesar de V i l l a r y V i -
llate. Tiene sesenta y un años de edad y 
su historia m i l i t a r es honrosa. H a pelea-
do contra las sublevaciones del 66, en la 
guerra carlista y en las insurrecciones re-
publicanas, y c o n t r i b u y ó á sofocar la i n -
surrección de 19 de Septiembre del 86. 
Siendo comandante, t o m ó al frente de 
dos compañ ía s , peligrosas posicioneá ocu-
padas por los carlistas en la acción de Sa-
l lent . 
Es hombre de buena cultura, e s t i m a d í -
simo en los círculos a r i s tocrá t icos . 
Cnra garantizada para las Almorranas. 
Simples y saiî runteti; exteriores y cm picazón. Si 
no ctirn no pngne. Los Boticarios eptán initoriswlo.s 
por los manufactureros del ÜKOUENTO />K PAZO 
á devolver el dinero l i la med¡ciii;i dc^i <'e curar cual-
quier caso de aimon-nnas, aunque cea crónica. Los ca-
sos ordinarios se curan en seis dias, los rebeldes, en 
zatorce. Una aplicación dá alivio y BOSÍCJÍO. La picn-
cón se calma instantáncainenle. Es un nuevo dc»cu-
brimiento y el üuico que se ofrece con una ttBron îu 
positiva. 
Si el boticario no lo tiene se lo enviaremos de aqui 
al recibir sellos de correo equivalentes i\ ¿0 centavos 
en oro nmericano, dirijiendo la carta á PAUIS MKDI-
CIFECO., St. Luis Mo. E. U. de A., fabricantes de 
las PASTILLAS LAXANTES DE BROMO-QUININA 
el cílebre remedio para los resfriados. 
A L E L U Y A S . 
P o r s i e m p r e a l a b a d o s e a 
E l L i c o r p u r o de B r e a . 
L o i n v e n t ó e l D r . G o n z á l e z 
H a c e t r e i n t a a ñ o s c á t a l e s . 
S u f a m a c o n f u e r z a v i t r e 
P o r t i e r r a d e C u t í a l i b r e . 
P a r a l o s m a l e s d e l p e c h o 
E s l o m e j o r c[ue se h a h e c h o . 
A l . v i e j o q u e t o s e f u e r t e 
L o c u r a y l i b r a d e m u e r t e . 
L a v i e í a q u e s u f r e a s m a 
A l m e j o r a r , s e e n t u s i a s m a . 
S e ñ o r a , n o se h a g a s o r d a , 
P r u é b e l o y v e r á s i e n g o r d a . 
B a l s á m i c o y v e g e t a l , 
I T o r e c o n o c e r i v a l . 
C u r a B r o n q u i o s y g a r g a n t a 
Y á l o s c a t a r r o s e s p a n t a . 
D e B R E A t i e n e e l L I C O R 
U n a g r a d a b l e s a b o r . 
Se v e n d e c o s a t a n r i c a 
D e S A H J O S E e n l a B O T I C A . 
T o d o e l m u n d o l a c o n o c e , 
E n H A B A N A c i e n t o d o c e . 
Q H 1 E 
EA nuevo Min i s t ro de Agr icu l tu ra y 
Obras públ icas don J o s é de Cárdenas y 
Uriar te , es conservador de la antigua ce-
pa, fué redactor de " E l T i e m p o " cuando 
este periódico fué fundado por el Conde 
de San Lu í s , el M a r q u é s de Bedmar y s i 
Conde de Toreno. 
l i a sido Director de Agr i cu l t u r a y de 
Ins t rucc ión públ ica , Gobernador C i v i l de 
Madr id , Presidente de la Compaft ía 
Arrendataria de Tabacos, de la CAmara 
Agr íco la y de la Sociedad E c o n ó m i c a Ma-
tritense. 
Es senador, académico de Bellas Artes 
y de la de Ciencias Morales y Pol í t icas . 
Dir igió durante muchos afios la Revista 
Contemporánea, y ha d iv id ido sus estu-
dios entre la agricultura y las artes. 
U n j u i c i o sobre e l ú l t i m o G a b i n e t e 
" E l Gabinete c a í d o — d i c e el diario Es-
p a ñ a — h a venido á ser el m á s parlamen-
tario que ha habido en los ú l t i m o s afloi 
de la Regencia y m a y o r í a de D. Alfonso 
X I I I . Por motivos parlamentarios se en-
cargó del Poder; con las Cortes abiertas 
ha estado casi todo el pe r íodo de su man-
do, y en eso, m á s que en nada, ha sido 
flel á su significación. 
Los enemigos del señor Maura no le 
han podido negar una cualidad, que es 
acaso la que m á s confianza y adhes ión le 
ha t r a ído ; un concepto elevado y firme de 
la dignidad del Gobierno. Durante una 
época no corta, nos h a b í a m o s acostum-
brado á ver que esa dignidad se sacrifica-
ba sin empacho alguno á la conservación 
en»el mando, y los ejemplos llegaron á 
ser tan frecuentes, que la experiencia ba-
só sobre ellos un sistema. 
E l o m n í a p r o dominatione serviliter era 
en el Poder una regla de conducta. E l 
Presidente dimisionario nunca en t end ió 
la suya de ese modo, y al practicarla de 
muy otra manera recabó un prestigio, de 
los que no se quebrantan con malicias n i 
ga r ru l e r í a s . 
No le perjudica en tal concepto la caí-
da, puesto que ha conservado su acti tud 
sin flaqueza. E l j ú b i l o de sus encarniza-
dos enemigos no es t á justificado, como lo 
es tar ía , si lo hubieran derribado ellos en 
un momento de debil idad. 
Estas caídas , como las de Anteo, dan 
nuevas fuerzas y m á s br íos . E l hecho he 
c o m p r o b a r á dentro de poco. E l carác ter 
de hombre de gobierno, que es el que re-
comiendan al sefior Maura á la sana opi-
n ión española , no sufre hoy detrimento 
alguno. Hubiera caído por otras causas, 
en el Parlamento, y ya no ser ía posible 
afirmar lo mismo. 
RUSIA Y E L JAPON 
P E C U L I A U I D A D E S 
D E L A G U E K R A 
E L LADO HUMANÓ 
Hace d í a s l l egó un despacho de 
M u k d e n detal lando ciertos aspectos de 
la c a m p a ñ a m á s propios, á nuestro pa-
recer, para n a r r a c i ó n especial que pa-
ra i n s e r c i ó n entro noticias diarias. 
S e g ú n el despacho, m u y poca es la 
animosidad que se nota entre los sol-
dados de la Rusia Europea contra los 
japoneses. £ 1 reservista ruso va á 
c a m p a ñ a y se bate simplemente por-
que as í lo quiere el Emperador , y sin 
toimar el menor i n t e r é s en las cuestio-
nes p o l í t i c a s que dependen del resul-
tedo de la guerra. 
E l soldado filandés es casi el ú n i c o 
ruso europeo que se entretiene en dis-
cu t i r la parte p o l í t i c a de la guerra, 
sin dejar por el lo de ser tan buen sol-
dado como el mejor. 
E l soldado de Siberia m i r a las cosas 
de otro modo. Para él el j a p o n é s es 
su enemigo, como que la guerra se 
l i b r a en terreno contiguo a l suyo. Por 
esta raz^n sólo en hospitales donde 
hay et íferraos y heridos siberianos se 
observa animosidad contra los heridos 
japoneses que a l l í entran. A esto 
contr ibuye algo el exquis i to celo con 
que las hermanas de la Car idad cuidan 
de los prisioneros heridos, dando l u -
gar á que los siberianos d igan que á 
los enemigos se les t ra ta mejor que 
á ellos. Esto m o t i v ó que se trasladase 
á los japoneses á los hospitales donde 
la m a y o r í a luese de europeos. 
L a p r o p e n s i ó n de los japoneses á co-
meter su ic id io cuando veu inev i tab le 
la derrota es enigma insoluble para 
los rusos. Son tantos los testimonios 
que dan testigos de vista que es forzo-
so darles c r é d i t o . 
D R . T i B O A B E U 
Practica todas las operaciones de la 
boca por los m é t o d o s m á s modernos. 
Extracciones sin dolor con anestés icos 
inofensivos. 
Dentaduras postizas de todos los sis-
temas. 
Dentaduras de P U E N T E en sus diver-
sas formas, y que tanta comodidad ofre-
cen por su fijeza y poco vo lumen . 
SUS PRECIOS M O D E R A D O S 
Todos los dias de 8 á 5. 
G a l i a n o n ú m . 5 8 
16543 230 Dfl 
Líparas para gas y eMríca 
de cristal, bronce y n ike l desde una á 
36 luces. 
Acaban de llegar nuevas remesas. 
Precios: de cristal, 2 luces $12 72 
I d . de 3 luces 14 60 
De n ike l 2 ídem 5 00 
Hay . t a m b i é n liras de una luz á 2 50 
J. BORBOLLA. 
C o n i p o s t e l a 5 2 a l 5 8 . t 
C 60 1 E 
t 
ee enran tomando la PEPSINA y HUí-
BAKBO de B03QÜE. 
E ta medicación produce excelentes 
resultados en el tratamiento de todas 
las enfermedades del estómago, dispep-
sia, gastralgia, incigestiones, digestio-
nes lentas y difícil»*, mareo?, vómitos 
de las embarazadas, diarreas, estreñi-
mientos, neurastenia gástrica, etc. Con 
el uso de la Pepsina y Ralbar oo. el en-
fermo r&pidamente se pone mejor, d i -
giere bien, asimila más el alimoatoy 
pronto llega á la curación completa. 
Los principales médicos la racutax 
Doce afios de éxito creciente. 
Se vende en todas las botiess de lalsla 
C 41 1 £ 
Especialmente en el of icial j a p o n é s 
parece cosa o r d i n a r i a reservarse el úl-
t i m o cartucho para uso pa r t i cu la r . Ra-
j o las mismas circunstancias, un ruso, 
6 muere combatiendo y deja á sus ene-
migos el trabajo de matar le , ó se r inde 
si en su o p i n i ó n es i m U i l la defensa. 
E n la toma de la altiwra de P u t i l o f f 
(antes del A r b o l S o l i t a r i o ) , se v ie ron 
var ios casos, entre ellos el de u n te-
niente j a p o n ó s que, d e s p u é s de perd i -
da la a r t i l l e r í a y caldos los ar t i l leros , 
con el brazo izquierdo r o d e ó el c a ñ ó n 
que j u n t o ú él estaba, como en ú l t i m o 
abrazo, y con la mano derecha e m p l e ó 
el ú l t i m o cartucho de su r e v ó l v e r en 
volarse la tapa de los sesos. O t r o ofi-
c ia l cor te jó l a muer te esgrimiendo 
la espada eu el aire hasta que la m u e r -
te l legó. 
Duran te el mismo combate, dos al-
deas ocupadas por los japoneses fueron 
rodeadas y quemadas. Muchos japone-
ses permanecieron t ranqui lamente en 
las chozas y a l l í a rd ieron. U n oficial 
ruso l e v a n t ó á dos prisioneros, s a c á n -
dolos de una choza incendiada; poro 
uno se le e scapó , v o l v i ó á l a choza y 
p e r e c i ó en ella. D e s p u é s de la acc ión 
fueron hallados oficiales japoneses en 
chozas, quemados unos y asfixiados 
otros, sentados en sillas como habiendo 
esperado con t r a n q u i l i d a d que les l le-
gase la muerte. 
EL LADO CÓMICO 
Despachos de la l í nea de batal la des-
cr iben un estado de cosas, ó m á s bien 
un estado de á n i m o entre los comba-
tientes que hace recordar ocurrencias 
de. las guerras de I t a l i a cuando los Re-
yes Ca tó l i cos y F ranc ia se disputaban 
la poses ión que hoy l l a m a r á n "protec-
torado" de aquella p e n í n s u l a . E n efec-
to, la s i t u a c i ó n p o l í t i c a de I t a l i a por 
aquellos t iempos y la de Corea y M a n -
chur i a en los presentes se parecen co-
mo dos gotas de agua. 
A s í , cuando e s p a ñ o l e s y franceses 
t e n í a n , por una r azón ú o t ra que sus-
pender operaciones, sus jefes p rocura -
ban ahuyentar el tedio fomentando las 
in ic ia t ivas i nd iv idua le s de los subordi-
nados, a l e n t á n d o l e s á celebrar torneos, 
que eran combates aislados como el de 
Bar le t ta , precursores de jornadas como 
la de Garellano. E l Gran C a p i t ó n , pro-
to t ipo de A n í b a l , h a b í a escarmentado 
en la experiencia del c é l e b r e c a r t a g i n é s 
y procuraba ev i ta r las consecuencias d<¿ 
una segunda Capua. 
D e l mismo modo, rusos y japoneses 
en Manchur ia , impos ib i l i t ados para 
operaciones formales por la e s t ac ión 
inverna l , procuran distraerse de diver-
sos modos. La c o n s t i t u c i ó n de los ejér-
citos modernos no se presta á la cele-
b r a c i ó n de justas y torneos como en 
tiempos pasados, a s í que, en punto á 
desaf íos ind iv idua les para que n i los 
m ú s c u l o s se entumezcan, n i enmohez-
can las armas, n i se abata el ardor bé-
lico, só lo se refieren casos de pugi la to , 
r i ñ a s á cachete l i m p i o entre soldados 
de uno y otro bando, que ocasional-
mente se encuentran eu el Shakhe ó 
Shaho, cuando vau á proveerse de 
agua. 
Eecientemente se c e l e b r ó una pa r t i -
da que p o d r í a m o s l l amar de "footh-
b a l l " á estilo americano, con la d i f e -
rencia de que la pelota era u u ser v i -
viente, un puerco hablando con respeto-. 
Los dos e jé rc i tos , pa r t i cu la rmente las 
avanzadas, l levan una v i d a semejante á 
la de los t iempos en que la gente mora-
ba en c á r c a v a s , lo que c o n s t i t u í a un 
adelanto, pues anter iormente se mora-
ba en grutas. 
Dicen que hay buen su r t i do de pro-
visiones; pero la carne fresca es a r t í c u -
lo de lujo hasta para los generales. En 
la vecindad de cuatrocientos ó q u i u i e n 
tos m i l soldados, f á c i l m e n t e se c o m -
prende que b r i l l e por su ausencia todo 
an ima l d o m é s t i c o , excepto el necesario 
para los ins t i tu tos montados ó para el 
acarreo. 
Hace d í a s , desde unas t r incheras r u -
sas se n o t ó mucho m o v i m i e n t o en la l í-
nea de en frente. Los soldados, que 
eran cosacos, gente v i v a , acudieron á 
las armas en espera do un asalto. 
Desde un pun to algo elevado v ie ron 
correr á lo lejos un hermoso cebón de 
9 * • • 
E U T E R 
Absoiuto^estj» jpuro. Dell- g 
cadamente medicinado. Ex- 5 
qulsitamonte perfumado. No ^ 
tiene ri^al como jabón para el ^ 
cutl^ y el tocador. # f 
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HELADOS. CREMAS, MANTECADOS y 
TORTON13 de vanadas clases, LECHE PU 
RA, FRUTAS ESCOGIDAS del país é impor-
tadas; REFRESCOS EXQUISITOS de írutaa 
nacionales; GRAN LUNCH, especialidad en 
8ANDWIUHS; CHOCOLATE SLPERIOR ser-
vido á la francesa 6 española; DULCES F I -
NOS, «ecos y en almíbar; LICORES LEGITI-
MOS do las marcas más acred tadas; CAFE 
PURO v aromoso caracolill >, de Puerto Rico; 
y por ultimo, un excelente surtido de TABA 
COS Y CIGARROS de las principales y más 
acreditadas marcas. 
Los precios de cstA casa no h a n c u f r i -
1E C-B7 
do a l t e r a c i ó n , 
alt • 
DR. G A I M GOILLEM. 
i m p o t e n c i a . - - P é r d i -
d a s s e m i n a l e s . — E s t e -
r i l i d a d . ' V e n é r e o . — S í -
f i l i s v H e r n i a s ó q u e -
b r a d u r a s . 
Consultas de 11 a 1 v de 3 a í. 
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casta manchi l , que dicen se asemeja al 
e x t r e m e ñ o , dejado por inconcebible ne-
gl igencia en a lguna caba f í a desierta. 
U n cosaco, y d e s p u é s otros, se lanza-
ron en p e r s e c u c i ó n del an ima l , el cual 
b u r l ó á los perseguidores y g a n ó las 
t r incheras japonesas, á uuos cuatrocien-
tos pasos de dis tancia. Has ta a l l í le si-
guieron seis cosacos despreocupados de 
toda idea de pe l igro . Pa ra ellos toda la 
c u e s t i ó n de M a n c h u r i a y del Ex t remo 
Oriente estaba encarnada eu la poses ión 
de aquel gor r ino . 
Los japoneses, que v ie ron cosacos al 
borde de sus t r incheras , tocaron gene-
rala y se dispusieron al rec ib imien to . 
Pero como tampoco se hal lan, parece, 
en humor de despreciar la carne fresca, 
en cuanto d iv i sa ron a l an ima l se o l v i -
daron de los cosacos. 
Entonces e m p e z ó la p a r t i d a de ' 'foot-
b a l l . " Los cosacos se hablan detenido 
al ver un respetable n ü m e r o de enemi -
gos y és tos se lanzaron á la p e r s e c u c i ó n 
del c ebón . E l perseguido c o r r i ó nueva-
mente á las t r incheras rusas. M á s cosa-
cos entraron en el juego y el an imal co-
r r i ó á la parte opuesta. 
U n verdadero e j é r c i t o de jugadores 
l l egó á formarse. Todo el mundo l l e v a -
ba armas, pero no se o y ó un disparo. 
Aque l los caballerescos enemigos t e -
m í a n hacerse dafio, como que no les se-
paraban c iéu pasos de distancia. Se d i -
r i g í a n chanzonetas en sóu de bur la , ta-
c h á n d o s e m ó t u a r a e n t e de malos jugado-
res y cargando de imprecaciones al ani-
mal , que no se dejaba atrapar . 
E n l a coufus ióu , el puerco se e s c a p ó 
eu d i r e c c i ó n del r í o Liao . 
E n la noche del 21 , una fuerza de 
voluntar ios rusos c a r g ó sobre unas t r i n -
cheras japonesas frente á las suyas, y 
las o c u p ó con poca ó n inguna resisten-
cia. Parece que los japoneses no espe-
raban la vis i ta , n i es impos ib le que los 
visi tantes supiesen lo que pasaba en las 
t r incheras enemigas. 
Cuando entraron, v ie ron en lugar v i -
sible una caja, la que abr ie ron con pre-
cauciones inf ini tas , pues bien p o d í a ser 
una m á q u i n a in fe rna l . L o que c o n t e n í a 
era galleta, dulces y v ino , y un b i l le te 
escrito en ruso, que d e c í a : — " A c e p t e n 
esta pequef í a muestra de reconocimien-
to, por haber venido á estorbarnos en 
hora inopor tuna . Son ustedes malos ve-
c inos ." 
E L D R . M O A S 
Publ icamos con gusto el siguiente 
aviso c i rcu la r con que el Presidente y 
var ios respetables caballeros, amigos 
nuestros todos, socios y de la D i r ec t i va 
de la A s o c i a c i ó n de Dependientes del 
Comercio de la Habana, i n v i t a n á los 
i n d i v i d u o s que gusten, á cooperar con 
ellos a l bauquete de b ienvenida que, 
en honor del i lus t re m é d i c o - c i r u j a n o 
D r . D . Bernardo Moas, se d a r á en la 
noche del lunes y en el afamado res-
taurant E l Lonvre. 
A p l a u d i m o s cuanto se merece la ¡ni-
eiat iva de dichos s e ñ o r e s para el h o -
menaje al insigue y bien quer ido direc-
tor de la casa de salud 4'La P u r í s i m a 
C o n c e p c i ó n . " 
H e a q u í la carta i n v i t a c i ó n : 
Habana 5 de Fuero de 1905, 
M u y sefior nuestro: 
Reunidos un g rupo de entusiastas so-
cios y amigos del quer ido D r . D . Ber-
nardo Moas, D i rec to r de la Q u i n t a de 
Salud de esta A s o c i a c i ó n , y deseosos de 
hacerle una d e m o s t r a c i ó n de aprecio y 
de bienvenida, han pensado ofrecerle 
un banquete en el restaurant ^ Z ^ u w r 
á las siete de la noche del l ú n e s d í a 9 
del acctual. 
Contando con que le sea s i m p á t i c a la 
idea, esperamos tenga la bondad de ex-
presar si podemos contarle entre el g ru -
po de comensales, lo que nos s e r v i r í a 
de mucho gusto: el precio del cubier to 
s e r á un c e n t é n , que l a C o m i s i ó n ruega 
á nsted que de aceptar, lo e n v í e con el 
•aviso á la S e c r e t a r í a de la A s o c i a c i ó n 
antes de las diez de la noche del s á b a -
do p r ó x i m o , á cuya hora q u e d a r á cerra-
da la a d m i s i ó n de inv i tados a l ban-
quete. 
Aprovechamos esta opor tun idad pa-
ra repetirnos de usted atentos seguros 
servidores Q. B . S. M . , 
Francisco Palacio.—Eudaldo Romago-
«a. — Manuel H i e r r o . — J o s é Valdé». 
D r . G. M o n . — J o s é Alvarez.—Secundino 
O. V á r e l a . — J u a n Col. 
J^oía .—Si desea hacer extensiva la i n -
v i t a c i ó n á a lguno de sus amigos, puede 
enviar el aviso eu la forma que se deja 
ind icada . 
ASUNTOS VARIOS. 
DE GOBERNACION 
L a S e c r e t a r í a de G o b e r n a c i ó n ha or-
denado á la de Hacienda que. devuelva 
las fianzas prestadas por los sefíores 
D . J o s é P e r p i ñ á n y don Ladis lao D í a z , 
contratistas de vestuario, equipos, v i 
veres y maderas. 
Aceptando la renuncia del alcaide 
de la Cárce l de Colón , s e ñ o r don Jav ie r 
S á n c h e z . 
A la S e c r e t a r í a de Obras P ú b l i c a s , 
trasladando oficio de la Jun t a Super ior 
de Sanidad, re la t ivo á la c o n s t r u c c i ó n 
de un hospi ta l en Santiago de Cuba. 
A l D i rec to r General de Comunicado 
nes que manifieste si existen fondos 
suficientes en la of ic ina de impresos 
para la compra de las planchas, rollos, 
etc., etc., existentes en la oficina de 
impresos do los Estados Unidos , nece« 
sarios para la i m p r e s i ó n de 13 m i l l o n e é 
de sellos de un centavo, y 20 mil lones 
de dos centavos que sol ic i ta . 
ACCIDSNTKM ARÍT1MO 
E l balandro " L a G o l o n d r i n a " de los 
s e ñ o r e s Ca rbó , de Yaguajay, zozobró e l 
m i é r c o l e s en el pun to conocido por Ca-
beza del Medio , á causa de una v io len-
ta r á faga . 
Esta e m b a r c a c i ó n es una de las que 
hacen el servicio de correos entre Y a -
guajay y C a i b a r i é n . 
Conducta 8 pasajeres, entre ellos tres 
mujeres y un n i ñ o de pecho, todos los 
cuales fueron oportunamente aux i l i ados 
por el p a t r ó n y t r ipu lan tes de la lancha 
" L u t g a r d a " del Sr. T i ó , la que condu-
j o á C a i b a r i é n d i cho pasaje y la corres^ 
pendencia p ú b l i c a , i n u t i l i z a d a mucha 
de el la por el agua. 
l i l i 
MIGUEL ANGEL PEREZ, HABANA, CUBA. 
C u r a d o de E s c r o f u l o s i s c o n 
LA EMULSION DE SC0TT 
L E G I T I M A 
Aire impuro, malos alimentos, vestidos inadecuados y habita-
ciones húmedas son causas comunes do la Escrófula. Pero la causa 
más frecuente de este mal (del cual á la tuberculosis no hay nada 
más que un paso) es la constitución delicada que anuchas criaturas 
heredan al nacer. 
U n niño afectado do escrófula necesita una alimentación rica 
en substancia animal y mineral que le suministre carnes y fuerzas 
para expeler fuera del sistema la causa del mal. Los alimentos 
ordinarios son insuficientes para nutrirle y hay que completar 
entonces la nutr ición con la E m u l s i ó n de Scott , que suministra 
á las criaturas con mano pródiga la grasa que favorece el desarrollo 
de los tejidos vivientes y la substancia mineral que forma la 
materia plástica de ios huesos y los nervios, limpiando la sangre 
de sus impurezas. r 
Es por esta razón que la E m u l s i ó n de Sco t t es considerada 
y recetada por todos los médicos del mundo como el Específico de 
la Lscrof ulosis. 
s ¿te 
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P r c c a i i c i d n Necesaria. — No se confunda la 
Emulsión de Scott con otros preparados que so ofrecen 
como similares. La Emulsión de Scott es la única 
emulsión verdadera, la única quo no ee separa, no se 
enrancia, ni quema la boca, ni fermenta en el 
estómago. Ninguna es legítima sin la marca del 
"Hombre con el pescado á cuestas." 
Las Tabletas de Creosota de Scott & Bowne y la 
Emulsión de Seott Legítima constituyen el mejor 
tratamiento do la tuberculosis ea todas sus mani-
festaciones. 
SCOTT & BOWNE, Caímicos, KCEYA YORK. 
D I A U I O D E l i A M A R I N A — S i i c i ó n de l a m a ñ a n a . — E n e r o 7 d e 1 9 0 5 . 5 
C R O N I C A S G A L L E G A S 
LA MUSICA 
jSanta Cecilia y Wagner DO me de-
manden este atrevimiento ante el tnbn-
nal de Talla, musa del divino arte que 
carece de líneas y colores!... Mis cono-
cimientos musicales se resumen en dos 
renglones. Hace veinticinco afíos la 
guitarra estuvo muy de moda en Vetus-
ta, y yo siguiendo la corriente quise 
conocer aquel instrumento que hoy me 
es antipático y odioso, porque apenas 
suena uu rasgueo ya tengo en los oídos 
(jl cante flamenco y los jipíos y el ¡ay. 
»y, ay! y el ¡óle, tu mare! y el ¡bendita 
B e a t u a m a l y e l ¡ v e n g a d o ahí! y las 
yannas y el taconeo, y ante los ojos las 
bailaoras y Idilaores y las posturitas 
lascivas y grotestas, y las cañitas y los 
salivazos y los gestos lúbricos, y el coro 
de señoritos achulapados... Compré, 
pués, guitarra y método de solfeo, bus-
qué profesor y empezaron las lecciones, 
^is cuales me valieron ¿á qué dudarlo? 
Í>nosás burlas de mi hermano Atana-o, menor en edad que yo, aunque mayor en picardías—esta adversativa 
tiene cierto sabor de venganza—y á m i 
profesor tal cual jugarreta endiablada 
del autor de Comidillas, que siempre fué 
de la piel del diablo. 
Verdad que mi dómino era una enci-
clopedia: maestro de obra prima, perio-
ulisla, estudiante de matemáticas, so-
cialista, músico, poeta, gran bebedor 
de sidra, y, por contera, tartaúiudo y 
feo. jCreen ustedes á Atanasio capaz 
de indulgencia con uu tipo así? ¡Lo que 
yo padecí entonces! Y ahora va lo gra-
ve: observando mi padre que los esta-
flios en el Instituto salían perjudicados, 
f beneficiado el de guitarra, uu triste 
flía cuando yo salmodiaba la lección 30, 
¡Tusas y semifusas,—si mal no recuerdo 
•—agarró por los cabezones á la enciclo-
pedia y la puso de patitas en la calle 
^or aquello de "zapatero, á tus zapatos" 
i "con la música á otra parte" y recaló 
la guitarra y el método de solfeo, de-
jándome mustio y sin arte y con los 
libros del Instituto entre las manos, 
i Ay , don Hilar io de mis penfégramas! 
yo bien quería ; pero ¡y m i pádre qué 
las gastaba tremendas! ¡y Atanasio, 
ÍC[tie nos las jugaba tremendísimas!. . . 
£os lectores me dirán que no hay rela-
ción entre este incidente de mi vida, y 
la música gallega. ¡Vaya si la hay! Ha-
biendo estudiado yo haita la lección 
IJOS males de los rifiones son peligro-
sos si se abandonan.--Estad á la m i -
ra cte los primeros s ín tomas , 
lias consecuencias de mal de Ips ríño-
pes son con frecuencia fatales debiclo & 
que el paciente se descuida cuando la en-
fermedad está en su incípíencia. Vigí-
lense los primeros síntomas. E l dolor de 
espalda, el demasiado orinar, un cons-
tante estado de languidez, son indicios de 
enfermedad de los ríñones. No aguarde 
usted. Si adolece usted de alguno de es-
tos síntomas comience á usar las Pildo-
ras de Foster para los rifiones & a perdi-
da de tiempo. Este gran remedio ha cu-
rado casos crónicos aquí mismo en esta 
localidad. Aquí estíl un testimonio que 
lo comprueba: 
La señora María Catalá del número 
53, calle Habana, (Habana) hace con fe-
cha 30 de Marzo último la siguiente de-
claración: "Hacían tres años que venía 
«adeciendo de enfermedad de los rifiones 
y dolor de cintura, siendo éste de tal se-
Teridad que no me dejaba dormir de no-
•he, Había experimentado un sin núme-
TO de medicinas sin que me trajesen ali-
vio alguno. A l ver en los periódicos el 
anuncio de las PILDORAS DE FOS-
TER P A R A LOS RIÑONES, determiné 
probarlas con el feliz resultado de que 
con un tan sólo pomo he sentido muy 
notable alivio. Me siento hoy en mejor 
condición de la que me había sentido en 
los últimos tres años que he vepido su-
friendo de esos dolores y padecimientos 
de los ríñones. El dolor en la espalda ha 
desaparecido por completo y si volviese 
ya sabría yo combatirlo. Reconociendo 
el mucho bien que me han hecho estas 
PILDORAS DE FOSTER PARA LOS 
RIÑONES, no he vacilado en reenmen-
tíarlas .1 varias amigas que son víctimas 
de dolencias aníilogas á las que yo su-
fría". 
Nota: Enviaremos una muestra gratis. 
Tranco de porte, íí quien nos escriba soli-
citííndola. 
De venta en todas las boticas. 
Foster McCIellím C?, Búffalo, N . Y . , 
U. de América. 
tr igésima del método de Eslava, ino es-
taré en condiciones de ejercer la crí t ica 
(!•) musical? Ah í va la prueba. 
Dicen que el arte es la idea sentida 
con profundidad y expresada con her-
mosura, y entonces, los que sintiendo 
las ideas no sabemos expresarlas ¡ no so-
mos artistas! Sin embargo, yo saboreo 
con íntimo deleite el dejo inefable de 
una obra de arte delicada, pura y de 
buena ley, y sospecho que soy un tem-
peramento artístico auuque carezco de 
habilidad artística. No me explico de 
otra manera la sensación intensa y per-
sistente que las obras de arte producen 
en mi almaj pero ya por mi eomplexión 
espiritual, ya. por m i organización fi-
siológica, bien por anormal relación 
psico-física, por mi educación estética, 
el arte sólo llega á mí cuando se me 
ofrece en forma sencilla, natural, trans-
parente, luminosa. La música grande, 
di camera, fastuosa y oropelesca, no 
me seduce; Waguer, por ejemplo, me 
anonada; un aria ó un dúo, pase; un 
terceto, no entra en mis convicciones; 
un concertante, una streita f i n a l . . . JA-
más. E l reparto forzoso de la atención 
me da una percepción confusa, y bus-
cando la frase melódica, el leit motiv, á 
través del caos de notas me parezco á 
un niño que persiguiera varias mari-
posas á un tiempo. En cambio, la mú-
sica sencilla y los aires populares me 
subyugan, la valentía de la jota, la dul-
zura do la praviana, la gracia del zort-
zico, las armonías de la sardana, el 
sentimiento de la soleá, y las tristezas 
del fado, lo siento yo tan vigorosamen-
te, tan vivamente que no hallo dife-
rencia ^preciable entre el placer esté-
tico y el dolor estético. 
Coa estos antecedentes, juzguen us-
tedes mi admiración por la música ga-
llega. ¡La música gallega!... Oyéndola 
han resurgido en mí todas las emociones 
del pasado que yo creía muerto; por 
mi mente han desfilado los juegos de la 
infancia bullidora, las travesuras de la 
adolescencia risueña, las pasiones de la 
juventud levantisca, irreflexiva y vio-
lenta, las vanidades y ambiciones de 
una época de la vida muy accidentada 
pero llena de ideales paros y de entu-
siasmos ardientes, las luchas de la v i -
ril idad con errores y aciertos que fue-
ron base del porvenir y los remordi-
mientos que se despiertan en nuestra 
conciencia al recuerdo ele ciertas p i -
cardías que ¡ay! no volverán. Han re-
nacido también como sensaciones vivas 
purgadas del influjo pecaminoso de la 
materia las senciones que fueron encan-
to de la existencia: oraciones infantiles, 
creencias y dudas, solemnidades l i t ú r -
gicas, asperezas de los primeros estu-
dios, miradas que turban el sosiego del 
corazón, labios silenciosos que nos be-
san, brazos que lentamente se ciñen á 
nuestro cuello, frases amorosas qne la 
memoria guarda como reliquias, lágri-
mas que la decepción puso en nuestros 
ojos, latigazos de pasión que nos ha ro-
bado la paz del alma, anhelos que han 
terminado en el hastío, siluetas de mu-
jeres que la retina se goza en reprodu-
cir, accesos de ira, ilusiones, esperan-
zas. .. Y al lado de esto que es subjet i w , 
se renueva en nosotros la halagüerm 
visión extensa del campo y la montaña, 
del valle y la vega, de la costa y los 
rios, de las romerías y excursiones á la 
aldea, de aquella fauna astnriana con 
sus mujeres de belleza tangible, y sus 
hombres de vigorosa contextura inte-
lectual y física, y de aquella flora as-
turiana que siempre flota ante loá ojos 
y palpita en el espíritu. 
La música gallega que evoca, para 
vivificarlos, á estos fantasmas, es p r i -
morosa, suave y modesta; tiene dejos 
de idi l io y sabor de égloga; el tema 
melódico so desliza lento y rumoroso 
Cualquiera señora ó señorita que pa-
dezca ' 'dolor de h i j a d a " ' ó cualquier 
trastorno en las funciones peculiares al 
sexo debe tomar el tónico uterino lla-
mado "Grantillas" que pueden com-
prarse en cualquier farmacia ó drogre-
cíaj La casa fabricante (Dr. Grant's 
Laboratories, 55 Wor th Street, New 
Y o r k ) envía grátis el útilísimo libro 
número 12 que trata de esas enferme-
dades. 
uLa Misma casa manda grátis un 
frasco muestra de Grantillas. P ídase . " 
como el agua cristalina del arroyo que 
fecunda los valles poéticos de la región. 
Nada empaña su transparencia, nada 
oculta su ternura, nada perturba su 
naturalidad, uada deja entrever la as-
pereza del mecanismo, el choque de 
las combinaciones y las difioultades de 
la transcripción. Pedidle temas apaci-
bles; las pasiones violentas, los gritos 
que nos arranca el dolor, los rugidos 
de uueitras luchas, y los ayes de nues-
tras derrotas, toda esa psicología, to-
dos esos estados del alma que los com-
positores do fama universal han escul-
pido en sus dramas musicales, eso que 
es fuerza, destrucción, encono y muer-
te, no se lo pidáis á la música gallega, 
la cual os dará única y exclusivamente 
harmonías vividas de una tendencia 
sinceramente humana. Ha recogido los 
trinos de las aves, el gorjeo de la brisa, 
la belleza de las flores y la placidez de 
los campos, para trenzar esas sonatas 
voluptuosas y sugestivas, tiernamente 
amorosas que huelen á tomillo y ma-
dre-selva, saben á miel y tienen el don 
de atraer risas y de ahuyentar penas. 
Así han nacido á la vida del arte las 
alboradas polícromas, radiantes de her-
mosura; las baladas sentimentales y 
dulces; los cantares reideros saturados 
de malicia; las muiñeiras henchidas de 
gracia; las serenatas, amalgamadas con 
suspiros misteriosos y besos secretos; y 
los nocturnos con su esplendente luar y 
sus amores latentes y sus/atots de vehe-
mencia amortiguada, y sus espasmos 
pasionales, y sus alalás juveniles, v i -
brantes, guerreros 
Elemento de expresión de motivos 
tan bellos como los anotados, elemento 
único, insustituible 6 irreemplazable 
hasta el punto de que sin él no se com-
prende ni se siente ni se expresa lo 
más ínt imo de la música gallega, es la 
gaita. ¡ Ay, la gaita! Quien la haya oído 
aquí, en la región,-en esta naturaleza 
paradisiaca, sin desfallecer de alegría 
y do gozo, ese ó no tiene alma, ó 
si la tiene y es sorda á las lamentacio-
nes y repintóos de la gaita, ¡qué alma 
tan despreciable! Curros Bnriquez, ba-
jo la influencia de sus recuerdos de ni-
ño, ha trazado con rasgos vigorosos 
que nunca se borrarán de la literatura 
regional, un tipo de gaitero, el de Pe-
naltn, y Campoamor dedicó al Gaitero 
de Gijón la más inspirada de sus dolo-
ras; pero Campoamor y Curros no oye-
ron repinicar al gaitero de Ven tesela, 
un artista que esmalta muiñeiras y can-
ciones del país, y obtiene del pr imi t i -
vo instrumento sonoridades y melodías 
tan nutridas de arte como Castelar én 
sus discursos, Goya en sus cuadros, 
Benlliure en sus esculturas, y Sarasate 
en su violín. Yo pensó en dedicarle 
una oda; pero, bien meditado, ¿poi-
qué cometer semejante crimen, pagan-
do en malos ripios lo que cobré en sen-
saciones gratísimas? 
¿Y qué di ré yo de Os Trinla—an ter-
ceto compuesto de gaita, redoblante y 
clarinete—que tocan como los propios 
ángeles? Una mañana d6 Mayo reco-
rrieron las calles de Vigo tocando la 
Alborada, del maestro Veiga. Estaban 
entonces aquí, por razón de las salpica-
duras de Maura, los ingenieros mili ta-
re"», y la gente de las tierras llanas ha-
bituada á los cantos ^uUn ah'S y arras-
trados de su país escuchaba absorta 
aquella música cadenciosa y arrullado-
ra, con los ojos brillantes do emoción 
y sorpresa, y excitados por la curiosi-
dad no entendían cómo los sonidos tó-
nues y vagos—la imagen auditiva—se 
transformaba en imagen visual, ofre-
ciéndole el cuadro idílico del despertar 
de Galicia, cuando el sol acaricia á la 
tierra y la inunda de luz suave, y las 
aromas se apoderan de las brisas, y los 
labradores se esparcen por los campos, 
y los marineros preparan sus barcas y 
El Tonicum Fisiológico r e -
c o n s t i t u y e el s i s tema de la 
ú n i c a manera lóg ica , a s i s -
t i e n d o al cuerpo en la f u n c i ó n 
de arrojar las mater ias gas ta -
d a s / e s t i m u l a n d o el ape t i to y 
a y u d a n d o al e s t ó m a g o á dige-
ri r los a l imen tos . Haga la 
p rueba ahora, antes de que lo 
o l v i d e . De ven t a en todas las 
farmacias . 
y sus redes, y los obreros y obreras se 
reúnen para dirigirse al trabajo.—To-
dos los encantos de la realidad esmal-
tada por la poesía, y todos los atracti-
vos de la poesía abrillantados por la 
realidad... 
La cual me dice que deje para otro 
art ículo el hablar de los músicos; y es 
que tratando de asuntos gallegos, tras 
de la pluma se va al cerebro, y tras del 
cerebro el corazón. No puedo reme-
diarlo! 
JUAN E IVEEO. 
L A E Q U I T A T I V A 
Por considerarla de interés para toda 
persona previsora, calculadora y aman-
te de su familia, reproducimos á conti-
nuación una muyinteresante carta d i -
rigida por el señor M. A . Fanning, de 
Cleveland, Ohio, Estados Unidos de 
América , al Director de la sucursal de 
LA. EQUITATIVA, en aquella ciudad. 
Como se verá, el sefior Parnning estu-
dia el seguro de vida, desde su verdade-
ro punto de vista, esto es: PREVISIÓN, 
AHORKO, PROTECCIÓN. La PREVISIÓN 
se recomienda á los hombres de nego-
cios que tengan su capital expuesto á 
las naturales vicisitudes del giro co-
mercial; el AHORRO se aconseja á los 
jóvenes, quienes, durante el periodo 
más activo de producción, pueden acu-
mular fácilmente una cantidad de dine-
ro para los causados días de la vejez; 
la PROTECCIÓN se impone como deber 
social y de conciencia á todo padre de 
lamilia que amií verdaderamente á su 
esposa y á sus hijos: 
He aquí la carta: 
_ "Las noticias publicadas en los pe-
riódicos sobre mi lüatrmiobio, hace diez 
y nuevo años, me deleitaron mucho, 
pero cuando regresé de mi viaje de no-
vio supe que habían sido también agra-
dables á otras personas, entre las cuales 
se contaba un enérgico y perseverante 
agente de una compañía de seguros de 
vida. Este caballero, después de em-
plear dos años de casi constantes esfuer-
zos, me hizo asegurar por.$3,000, se-
gún el plan de pólizas de Vida en Vei l i -
to Pagos Anuales. Por entonces me 
asustaba la idea de tomar una póliza de 
una suma mayor, pues veinte años rae 
parecían una eternidad y temía no estar 
en condiciones de pagar más allá del 
segundo año. 
"Muy al contrario de estos temores 
míos, no tuve dificultad en obtener el 
dinero para el sognndo año, ni para el 
tercero y cuarto, y entonces habiendo 
sufrido algunos quebrantos en mis ne-
gocios por haberme metido en varias 
especulaciones, concluí por meditar 
otra vez sobre el seguro de vida, pues 
algunos retoños habían aparecido en la 
familia y la posibilidad de la muerte 
me preocupaba á veces. Por lo tanto, 
tomé otra póliza; esta vez por $10,000. 
" A l principio no sentí el peso de mi 
seguro; pero como los gastos de la fami-
lia crecían, se me hizo necesario luchar 
duramente para conseguir el dinero con 
qué satisfacer los premios. Otro pe r ío -
do de prosperidad me favoreció el año 
pasado y tomé una póliza de $12,000 
sogtf el plnlfiDotal, sobre la cual tengo 
hechos: yíPd^s pagos. Diez y siete años 
de los veinte de la primera póliza lian 
transcurrido ya y nueve de los veinte 
de la segunda. 
"Comprendo, pues, ahora, que el 
hombre que me persuadió á tomar nn 
seguro de vida no era, como supuse, nn 
pirata, sino un benefactor. He ahorra-
do rancho dinero y he perdido rancho 
también; pnro dirigiendo una mirada 
retrospectiva á mi existencia, en la 
parte dedicada á los propósitos serios 
de la vida, puedo asegurar con toda 
sinceridad que j amás coloqué mi dine-
ro en ningún negocio ,tan beneficioso 
. InyecclórT' 
" C " grande: 
fdiaa, de 1 6 5 días I» 
r B l e n o r r f t á i a , G o n o r r e a , ' 
J E s p « m i a t o r r c a , L e u c o r r e a 
9 ó Florea Blancas y toda elaie d» 
B fin jos, por antiguos quo Man. 
I Garautlzsda n* cansar Estrechaos. 
8Uno«pecíflco par* toda enfenaa-
j dad mucoso. Libra d« Tentao. 
^ De venta en todas las 
Prepárala Csieaiusti per 
k t Hí Erais Cbemcal Co." 
«NCINNATI, OV 
K. U. A. 
conYierte en fuerte y yi^oroso AL DEBIL, 
pone robusto y grneso AL DELGADO; 
crea sangre saludable y pura en E L A M I G O . 
Y es u n remedio excelente para las 
Toses, Resfriados, Tisis, Pu lmon ía , 
Pulmones debilitados, Debilidad i 
general. Pé rd ida de Carnes y todas 
las Enfermedades extenuantes. 
La Emulsión de Aceite de Hígado de Bacalao « por Excelencia,- combinada con Guaiacol é Hipofosfitos de Cal y Sosa la qne recetan í 
los médicos en su práctica privada y la que usan en sus familias. ¿ La ha probado Vd.? Si no la ha probado, puede conseguir nn 
F R A S C O D E M U E S T R A ' G R A T I S 
para que se convenza de sus maravillosos méritos medicinales y de sus propiedades fortalecientes como alimento enviando su nombro" 
y airección al 
D B L . M A N U E I J J O H N S O N " , O t o i s p o B S , K A B A N A . 
Do venta en todas las Droguerías y Farmacias de Cuba al precio de 70 centavos y $1.25 el frasco, p la ta ' española .^ 
para mí y para mi familia como en el 
seguro de vida. Muy á menudo he l a -
mentado que los sistemas de seguro de 
vida no estén orgauizados de modo que 
permitan á un hombre emplear en sus 
contratos todo su dinero mientras lo es-
tá produciendo, teniendo en cuenta las 
épocas improductivas. 
"Si hubiera de morir hoy, los mejo-
res valores que dejaría á mi esposa y á 
mis hijos serían las trez pólizas de se-
guro de vida. E l dinero que invierto en 
un seguro de vida permanece allí. Aho-
ra comprendo que no es una inversión 
como la que se hace en una caja de 
ahorros. Los premios son obligaciones 
que tengo que pagar cada afio. A l prin-
cipio de cada uno formo la resolución 
de proveer para el pago de dichos pre-
mios, y por este medio estoy obligado 
á economizar y á guardar dinero. No 
hay mayor estímulo para el ahorro co-
mo la obligación forzosa de pagar una 
suma fija para mantener una inversión 
que no pueda ser vendida, negociada, 
hipotecada ó abandonada sin gran pér-
dida. Nunca creí esto sino cuando la 
experiencia me lo enseñó. Recuerdo que 
en una ocasión me senté á hacer cálcu-
los sobre lo fácil que es sobrepujar las 
O F I C I A L 
A Y U N T A M I E N T O 
DE LA H A B A N A . 
DEPARTAMENTO DE HACIENDA.-AÑO 
DE 1904 a 1905. 
Segundo semestre—Arbitrios y Patentes so-
bre las siguientes industrias: 
Industrias en ambulancia: 3er. trimestre ocu-
pación de terrenos de vía pública, con kios-
cos, baratillos y sillones de limpieza de cal-
zado: juegos permitidos y Patentes del 2.' se-
mestre. 
{Ingresos voluntarios.) 
Expedidos los recibos por los conceptos y 
período expresados, se hace sabar á los con-
tribuyentes á este Municipio, que queda abier-
to el cobro durante el próximo mes de Enero. 
La cobranza se realizará todos los días há-
biles, de 10 de la mañana á 3 de la tarde, en la 
COLECTURIA D E L DEPARTAMENTO DE 
HACIENDA, sita en la planta baja de la Casa 
Consistorial, entrada por Mercaderes. 
Habana, Diciembre 31 dcrl904.—El Tesorero, 
Alfredo V. Maruri. C85 8-5 
LCDO. CRISTOBAL BIDEGARAY Y ERBI-
TI, Juez de Primera Instancia del Oeste 
de esta Ciudad. 
Por el presente edicto y por término de 
veinte dias se saca á pública subasta un cré-
dito.'de ochenta mil pesos que á favor de Faus-
tino AL, Llana y al ocho por ciento anual era-
va el Ingenio "San José el Valiente" (alias) 
"Tolón" situado en el término Municipal de 
Alacranes, compuesto de cuarenta caballerías 
y cuarenta y un cordel planos de tierra cons-
tituidos por escritura otorgada en Matanzas 
ante Guillermo Caballero el veintiocho de 
Abril de mil novecientos, cuyo crédito ha sido 
tasado en la cantidad de un mil sesenta pesos 
oro español, habiendo señalado para el 
acto de la subasta el ocho de Febrero del co-
rriente año á las tres de la tarde en este 
Juzgado, Cuba número uno (altos,) ha-
ciendo saber que no sé admitirá ofer-
ta inferior á los dos tercios de esa suma 
que los licitadores deberán consignar en 
l/. mesa del Juzgado el diez por ciento de di-
oha suma sin cuyo requisito no serán admiti-
dos; y que el título de ese crédito se halla con 
los autos de manifiesto en la Escribanía del 
Actuario para que puedan examinarlos los li-
citadores.—Así lo tongo dispuesto en el eje-
cutivo p3r José Puier Ventura contra la Socie-
dad Llana y Compañía y Faustino A. Llana.— 
Habana enero cuatro de mil novecientos cinco 




mejores ofertas del seguro de vida, de-
positando el dinero equivalente á los 
premios en una caja de ahorros ó em-
pleándolos en bienes raíces; he ensaya-
do los tres planes y el plan del seguro 
de vida hace parecer los otros como 
moneda falsificada. Los años pasan aho-
ra rápidamente . Si cuando tomé m i 
primera póliza veinte años me parecían 
como el período plioceno ó terciario del 
mundo, ahora esos mismos veinte afíos 
se me figuran un campo de caballos de 
trote y mi sola preocupación es el mie-
do de que pasen demasiado pronto. Es 
un bendito consuelo, quo me complace 
cada vez que me detengo lo suficiente á 
hacer un inventario de mis negocios, 
pues si inesperadamente hubiere de 
abandonar este mundo, mi certificado 
de defunción podría acuñarse en veinti-
cinco mi l pesos de oro americano de 
buena ley. Lo único que deploro es que 
no sea el doble: pero espero hacerlo así 
tan pronto como tenga otro período de 
jfrosperidad. M i consejo á todo hom-
bre joven es que se asegure la vida, en 
poca cantidad al principio y en una 
mayor más tarde. Esa ha sido la mejor 
inversión hecha por m í " . 
FPiONTOT J A I - A L A I 
Partidos y quinielas que se juga rán 
el domingo 8 de Enero, en el Frontón 
Jai-Alai: 
Primer partido á SO tantos. 
f Blancos. 
1 Azules. 
Primera quiniela á seis tantos. 
Mácala, Abaudo, Eloy, Irún, Trecet; 
é Isidoro. 
Segundo partido á SO tantos. 
Blancos. 
Azules. 
Segunda quiniela á seis tantos. ^ 
Petit, Munita, Escoriaza, Michelen» 
Gárate y Urrutia. 
El espectáculo, que empezará á 
una de la tarde, será amenizado po< 
la Banda de la Beneficencia. 
C A S T O R I A 
para P á r v u l o s y Niños 
E n Uso por m á s de Treinta Anos 
LUeva l a 
firma de 
3 
«TROS REPRESMTES ESMSIYOS | 
pan los Anuncios Franceses son los 
18, rué de la Grange-Bateüére, PARIS 
S U S P E N S O R I O M I L L E R E T 
Elástico, sin correas debajo de los muslos, para V a r i c o 
c e l e s , H i d r o c e l e s . etc. — Exíjase el sello del 
mventor. impreso soore cada suspensorio. 
LE GONIDEC x í T s E Í N s ^ N 
B e n t í a g i s t a I DÉPOSÍ 
13, r. Etienne- M arcel \Aii£ij:flJl't 
El Elixir de Virginia cura las várices cuando son recientes; las mejora y las vuelve 
inofensivas cuando son inveteradas. Suprime la debilidad de las piernas, la pesadez, ol entu-
znecimicnto, los dolores, las hinchazones. Previene las úlceras varicosas ó las cura ¿ impide 
Sus frecuentes reproducciones. Tratamiento fácil y poco costoso. Envió gratuito del 
folleto explicativo escribiendo á : Pharmarie MORTOB, 2, me de la Tacherie, París, 
En La Habana : Viuda de JOSÉ SARRA ó Hijo, y en todas Farmacias y Droguerias, 
(FER B R A V A I S ) S o n el remedio el mas eficaz contra : 
^ DEBILIDAD, FALTA DE FUERZAS, EXTENUACION 
A N E M I A , CLOROSIS Y COLORES PALIDOS 
E l H i e r r o B r a v a i s carece de olor y de sabor. Recomendado por todos los médicos. 
KO COSTRIÑE JAMÁS. NUNCA ENNEGRECE LOS DIENTES.— DcSCOIlfiail i» llg Irfllticioneí. 
E n muy poco tiempo procura : 
S A L U D , V I G O R , F U E R Z A , B E L L E Z A 
fiE H^LI.A. KK TDD IB LAS FARMACIAS Y PHOGUERIAS : DEPÓSITO : 130, R u é Lafayot te . P A R I S 
" V e r d a d e r a x 
A g u a M i n e r a l 
N a t u r a l de 
B I E N 
V I C H Y 
E S P E C I F I C A R E L 
M a n a n t i a l e s 
d e l E s t a d o 
F r a n c é s . 
N O M B R E 
I ^ ^ U V 1 1 ET C T I M C Gota' ^fermedadas de la Piedra 
! W r ! Y Ü L L E l O l m O y Afecciones de la Vejiga. 
Enfermedades del 
Hígado 
V I C H Y H O P I T A L 
R A S T I L L E S V I C H Y -
Enfermedades del Estómago. 
para facilitar la dlcesiion 
úespuÉs de la comida. 
eapeeial , oompsendiendo i? 
J A B O N — P O L V O S D E A R R O Z , 
A C E I T E , E S E N C I A , A G U A D E T O C A D O R 
P E P T O N A T O da H I E R R O 
Descubierto por el Autor en 1881 
ADMITIDO OFICIALMENTE 
on loi HOSPITALES U« PARIS 
y en ol MINISTERIO 
da Ut COLONIAS. 
I 





A N E M I A 
C L O R O S I S 
O E B Í B . I D A D 
No fatiga el Estómago, no ennogreo» los 
Dientes, no restriñe nanea. 
E s t e F E R R U G I N O S O e$ E N T E R A M E N T E ASI l f í lLABLE 
VENTA AL POR MAYOR : 13. Rue de J*0^88^» T a r í n , 
6 D I A R I O D E L A M A R I N A — E d i c i ó n d e l a m a ñ a n a — E n e r o 7 d e 1 9 0 5 . 
NOTICIAS JUDICIALES 
SIN LUGAR 
E l Supremo ha declarado sin lugar el 
recurso de casación interpuesto por Ra-
món Villarin contra la sentencia de esta 
capital que le condenó á tres aflos de pre-
sidio correccional por liurto. 
E l mismo Tribunal ha declarado tam-
bién sin faga* ol recurso interpuesto por 
Eliseo Villafranco Calí contra la senten-
cia de la Audiencia de Santa Clara que 
e condenó por estafa á cu&tro meses do 
arresto mayor. 
POR HURTO 
Vicente Blanco, fué condenado por la 
Audiencia de la Habana A un ano de 
presidio correccional por hurto. 
SEÑALAMIENTOS PARA HOY 
A U D I UNCIA 
S a l a de ¡ó C i v i l . 
Vicente Flores Calvez contra José Mf 
Hernández en cobro de pesos. Ponente: 
sefior Morales. Ldo: setter Zayas. Juz-
gado de San Antonio. 
E m p r e s a s M e r c a n t i l e s 
y S o c i e d a d e s » 
d o l a , I X ¿ x l o x x ¿ x 
ADMINISTRACION G E N E R A L 
M O N T E N U M . 1 
Esta Compañía, en beneficio de BUS consu-
midores, establece las reglas que siguen, las 
cuales regirán desde el mes actual. 
Primero. Los consumidores de gas que nsen 
fluido para cocinas v motores tendrftn en lo 
sucesivo unificado el servicio y abonarán el 
consumo de alumbrado, cocinas y motores con 
20 por 100 descuento del precio actual, que es 
á razón de $0-038 el metro cúbico; haciendo 
esta Compañía gratuitamente las reformas 
que sean necesarias en las instalaciones, para 
aejar unificados dichos servicios. 
2. Se estipulará una cantidad mínima de 
consumo mensual, cuyas condiciones fijará 
esta Administración, de acuerdo con el consu 
midor, según las circunst anoias, dentro de las 
tarifas establecidas. 
8.' Los consumidores de gas que usen ade-
más la electricidad de esta Compañía, disfru-
tarán de concesiones especiales, que fijará esta 
Administración con arreglo á los circunstan-
cias que concurran en cada caso. 
4? Igualmente disfrutarán de concesiones 
especiales los que usen únicamente el fluido 
de gas 6 eléctrico. 
Al.proplo tiempo so hace saber al público 
que esta Compañía ofrecerá pronto á sus con-
sumidores de gas, lámparas especiales para 
casas particulares que serán instaladas gratui-
tamente y cocinas de gas muy económicas, 
que también serán instaladas gratuitamente. 
También se hace saber al público que muy 
pronto se ofrecerá á los consumidores ser-
vicios eléctricos en condiciones que nadie 
puede mejorar al presente, para cayo óble-
lo se instalan actualmente en Tallapiedra 
aparatos los más modernos, entre los que figu-
ran Turbinas "Curtís," (última palabra en 
materia de electricidad,) que han fu - cionado 
en la Exposición de San Luis, sin interrupción 
desde las 9-20 de la mañana del 20 de Junio 
hasta las 11-32 del viernes 2 de Diciembre 
ppdos. ó sean 3.9C2 boas sin parar y sin que el 
aparato hubiese sufrido variación alguna. Di 
cna turbina obtuvo en la exposición el Primer 
Gran Premio con Medalla de Oro. 
Los Sres. consumidores pueden acudir per-
sonalmente á esta Administración todos los 
dias hábiles, de 12 a 8 de la tarde, donde reci-
birán todas las explicaciones necesarias y po-
drán convenir en los términos de las concesio-
nes, garantizándoles que serán atendidos sa-
tisfactoriamente por el Administrador que 
suscribe.—Habana, Enero 4 de 1905.—Emete-
rio Zorrilla, Administrador General. 
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CREDITO VITALICIO 
D E C U B A 
SocieJaí Mntna 4e Protecclfin y Atora 
Domicilio Social: 
E M P E D U A D O NÜM. 42, H A B A N A 
i AVISO DE AMORTIZACION 
BONOS D E OBLIGACIONES QUE HAN 
SIDO AMORTIZADOS CON ESTA FECHA 
S ó x - l o ¡ O -
Bono núm. 3.—Inscripción núm. 4, Sr. Cris-
tóbal Samá, Obispo núm. 29, Habana. 
Bono núm. 3.—Inscripción núm. 8, Benigno 
Alvarez Fojaco, San Ignacio 41, Habana. 
Bono núm. I12.-Inscripci6n núm. 62, Sra. Amé-
rica Sáez, Pedro Díaz núm. 13, Candelaria. 
Bono núm. 330.—Inscripción núm. 124, Sr. Juan 
Míiyea, Cuba núm.-32, Sahta Clara. 
Bono núm. 343.—Inscripción núm. 160, Sr. Ra-
fael Tenorio, Si; Rosalía 25, Santa Ciara. 
Habana 31 de Diciembre de 1904. 
Jaime S. Gómec 
Administrador Delegado. 
NOTA.—El Bono amortizado da derecho al 
recibo de una anualidad de la Série que co-
rresponda como si hubiese sido pagada, ar-
tículo 15 de los Estatutos. 
" E l I r i s " 
COMPAÑIA S E SEGUROS MUTUOS 
CONTRA INCENDIOS. 
EstaMeciia en la Mana, el año 1855 
ES LA UNICA NACIONAL 
Eleva cinouenta años de existencia 
y de operaciones continuas. 
"VALOE responsable 
hasta hoy . .$37 .245 .163-00 
Importe de las in-
demnizaciones paga-
das liasla la fecha...$ 1.545.829-74 
Asegura casas de mair.postería con pisos de 
xnad* ra, ocupadas por familia, á 32)3 cts. por 
100 anual. 
Casas de mampostoría cubiertas con tejas ó 
asbeto, con pisos y tabiquería do madera ocu-
padas por lamilla, á 40 cts. p.S> al aüo. 
Casas de tabla con techos de tejas, pizarra, 
metal ó asbesto, aunque no tengan los pisos 
•tle madera y habitadas por familia, á 47>á cts. 
p.g anual. 
Casas de tabla y tejas de lo mismo, habita-
das por familia, á 55 cts. p.g al año. 
Loa ediñeios de madera que contengan esta-
blecimientos, pagarán la misma cuota anual 
que éstos. 
Oflclnas^n su propio edfilcio, Habana 55, es-
quina á Empedrado. 
Habana 1: de Diciembre de 1901. 
C—Sí 26-1 E 
S E C R E T A R I A DE LOS GREMIOS 
de la Habana. 
Registrada en la Secretaría de Agricultura 
Jndustrla y Comercio é Inscrita en el Re-
gistro Mercantil de la Habana. 
FUNDADA EN E L AÑO DE 188S, en Lampa-
rilla n. 2 (Lonla de Víveres). 
Horas de despacho: de 8 á 10 a. m. y de 12 í 
4p. m. 
Teléfono 8. —Habana.—A partado 395. 
Esta Secretaría á la que están asociados Co-
•aerciantes, Banqueros, Almacenistas. Fabri-
cantes y detallistas de todos los gremios, de-
sea hacer público que no se cobra cuota algu-
i a de entrada á los señores que se asocien y sí 
eolo la de mos ó de trimestre, que es desde un 
peso á 25 centavos mensuales, según la impor-
tancia déla industria 6comercio que se ejerza. 
• «T?«>E,LJ5? ad,aiten suscriptores á la Revis-
la unión Comercial" editada por esta Secre-
tar a y tan necesaria « los que se dedican á la 
Industria y al comercio 
Precio de su-cripelón al me* 50 centavos. 1 
Habira sef. mbre de 1904. 
i 23*3 26-13 Db 
COMPAÑIA CUBANA 
DE 
I D K H I K I K T 
E L GUARDIAN. 
OFICINA CENTRAL: 
M E R C A D E R E S 2 2 . 
Teléfono 646.-Apartad o 853a 
HABANA 
ÍÍPOSITARIOS DE LOS ÍONDOS DE LA COMPAÑIA 
H . Upmáán y Uomiiaftia. 
G . Lawton Ghilds > Compaflia. 
Tha Boyal Banok o í Caaodái 
Banco de Lomlros y «le México. 
Cuando se nos pida que tomemos Certifica-
dos de Inversión en otra Compañía ó que 
ahorremos bajo cualquier plan ó sistema, re-
cuérdese que E L GUARDIAN tiene perfecta-
mente garantizados sus certificados oe ahorro 
con primeras hipotecas pobre fincas urbasaa 
en la Habana y efectivo en los Bancos para 
poder pagarlos todos á su vencimiento, como 
está dispuesta á demostrarlo. Que la ascen-
dencia oe contribución pagada por E L GUAR-
DIAN en el año económico actual fué de $966 
65 centavos. 
E L GUARDIAN merece nuestra primera 
consideración por el gran número de negocios 
en vigor, no Igualados por ninguna otra Com-
pañía, por la solvencia y arraigo de sus Direc-
tores y por la fidelidad y honradez con que 
cumple sus compromisos. 
C 40 E 1°. 
Banco EsmoI flB la Isla fie Giiía. 
E l Consejo de dirección del Establecimiento 
en vista de las utilidades obtenidas en el se-
gundo semestre del año próximo pasado, acor-
dó en sesión de hoy, que se reparta un divi-
dendo de tres por ciento en oro español, sobre 
las 50.000 acciones de á cien pesos en circula-
ción: 
Que se pasen desde lue^o $50.000 á la cuenta 
de "Saneamiento de Créditos," y quede en 
suspenso la liquidación de la Cuenta de Valo-
res, cuya utilidad no está realizada todavía. 
En consecuencia pueden acudir los señores 
accionistas á este Banco en dias hábiles y ho-
ras de once á dos de la tarde, para percibir sus 
respectivas cuotas, desde el día 14 del actual 
en adelante. 
Lo que se hace saber á los Sres. accionistas 
para su conocimiento, advirtiendo que se han 
de cumplir los requisitos que acerca del par-
ticular, previene el Reglamento. 
Habana 2 de Enero de 1905.—El Secretario, 
José A. del Cueto. 
C-76 6-4 
. A . V I S O . 
A la mitad de su precio se realizan 
30 docenas de tirantes de varias cla-
ses, por no ser artículo del giro de mi 
establecimiento. 
G a b r i e l M . M a l u f ' 
Egido D. 7. 
4-7 
CUJES DE T A T A 
para tabaco, procedentes de la Isla 
de Turigruanó, se venden en todas 
cantidades. Informan: Rafael Beni-
tez Rojas. Oíicios 40. 
C. 97 26—7En 
Cajas t H a 
L a s a l q u i l a m o s en n u e s t r a 
B ó v e d a , c o n s t r u i d a con todos 
los ade lantos modernos , p a r a 
g u a r d a r acciones , d o c u m e n t o s 
y p r e n d a s b a j o l a p r o p i a cus -
todia , de los in teresados . 
P a r a m á s informes d i r í j a n s e 
á n u e s t r a of ic ina A m a r g u r a 
n ú m . 1. 
J f á , 7 / p m a n n d i C o . 
( B A N Q U E R O S ) 
C- 2206 73—18Nv 
ALMONEDA PUBLICA 
E l lunes 9 del corriente á la una de la tarde 
se rematarán en la calle de San Ignacio 16, 
con intervención de la respectiva Compañía 
de Seguro Marítimo, 25 barls. de á 50 kls. Clo-
rato de Potasa, procedentes de la descarga del 
Madrileño de Hambnrgo.—Emilio Sierra. 
2., 8-6 
S U B A S T A . 
Se convocan licitadores para la subasta del 
.•mministro de PAN y L E C H E que necesite es-
te Asilo durante los meses de Enero á Diciem-
bre del año actual, cuyo acto tendrá lucrará 
las 9 a. ni. del día 13 del actual, en las Glicinas 
del Hospital. 
Los pliegos de coñdiclones se encuentran de 
manlñesto de 8 a. m. á 3 p. m. en las referidas 
oñeinas. 
Habana y Enero 4 de 1305.—El Director Ad-
ministrador, Manuel F . Alfonso. 
C—83 3-5 
CAJAS RESERVADAS 
L a s tenemos en nuestra B ó v e -
da construida con todos los ade-
lantos modernos y las alqui lamos 
para guardar valores de todas 
clases, bajo la propia custodia de 
los interesados. 
E n esta oficina daremos todos 
los detalles que se deseen. 
Habana , Agosto 8 de 1904 
A G U I A R N . 1 0 8 
N . C E L A T S Y C O M P 
C-161J 
B A N Q U E R O S . 
15fíAs:ll 
COMPRA-VENTA Y PIGNORACION 
de lodos los valores que se cotizan en la Bolsa 
Prirada de esta ciudad. 
Dedica su preferente atención y su trabajo 
desde 1885 á este importante ramo de las in-
versiones del dinero, 
Jouquin P u n t o n c t , Per i to Mercaut i l , 
Domicilio: Lealtad 112 y 114.—En la Bolsa: 
de 2 á 4}í de la (arde.—Correspondencia: Bol-
sa Privada. 15620 28-D 9 
DR, F E L I P E GARCIA CAÑIZARES. 
P I E L , SIFILIS Y VIAS URINARIAS. —Con-
sultas: Lunes, Miércoles v viernes, de 12 a 2.— 
Geptuno 125. Teléfono 1026. 259 2t>-E7 
D R . R E C U E Y R A 
Enfermedades reumatismales, nerviosas y 
de Señoras.—Aplicaciones eléctricas y masaje. 
Consultas: de 11 á 1. San Miguel número 110. 
C—96 26-E7 
Virgilio de Zayas Bazán 
DOCTOR E N CIRUJIA DENTAL 
De la Facultad de New York 
Ex'iefe de la Clínica de operativa de la Es -
cuela DENTAL de NEW YORK. 
Obispo 76, altos .-Teléf 975 
C-100 26-7 E 
" D R . J U A N M . U N A N U E . 
Médico Homeópata. 
C Consu lado 76. Teléfono 521. 
DR. JUAN LUIS PEDRO. 
CIRUJANO DENTISTA 
por la Facultad de Pensylvania. Habana 6a 
Teléfono 884. 227 26-5E 
Dr. Luis Barbero y Estévez 
Médico Cirujano del Centro Gallego. 
Cirugía en general y enfermedades venéreas. 
Martes, Jueves y Sábados, de 2 á 5 de la tarde. 
Dragones, frente al Teatro Martí. 
C-2421 21 Db 
DR. GUSTAVO LOPEZ 
BWFERMEDADEBdel CEREBRO V de los NERVIOS 
Consultas en Belaacoalu 105 H; próximo á Rei-
na, de 12 á 2. C—2364 9 D 
Dr. Gabriel Casuso. 
Catedrático oe Patología Quirfirgica y Gine-
cología con en Clínica del Hospital Mercedes. 
CONSULTAS DE 12 A 2. VIRTUDES 37, 
C 2401 16D 
DR. ADOLFO G. DE .BÜSTAMANTE. 
Ex Interno del Hopital International de París. 
Enfermedades de la piel y de la sangre. 
Consultas de I1U á 1^.—Rayo 17. 
15667 26-11 D 
Dr. Manuel Bango y León 
MEDICO CIRUJANO 
De regreso de su viaje á Europa y los Esta-
dos Unidos ha abierto nuevamente su gabine-
te de consulta en la calle del Prado 31)* de 1 
á 4. c 2454 156 Db 9 
Dr. Abraliam Pérez Miró 
Tratamiento del hábito alcohólico. 
Peña Pobre 14, altos, entre Habana y Agolar 
Consultas: de 3 á 5.—Teléfono: 101 
02365 9 D 
D E N T I S T A Y MEDICO 
Mediolna, Crujía y Prótesis de la booa. 
B e m a z a i i t i - l e l é / o n o n . 3 0 1 2 
C 22 1 E 
DR. GUSTAVO G. DUPIESSIS 
CIBUJIA GENERAL. 
Consultas diarias de á 3.—Teléfono 1132.-
B t n N colásn. 3. C23 1 E 
A L F R E D O M A M A R A 
ARMANDO CASTAÑOS 
Y 
M a n u e l S e c a d e s 
. ¿ L 1 3 O & £ i C3. o s -
O'Reilly S (altos. C2466 Ind 1?E 
VACUNAS. 
Para el Carbunclo-bacteridiano (BACERA) 
?' para Carbunclo sintomático (Epizootia de os terneros). Se vende en el Laboratorio BAC-
TERIOLOGICO de la Crónica Médico-Quirúr-
gica de la Habana, PRADO 105. 
C-31 1 E 
Y 
Se hace cargo de toda clase de asuntos judi-
ciales, civiles, criminales y contencioso-admi-
nlstratlvos, así como de la administración de 
ficas por una módica comisión. Zulueta n. 73, 
Principal Der; Consultas de 1 á 3 de la tarde. 
15574 26-N23 
D r . J o s é R . V i l l a v e r d e 
D r . L u i s d e S o l o 
A H O G A D O S 
OBRAPIA Ní 36'2. ESQUINA á AGUIAR 
Consultas; Uc 9 á 11 y de 1 á 4 
D r . O . E . F i n l a v 
Especialista en enfermedades de los 
ojos y de los oídos. 
Consultas de 12 á 3. Teléf. 1787. Reina nflm. 129 
Para pobres:—Dispensario Tan^ayo, Lunes, 
miéTcples y viernes, de 4 á 5. 
18 . 1?E 
Eamón J . Martínez 
ABOQ 4, DO. 
BE HA TRASLADADO A AMARUURA 83 
C 16 1 E 
Dr. J . B. de LANDETÁ 
V E D A D O 17 esquina á G . 
CONSULTAS D E 12 á 3. 
15565 26-11 Db 
Dr. Hernando Seguí 
Catedrático de la Universidad 
ENFERMEDADES D E L PECHO.—Consultas 
para afecciones del pulmón y de los bronquios, 
de 12 á 2.—Neptuno número 137. 
15091 26-Db31 
DR. JOSE A. TABOADELA 
MEDICO-CIRUJANO. 
Medicina y Cirugía general de la 
boca. 
Enfermedades del pecho y del apa-
rato digestivo. 
Consolas diarias de 2 á 4 
C a l i a n o n ú m . 5 8 
16648 26-30 D 
ALBEBTO S. DE BÜSTÁ1ANTE 
Catedrático auxiliar. Jefe de Clínica de Par-
tos, por oposición déla Facultad de Medicina. 
Especialista en Partos y enfermedades de 
Sra. Consultas de 1 a 2: Lunes, Miércoles y 
Viernes en Sol 1U. 
Domicilio: Jesús María 57. Teléfono 565. 
14327 156mNvl5 
264 26-7 íá 
D r . E . F o r t u n 
Ginecólogo del Hospital n ' : l . 
Partos y euí'eruiedades de Señoras. 
De 12 a 2. SALUD 34. 
14732 Teléfono 1727. 166 -OtU 
Dr. 
MEDICO-CIRUJANO 
C i r u i a n o del H o s p i t a l n u m e r o 1 , 
Enfennedndes de Señoras y Clrujía espeolaL 
CONSULTAS DE 11 á IJ^.-Gratis solaraentu 
les martes y los sábados de 8 é 10 de la mañana. 
8AN M I G U E L NUM. 78, (bajo^. 
esquina á San Nicolás. Telféono 9029L 
C2433 2C-ai D 
S A N T I A G O L E D O Y G A R C I A . 
ABOGADO D E L COLEGIO DE MADRID. 
Ex Juez de primera instancia. 
Se hace carpro de toda clase ds asuntos ju-
diciales, así en la capital como en provincias. 
Manrique 48. 3 E n 
DR. FRANCISCO J . VELASCO 
Eolermedades del Corazón, Pulmones Nar* 
Tloeasy de la Piel, (incluso VenáreoySíSlia).— 
Consultas de 12 i 2 y dias festivos de 12 á ic^-
TROCAUERO 14.—Telélono 46a. CIO 1 E 
Dr. Enrique Perdomo. 
VIAS "URINARIAS 
E S T R K C H E Z D E L A U R E T I C A 
Jesús María 33. De 12 5 3. V 11 1E 
Dr. Luís Montaoc 
Diariamente consultas y operaciones de 1 á3". 
SAN IGNACIO 14. C 12 1E 
D r . G o n z a l o A r ó . ú e g u i 
M E D I C O 
de la C. de Benetícencia v Maternidad 
Especialista en las enfermedades dd los niQoa 
médicas y qoirúrgricaá. Consultas Je 11 á L 
Aguiar 108>í.—Teléfono 834. 
C 13 JE 
D r . M a n u e l D e l ti n . 
M E D I C O D E N I N C 3 
Coaitas de 12 á 3.—Industria 120 A., esquina 
á San Miguel.—Teléfono 1226. G 
M i g u e l A n t o n i o Nogueras , 
A B O G A D O 
. Domicilio: San Miguel 64, de ocho á doce. 
Dr. J . Santos Fernández 
OCULISTA 
Consultas en Prado 105.—Costado de VIU». 
nueva. 0 2439 26-24 D 
DR. JUAN JESUS VALDES 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Garantiza sus operaciones. Oaliano 103 («1 
tos) de 8 a 10 y de 12 a 4. C—2388 17 Db 
S. Cancío Bello y Arango 
A B O C A HO, 
o 2399 
H A B A N A 65. 
16 Db 
DR. JUAN R. TALDES 
Ex-Médico del Asilo Huérfanos de la Patria. 
Enfermedades de los nifios. Consultas de 11 á 1 
en Galiano 22. Domicilio: 23 entre H 6 I. Telé-
fono-9158. C 93 26-5E _ 
. O - X J I U . - A . I J , 
OCULISTA 
Consultas de 12 á 2. Particulares de 2 á 4. 
Clínica de Enfermedades de los ojos para 
pobres f 1 al mes la inscripción. Manrique 73, 
entre San Rafael y San José. O 2400 26-15 D 
D r . J o s é V á r e l a Z e q u e i r a 
Catedrático de Anatom'a de la Universidad 
de la tíabana. Director y Cirujano de la Casa 
de Salud ''La Benéfica de E l Centro Gallego" 
Consultas de 3 á 4, Prado 34, Teléfono ML 
C2389 26-15 L)p 
Doctor J u a n E . V a l d é s 
Cirujano Dentista. 
D r . P a n t a l e ó n J u l i á n v a l d é » 
Médico Cirujano. 
AGUILA número 78, oc rt 
c2434 26-24D 
m u s í s <>* ORINES 
Lstoratorio Urológico del Dr. Vildósola 
(FUNDADO EN 1889) 
Un análisis completo, microscópico y quími-
co' DOS pesos. _ í „ 
Cono postela 97, entre Muralla y Teniente Rey 
C92 26-7 E 
D r . J . A . T r é m o l s . 
MEDICO DE TUBERCULOSOS Y DE EN-
FERMOS D E L PECHO. 
Manrique 71. Consultas de 12 a 3. 
14983 52-27 Nv 
D r . J o s é A . F r e s n o 
TELEFONO 447. 
Catedrático por oposición de la Facultad de 
Medicina.--drujano del Hospital n. 1. Consul-
tas de 1 á & Lamparilla 78. c 2433 26 D24 
J . P u i g y V e n t u r a . 
A B O G A D O . 
Acepta poderes para Barcelona y cualquier 
población de importancia de Cataluña. 
Se bace cargo- de expensar negocios sobre 
deslinfle de Haciendtscomuneras. 
Santa Clara 25. Habana. Teléfono 839. de 1 
á 6. 15992 r 133-18 Db 
D R . C L A U D I O F 0 R T Ü N . 
Víasurinarias,sirujía, partos y enfermeda-
des de señoras.-Salud num. 74. Consultas de 
12 a 2. Gratis para los pobres. 
16078 26-21 D 
DR. H. A L V A R E Z ARTIS 
ENFERMEDADES D E LA GARGANTA, 
NARIZ Y OIDOS. 
Consultas de 1 a a—Animas n. 5.—Domici-
lio. Consulado 114. c 58 1 E 
DJt¿4 A N C E L P . P 1 E D K A . 
MKDICO OIKUJANO 
Especialista en las enfermedades del estó-
mago, hígado, bazo é intestinos y enfermedades 
de niños. Consaltas de 1 i 3, en so domicilio, 
Inqnlsidor 17. c 2437 24 D 
J . V a i d é s T l f a r t í 
A B O G A D O 
S A N I G N A C I O 2 8 . — D E 8 A 1 1 , 
16937 26-DS 
B E N I T O V 1 E T A Y M O R E . 
DENTISTA.—Mas de 20 años de práctica en 
Europa y América, últimos adelantos. Esplén-
dido gabinete. Príncipe Alfonso 394, altos, en-
tre San Joaquín é Infanta. 15577 26-10D 
RAMIRO CABRERA 
ABOGADO 
Galiano 79—Habana.—De 11 4 l 
C 2438 26-ai D 
D r . P a l a c i o 
Clrujía en general.—V os Urinarias.—Enfer-
medades de Señoras.—Consultas de 11 a 2. La • 
gunsa 88.Teléfono 1342. C 2436 24 D 
D O C T O R E N R I Q U E N U N E Z . 
D« 12 á 2. 
Neptuno 48. Teléfono nfim. 1212. 
C 63 26-2E 
DR. F , JÜSTINIANI CHACON 
Médico-Cirujano-Dcntlsta 
Salud 42 esquina á Lealtad. 
C 2387 26-15 Db 
Doctor Jorge L. Dehogues 
Oculista del Hospital n 1 
Consultas, elección de lentes; de 12á 3.—(línica 
para pobres: de 3 á 4, Aguila 96. Teléfono 1743. 
83 26-3E 
Arturo Mañas 7 Urquiola 
Jesús Maña Barraqué 
N O T A R I O S . 
AMARGUEA 32. TELEFONO SU, 
O 15 1 E 
Antonio L . Valverde 
A h o g a d o - N o t a r i o 
HABANA NUM. 66 . -TELEFONO NUM. 914. 
15433 26-7 Db 
R . C A L I X T O V A L D E S . 
Cirujano-Dentista. Reina 14, altos.—Espe-
cialista en dentaduras de puente y coronas de 
oro. Rapidez y garantía en los trabajos y ope-
raciones, alt C2415 13-19 Db 
DR. ADOLFO REYES 
Enfermedades del Estómago é Intestinos ez-
clasivamente. 
Diagnóstico por el análisis del contenido esto-
macal, procedimiento eme emplea el profesor 
Hayem del Hospital do San Antonio de Paria, 
y por el análisis de la orina, sangre y micros-
cópico. 
Consultas de 1 á 3 de la tarde.—Lamparilla 74 
aitón.—Teléfono 874. c2363 10 D 
D R . R O B E L I N 
Piel.—Sífllis.—Venéreo.—Males de la sanara. 
-Tratamient r» rápido por loe últimos slsteinaa. 
JESUd MARÍA 91, DMUáá. 
C 20 1 E 
G. S á e n z d e C a l a h o r r a 
Cor redor t i t u l a r N o t a r i o comerclcu 
Recibe órdenes para toda clase de negooios. 
Sinceridad y reserva enlasBoperaclonas. 
Amargura 70. Talófono 877. 
C 2423 22 Db 
TOMAS SALAYA 
G A B R I E L PICHARDO 
Mercaderes n. 4. De 8 a 11 y de 1 a 5 
C—2360 7Db 
m m DE ARMAS 
ABOGADO 
Domicilio: SiUnA S, Teléfono 0331. 
Marianao. 
Estadio Cuba 7í>,Telefono 417, A. 
De 12 á 4. 
C21 1 E 
DR. J . RAFAEL BUENO 
3 1 E D í C O - C I K U J A N O . 
H a t r a s l a d a d o s u G a b i n e t e á 
C o n s u l a d o n. 5 9 , altos, 
Consultas de 12 i 2. TeléfOllO 1196 
16512 26-D15 
Dr. Juan Pablo tíarcia 
VIAS URINARIAS 
CONSULTAS Diá 12 á 2 . -LUZ NUM. IL 
cl7 1 E 
Dr. R. Chomat 
124 3; T«léfoiio864 fegido núm. ¿. ««oe. 
014 — . 
Dr. A. Renté 
CIKCJAM--DEMISTA 
Extracciones SIN DO-
LOR. Dentaduras de 
PUENTE.—A los clien-
r . tes que lo deseen horas 
conTencionales.-CONSULTAS DE 7 á 5. 
Habana Có, esquina íl O'Keijly. 
c64 26-1 L 
L I B R O S É I M P R E S O S 
(IRAN REALIZACION 
30,000 libros en blanco 
Uua visita á los grandes almacenes 
de L a M o d e r n a P o e s í a , Obispo 
133 y 135, Beruaza 9 y Obrapía 108, 
cuatro grandes casas reunidas. 
¡ A b a j o e l m o n o p o l i o ! 
Libros en blanco, propios para es-
critorios, bodegas, almacenes y comer-
cio en general. 
Libro grande con Debe y Haber de 
2 y 3 columnas. 
Precio* 
Peso» Cts, 
De 1G0 páginas papel l1? , <><> 
M 240 „ • „ „ 8 0 
„ 320 „ „ „ 1 OO 
M 400 „ „ „ 1 15 
„ 480 „ „ „ 1 ¿ O 
„ 5Ü0 „ „ „ 1 6 0 
„ 600 , , „ „ 1 <»<> 
M 040 „ „ „ 1 8 0 







?) »? »» r» 
Libretas foliadas en % rayado de pe-
sos, centavos y horizontal. 
De 160 páginas papel l? „ 2 5 
»> 240 ,, , , ,, n •{•> 
4 0 „ 320 
„ 400 „ „ „ „ r>() 
Libretas propias para Corredores y 
para cuentas corrientes de almacén, 
bodega y tiendas de ropas. 
De 160 páginas papel 1? 3 5 
» 320 „ „ „ „ (>() 
n 400 „ „ „ „ 70 
„ 480 „ „ „ „ 8 0 
Libreta agenda tamaño grande pro-
pias para casa de comercio. 
De 160 páginas sin foliar „ 3 6 
240 , , 4 5 
320 n „ ,9 5 5 
400 „ „ „ „ 70 
Libretas agenda corrientes, rayado 
para pesos y centavos. 
De 200 páginas „ 3 0 
M 300 „ „ 4 5 
i , 400 , , „ 5 5 
Libretas agenda, tamaño folio. 
De 100 páginas „ 10 
1 200 „ „ 2 0 
Libros en blanco sin foliar, forrados 
imitación piel. 
De 100 páginas.. . . . „ 2 0 
„ 200 , , . . . „ 3 0 
Indices en tamaño folio. 
De 26 hojas „ 3 0 
N 61 n » 3 0 
En tamaño cuarto. 
De 26 hojas ^ 15 
i', 50 „ „ 2 0 
Angostos. 
De 26 hojas „ L5 
» 50 | | „ 2 0 
Libretas corrientes de papel de hilo 
De 100 hojas „ I O 
Block de papel de hilo tamaño co-
mercial rayado horizontal. 
% resma „ 3 0 
) ^ idem con margen rojo para 
instancias y cartas , , 2 0 
De 100 hojas „ l O 
n 60 » »» 0 5 
, ,100 para bolsillo „ 0 3 
Libretas propias para bolsillo y pa-
ra cuentas corrientes. 
De 25 hojas „ 0 3 
> j 50 „ 0 5 
„ ioo „ „ 10 
Sobres tamaño comercial. 
100 „ „ „ . . . „ 15 
100 „ ., , . . . . „ 2 5 
Papel de hilo para cartas. 
100 pliegos.. „ 2 5 
E n esta casa se encuentra completo 
surtido y lo más económico en plumas, 
tinta y efectos de escritorio, tarjetas de 
bautizo, de visita, de difuntos, pro-
gramas para baile etc. 
Se imprimen cuentas, talonarios, es-
tados para Ingenios y Oficinas, todo 
lo concerniente al arte tipográfico con 
la mayor economía, lujo y ««mero. 
cta 68 alt. 10-3 
Alnianaqucs judiciales 
Se venden en Habana 66, á 40 centavos plata 
el ejemplar. 184 4-5 
B l o c k s A l m a n a q u e . 
T a m a ñ o c o r r i e n t e . 
Se detallan en todas cantidades á reducido 
precio, O-Reilly núm ! 1 
' 16428 15.29 Db 
ÜTIL Y GRATIS, 
Calendario.--<;níiu--Direotor¡o. 
Contiene datos útilísimos á las Familias, Co-
merciantes, Hacendados, Ingenieros, etc. 
Be RKGALA. á todo el qne lo solicite en Te-
niente-Rey esquina á Compostela. DROGUE-
RIA BARRA. 16258 15D24 
¡LIBROS BUENOS DE INGLES! 
Acaba de publicarse un libro que conviene á 
todos aiie desean aprender INGLES con per-
fección y pronto titulado: "ENGL1SH CON-
VERSATION B Y C. GRECO." Contiene bas-
tantede todo, especialmente la pura construc-
ción arreglada y explicada, no tiene nada de 
español. De venta en las mejores librerías. 
Depósito general en casa del autor, Aguacate' 
n.' 68. 16553 13-1 
Mr. C. Greco, enseña el inglés muy 
pronto y con perfección con so propio siste-
ma, todo prácticamente hablado y escrito, y 
explicado en conversación. La gramática ti-
tulada "English Conversation", se vende á 
peso plata. Aguacate 68, altos. 16 26-3 E 
P O R C E L A N A S . 
Acaban de llegar nuevas remesa« da 
jarrones, colnninns, centros, cuadros 
tarjeteros y mil uiprichosas figuras pa* 
ra adornos en general, Son las última3 
producciones del arte moderno. 
Vista hace fé. Vengan y se convence, 
án. Entrada libre. 
J . B o r b o l l a . 
COMPOSTELA NÜM3. 52 AL 58 
1 E 
Ceto Esüoi fie la l a t ; 
C L A 8 R S D B C A L I G R A F I A 
DE 7 A 10 DE LA NOCHE 
C o " ™ ™ t ' l - X t r e í e n ¡ r ^ i ñ " - - a 
11 ubaña, Enero 1" de 1905. socío* 
A M I S T A ^ " ^ ^ o n z A l e z ^ 
La hora de la o í a s e «!« Inglés quíT"^ 
ha establecido en Compóstela 50, en adelante 
será de 8 á 9 p. m., en lugar de V i á 8^ K.s 
lunes, mién olcs y viernes. |3 Cy. al mesV Al-
fredo B, Westrup—Profesor 
g03 8-6 
E n la Academia colectiva de J n g i £ j 
de Mister Greco que se ha establecido de 10 4 
11 p. m. no se admiten alumnos .sino por mes 
entero, es decir, se puede ingresar cuando 
quiera, pero los pagos son de 1; é l : . Para las 
señoritas y niños es de 12 á ] del día. Aetu» 
cate 68. 110 4-4 
C L A S E S D E P I A N O 
Se ofrece una señora para dar clases de pii.. 
no, solfeo y teoría á domicilio 6 en su casa, ca-
lle de Crespo 47, precios módicos. 
20 8-3 
CIASES DE F R A N C t S E í f ALÍAÑFC 
Teoría, Conversación, Literatura y Piloaofl» 
moderna. Método intuitivo rápido y fácil. Pro-
fesor Adolfo Burlamaqui.—Calle de O'Ríilly 
n6m30A 2. piso. 16360 26-1?E 
INSTITUCION FRANCESA 
DIRECTORAS: MILLES MARTINON. 
Enseñanza elemental y superior, Idiouaj 
Francés, Español é Inglés, Religión y toda 
clase de bordados. 
Se admiten pupilas, medio pupilas y exter-
nas. Be facilitan prospector. Las clases se 
reanudan el 2 de Enero. 163S7 13-23 D 
Un profesor de instrucción primariaT 
y superior de la Normal Central de Madrid, sa 
ofrece álos padres de familia que deseen uti-
lizar sus servicios á domicilio. También d i cla-
ses de latin. En la Administración de este pe< 
riódico informarán. <> _Ag9 
Para dar clases de~jh y 2' Enseñanza 
en casa particular, se ofrece un profesor com-
petente que posee varios títulos académicos. 
También prepara maestros para los próximos 
exámenes. Dirigirse por correo á J . G. en 
Obispo 80, tienda de ropas E l Correo de Pa-
rls; g 20Oc 
C L A S K D E PIANO 
Una buena profesora 3e ofrece para dar Uo-
ciones de piano á domicilio, ó en su casa oalla 
de la Habana n.'lOl. Precioamódicos. 
TTN PROFESÓR de inglés que tiene sa certl-
^ ñcado del colegio de Yorkshire, Inglaterra^ 
y posee el Español, da clases en su cara y a 
domicilio. Precio un cen en mensual clases al-
ternas y dos centenes todos los días. Referen-
cias y dirección Dr. Casado, Reina 153. 
15958 26-17 D 
COLEGIO FRANCES 
O B I S P O 5 « . H A B A N A 
DIRECTORA: M L L E , LEON1E OL1V1ER, 
Officier d' Académie. 
Sub-Directora: D) Micaela de los Rej es. 
Enseñanza Elemental y Superior. —IiellBÍ6i», 
Francés, Inglés, Español, Taquigrafía, Solfeo, 
Labores, etc. 
Preparación para Exámenes de Maestras. 
Se admiten Internas, medio-lnterniia y ex-
ternas. 
Los cursos se reanudan el día 2 de Enc>ro. 
1G450 ISD-'ft 
Maquinita.-Se hace toda claM do 
trabajos a máquina y á precios muy euonó-
mitoi, garantizando la perfección, por tener 
operarios inteligentes, Sol 2, primer piso. 
100 8-4 
La India Faimisía. 
Muéstreme su mano y le diré lo que ha sido 
lo que es y lo que pueoo ser. 
Obsequiaré a i,oJa persona que se consulta 
con un manual de quiromancia. Consultas de S 
mañana á 7 tarde W ó n 26.̂ . 16458 8-30 
P A R A - R A Y O S 
£. Morenh., Decano Eiriotriomt», consiruotof 
¿instalador de para-rayos sistema moderno & 
ediñeios, polvorines, torres, pauteohes y bo* 
ques .garantizando su instalación y matorlüie^. 
Reparaciones de ios mismos, siendo n.-o no ji-
dos y probados con oí aparato para mayor gw> 
rantía. instalación do timbres eléutrioof. Cua-
dros indicadoreA, tubos acéticos, líneas telofó-
nicas por toda la Isla. Reparaciones de toda 
clase de aparatos del ramo ciéotrloo. de ga-
rantizan todos los trahajoa. Compostela 7. 
160A1 26Db3 
DIAMANTISTA recien hegado do 
París, donde trabajó por las primeras oasas, 
se ofrece para transformar joyas viejas en es-
tilo moderno y delicado. Francisco Meta, ta-
ller privado, calle de O'Reilly n. 30 A 2: piso. 
15808 28-15 Db 
MBlfiS í M i l 
V'EPTUNO 2 A., frente al Parque Central.— 
J- En esta magnífla casa fresca, coa b̂ a'>s. 
entrada á, todas horaí y demis oomodidid'íi, 
se alquilan habitaciones parfaotam'.mto amnO' 
bladas Hay criados de lá casa y esmero en el 
aseo de las habitaciones. Neptuno 2 A. 
11221 106-11 St 
Los dueños de terrenos contiífuos á 
la nueva calzada enconstrucci n desde Carlos 
III á Tulipán los que deseen vender, pueden 
comunicarse con ei Dr. Wilpon, calzada del 
Monte 51, frente al Campo Marte, 258 10-7B 
Sin in terwne ión do eorredor se com-
pra una casa de |1,500 á 6,003. Informes de 12 
a 1, Galiano y San Miguel. Sedería. 
205 4-6 
T R E N D E LAVADO. 
So desea comprar uno. Informan Reina 104. 
Teléfono 1453. 174 4-5 
¡A manejar! 
En Galiano 136, altoe, se compran t«das las 
cuentas, recibos, pagarés y todo papjl que 
tenga valor. Compramos casas y las vendemos. 
Coñtestamos por correo. Pereira J Gooa», 
15172 
P E R M D A S 
Habiéndose aparecido hace cuatro 
dias en ésta Galiano 93, altos, un perro fino de 
los llamados Pogs, y al no verlo visto reclama-
do en ningún periódico, participo a 1»8 perso-
nas de gusto que quieran comprarlo sedar* 
barato.—Evaristo Rubio. 159 4-5 
UNA MALETA 
Se extravió en la estación de Regla del fe-
rrocarril de la Bahía, el día 2 de Enero, por la 
tarde. Contenía algún dinero, ropa, llaves 
y dos libretas de cuentas do interés exclusiva-
mente para su dueño. Se súplica la devolución 
de la ropa, las libretas y llaves, renunciando 
avisar en qu6 punto se pueden recojer. 
127 4U-lml 
V I A K i O 0 1 S J L A M A R I N A — J S a i c í í n fie l a m a ñ a n a . — w n e r o Y a e l y u o . 
Estómago é Intestinos 
Mientras el estómago y los instesti-
ros estáu desarreglados, no se puedo 
esperar que todo vaya bien. Tome us-
ted la Emulsión de Augier. Es adap-
tada especialmente para el tratamiento 
de las afecciones del estómago y de los 
intestinos. Ayuda la digestión, mejo-
ra la nutrición, y actúa como laxativo 
suave en los intestinos, creando asi san-
gre pura y carne firme. 
G A C E T I L L A 
EN E L NACIONAL.- Penúltima fun-
ción es la que ofrece esta noche en el 
teatro Nacional la Compañía de Varie-
dades de Mr. Hashim. 
Él programa está dividido en dos 
partes. 
En la primera se presentará el profe-
sor Wormwood's con su celebre colec-
. ción de animales amaestrados y hará 
ejecutar á su troupe diversos ejer-
cicios. 
La segunda parte se compone de cin-
co números que serán cubiertos por ar-
tistas tan aplaudidos como Clenno & 
Cassels, bailadores y cantantes; May 
. Evans, notable imitadora de cantos de 
pájaros; Chester Johnstone, arrojado 
ciclista; Herbert Crowley, transformis-
ta extraordiuaaio; y los sin rivales ba-
rriscas, los Tres Orloffs. 
Para la matinée de mañana, última 
de la temporada, reina gran embutís en-
tre la gente menuda. 
ETERNAMENTE.— 
—Te querró eternamente—mo dijiste: 
Y yo que peino canas afios há. 
Te dijo sonriendo:—¿Cuántas horas 
Tiene la eternidad? 
—Muchas; cuántas, no pé—me contestaste— 
Pero son rnuclias, muehas; ya verás. 
—Ya lo veré- repuse convencido— 
Ya lo vcK", es verdad. 
lian pasado trrs días desdo entonces; 
Tros díaif (.-on tren noche nada mis, 
Y ya FC', de un capricho, cuanta» horas 
Tiene la eternidad. 
Mariano Vallqjo. 
1129.—He aquí el número agracia-
do en el sorteo del aderezo de brillan-
tes que se efectuó el sábado anterior en 
la Casa de Beneficencia. 
Llevaron á cabo el sorteo las sefíori-
tns Esperanza Irizar y María Núñez, 
hallándose presentes al acto el Padre 
Capellán del establecimiento, en repre-
áentación del ilustre Obispo do la Ha-
bana. 
También concurrieron al sorteo el Di-
rector de la Casa de Beneficencia, doc-
tor Sánchez Agrámente, el secretario, 
el tesorero y otros empleados, así como 
las distinguidas damas que forman la 
Junta de la Maternidad, varias sefíoi^s, 
no pocas señoritas y algunos respeta-
bles caballeros. 
Él acto revistió en todos sus detalles, 
el carácter de una solemnidad. 
La enhorabuena al favorecido. 
PuBILLONES EN PAYBET. Grande8 
novedades trae el programa de la fun' 
ción que ofrece esta noche en el elegan" 
te teatro de Payret la notable Compa" 
fíía Ecuestre y de Variedades que diri-
ge el popular Antonio Pubillones. 
En el espectáculo tomarán parte to-
dos los artistas que forman la notable 
Compañía que noche tras noche han 
logrado grandes triunfos. 
Con las dos funciones de mañana se 
despide el popular empresario y por 
esto ha dispuesto que el programa de 
ambas sea variadísimo. 
En el de la matinée hay grandes sor-
presas para los niños y además se rifa-
rán juguetes. 
Los que deseen localidades para esta 
matinée deben acudir pronto á la con-
taduría del t eatro, pues ya, desde ayer, 
hay gran número de palcos y lunetas 
vendidos. 
Será, sin duda alguna, la mejor mati-
née de la temporada. 
EN ALBISIT.—Una novedad ofrece la 
función de esta noche en el popular y 
Biorapre favorecido Albisu. 
Trátase de la reptise de Bohemios, lin-
dísima zarzuela en un acto, libro de 
Guillermo Perrín y Miguel del Pala-
cio y^música del maestro Vives. 
Se representará Bohemios en la se-
gunda tanda con el siguiente reparto 
de pápelos: 
Cossete Sra. Carlota Millanes. 
Juana Sita. Morales. 
Cecilia Sra. Duatto. 
Pelagia Sra. Biot. 
G^ará Sr, V. González. 
Víctor Sr. Villarreal. 
Boberto Sr. Piquer. 
Marcelo Sr. Tapias. 
Un bohemio Sr. González. 
La primera y tercera tanda están res-
pectivamente cubiertas con L a can ia 
de toros y L a borracha. 
Ambas por la salerosa Blanca Matrás. 
TOGO EN sus MOCEDADES.—El al-
mirante Togo, jefe de la armada japo-
nesa, cuyas proezas tanto han asombra-
do, procede de la antigua escuela de 
guerreros nipones, y siempre ha demos-
trado poseer el valor y la serenidad á 
prueba. 
Cuando era estudiante do marina 
acostumbraban, él y sus compañeros de 
estudios, á celebrar todos los años un 
banquete en condiciones capaces de 
quitar el apetito al hombre más glo-
tón. 
Sentábanse los comensales en una 
mesa circular en torno de un cafíón gi-
ratorio cargado con bala, que apuntaba 
^ la altura de las cabezas. 
El disparador lo disponían de modo 
qne pudiese funcionar por efecto de 
cualquier agente exterior, quizás una 
puerta que se cerrase, un marinero que 
pisara en determinado sitio, etc. 
Mientras duraba la comida, todos los 
P'-esentes sabían que la pieza podía 
dispararse; lo que ignoraban era en qué 
dirección saldría el proyectiL porque 
el canon giraba lentamente. En caso 
de dispararse la bala podría pasar por 
entre do-; cabezas sin herir á nadie; pe-
ro también podía arraucar un» de cua-
jo. Las probabilidades de muerte eran 
iguales para todos. 
Aquel objeto de destrucción amena-
zando á los alegres estudiantes en las 
divertidas horas del banquete, ae con-
sideraba en el Japón como el mejor 
ejercicio para templar los nervios do 
los futuros guerreros. 
E L CIPEÉS.— 
Orgullo y gala del jardín florido, 
opulento en aroma» y colores, 
descuella entre los árboles menores 
el ciprés melancólico y erguido. 
Puebla, al ser por la brisa estremecido, 
el perfumado ambi«nte de rumores, 
y cobija de alegres ruiseñores 
en cada rama tembladora un nido. ¡ 
Y en la tierra al hundirla firme planta, 
í mbolo fiel del infinito anhelo 
que el espíritu eleva y agiganta, 
Boloy altivo, despreciando el suelo, 
su copa gallardísima levanta 
hacia el'azul y transparente cielo. 
Manuel de Sandovah 
LAS FOTOGRAFÍAS DE <4EL FÍGARO". 
—Con un éxito extraordinario han tra-
bajado esta semana los fotógrafos de 
E l F í g a r o , y á esos esfuerzos se debe la 
brillantísima información gráfica que 
publicará mañana de todas las actuali-
dades de Año Kuevo. 
La recepción oficial en Palacio el 
dia primero, el almuerzo el mismo día 
y en el mismo lugar; el gran banquete 
diplomático, y el ofrecido en E l L o ü v r e 
á la oficialidad del Dnpleix. 
Estas últimas, tomadas de noche á la 
luz del magnesio, son obras notables 
del cada vez más afamado Sr. Santa 
Coloma. 
Búsquese el gran número de mañana 
de E l Fígaro,que contendrá un verda-
dero compte rendu de los sucesos de ac-
tualidad. 
Sigue E l F í g a r o las corrientes mo-
dernas, y con un éxito que nadie discu-
te conserva el primer puesto entre los 
semanarios de Cuba. 
E L DESCANSO DOMINICAL.—Lo ha re-
suelto para sí el conocido establecimien-
to de tejidos y sedería E l Encaato, y á 
la par que terminan el pavimento de la 
floreciente calle de San Eafael, comien-
za este popular comercio una nueva era 
de progreso difundiendo el ejemplo de 
resolver el problema que tanto entraña 
á la laboriosa clase de dependientes, y 
al efecto anuncia á su numerosa clien-
tela que en lo sucesivo no abrirá sus 
puertas los domingos, medida que nos-
otros aplaudimos y por ello felicitamos 
á los empleados de E l Encanto. 
Ya lo saben: 
ÍTo hay Encanto los domingos. 
TEATRO MARTÍ.—Inaugura esta no-
che su temporada en el bonito teatro 
Martí la Compañía de Zarzuela Cuba-
na que dirige el maestro Jorge Ancker-
man. 
Consta el programa de las aplaudi-
das zarzuelas ¡Aviles me vuelvo!, Los 
efectos de un duelo y Meñsiófeles. 
Las funciodes serán corridas y á pre-
cios populares. 
Luneta con entrada, seseta centavos. 
LA NOTA FINAL. — 
Entre ancianos: 
—¡Qué triste es esto de envejecer! 
—¡Ya lo creo, amigo mío! Sin em-
bargo, es el único medio conocido has-
ta ahora para vivir largo tiempo. 
Como polvos do nrror, teman todo lo que blanque-
ce demasiado, la mayor parte do los polvos de orroz 
contienen principios que dañan la piel. Kl polvo LÁ-
DIES I i \ ALL CintATES QVKRLAIN es un pro-
ductn rigurosamente neutro: embellece el cutis, y la 
prudencia. Señoras, noa manda do no solicitar otros. 
C E O N I C A R E L I G I O S A 
DIA 7 DE ENERO DE 1805. 
Este mes esttl consagrado al Niño Jesús 
El Circular está en Santa Teresa. 
Santos Luciano, Julián y Henoldo, 
mártires, Teodoro, monje, y Albeo, con-
fesores. 
San Teodoro, monje. En tiempo de 
Constantino el Grande floreció nuestro 
santo. Educóse de un modo perfecto, so-
bresaliendo en eminencia de virtud y 
doctrina, siendo discípulo muy estimado 
de San Antonio Abad. 
Celoso observador de la vida monásti-
ca, era tan dado íl la'oración, 6 la humil-
dad á la contemplación, á la penitencia, 
en fin, á todas las virtudes, que era, cou 
justicia, la admiración de todo Egipto. 
San Anastasio, lleno de admiración por 
las virtudes con que se encontraba enri-
quecido San Teodoro, le seflaló y propuso 
á los religiosos como modelo augusto de 
perfección y santidad. 
Después de acrisolar su fe y vivir una 
existencia ejemplar y admirable, descan-
só en el Seílor, volando á adquirir el pre-
mio de los justos. 
FIESTAS EL DOMINGO' 
Misas solemnes.—En la Catedral la de 
Tercia á las 8, y en las demás iglesias las 
de costumbre. 
Corte de María.—Día 7.—Corresponde 
visitar t la Divina Pastora en Jesús 
María. 
fle María Saiitísiiiia 
d e l o s D e s a m p a r a d o s . 
El domingo 8 del corriente, laa 10 de la ma-
ñana, se celebrará la misa solemne del presen-
te mes á María Santísima de los Desampara-
dos, en su alt«r Privilegiado. Se ruega á los se-
ñores hermanos su asistencia. 
Habana5de Enero de 1904.—Nicanor S. Tron-
coao, Mayordomo. C 95 2t6-2m7 
JH3. " 
IGLESIA DE BELEN. 
Una familia críst:ana agradecida por un 
señalado favor recibido de la Madre de Dios 
de Begoña, celebrará en esta Iglesia á las 8 de 
la mañana del día 8 una solemnísima función, 
cantándose lá misa á toda brques ta y pre dican-
do en olla el íl. P. Rendo, S. J.—A.. M. 1). ü . 
168 4-5 
DEL 
S A N T I S I M O S A C R A M E N T O , 
de la Iglesia de Guadiilnpe. 
Debiendo celebrar esta Archicofradía Junta 
general de Elecciones para el bienio de 1905 á 
1906, cito por este medio á los hermanos de la 
misma, para que el día 8 del próximo entran-
te Enero, á la una de la tarde, concurran al 
Salón de Sesiones de la Corporación al objeto 
indicado. Y de orden del Sr. Rector y en cuín-, 
plimicnto de lo que disponen los Estatutos ex-
pido el presente para su publicación en el 
"Diario de la Marina", designado por el señor 
Rector. 
Habana, Diclembe 31 de 1901. 
El Secretario, 
A . L . P é r e i r a . 
3 j -J im*b. \ «nwfoid : » f t : T t ó ' r 3-6 
Un peninsular dosea colocarse 
de criado de mano. Es muy práctico en el ofi-
cio por haberlo desempeñado muchos años"en 
buenas casas. Tiene quien lo garantice, Infor-
man en el despacho de «liuncios de este Dia-
rio. 265 4-7 
Se solicita una cocinera y una niña 
de 10 a 12 años con buenas referencias para 
aprendiz de costura; O-Reilly 80 darán razón. 
275 8-7 
L A SICÑOKA 
U i l l | 
YIÜDÁ DE CALLEJAS, 
Y d i s p u e s t o s u e n t i e r r o p a r a las c u a t r o d e l a t a r d e 
d e l s á b a d o 7 d e l c o r r i e n t e , l o s q u e s u s c r i b e n , i n v i t a n á las 
p e r s o n a s d e s u a m i s t a d p a r a q u e a c o m p a ñ e n e l c a d á v e r 
d e s d e l a casa m o r t u o r i a , G a l i a n o i n i m e r o 50 , a l C e m e n t e -
r i o d e C o l ó n . 
H a b a n a e n e r o 6 d e 1 9 0 5 . 
Mercedes Becerra y Carambot. 
Dolores Calleja y Becerra. 
Concepción Callejas y Becerra 
265 
Félix María Callejas y Becerra. 
José María Callejas y Becerra. 
Dr. José Várela Zequeira. 
1-7 
E. P . D , 
LA SRA. EMILIA GONZALEZ Y QUIÑONES 
DE VILLAPOL, 
Y d i s p u e s t o s u e n t i e r r o p a r a l a s s i e t e y m e d i a d e 
l a m a ñ a n a d e l s á b a d o 7 d e l c o r r i e n t e 
Los que suscriben, esposo, madre, liermauos, l íos, 
tías, sobrinos, primos y demás parientes y amigos supli-
c a n á sus amistades sé sirvan encomendar su íiim-i i 
Dios y acompañar el cadáver al Cementerio de Colón 
desde la casa mortuoria, calle de Jesús del Monte (Ví-
bora), al lado del paradero del tranvía eléctrieo; favor 
por el cual le vivirán eternamente agradecidos. 
Habana enero 6 de 1905. 
1-7 
¿ ? . G e s t a r . O ' l F L e i l l y , 6 4 . 
S o l o h a c e m o s t r a b a j o s d e p r i m e r a c l a s e . FOTOGRAFO. 
Se solicita un criado de mano blan-
co de 16 a 18 años, que esté «costumbradol 
servir y traiga referencias de las casas donde 
ha estado, sirviendo, si no es así, que no se pre-
sente. lealtad 122. 288 4-7 
Se necesi ta u n a p r i m e r a o f i c i a l a de 
lenceríi^ para dirigir un taller. Sin buenas re-
ferencias que no se presente. Informan Obispo 
n. 84. Teléfono 535. 138 8-7 
Desean colocarse dos pen insu la res de 
criadas de mano 6 manejadoras, saben cum-
plir con su obligación y tienen quien las garan-
tice. Informan Teniente-Rey 20. tintorería. 
278 4-7 
U n a s e ñ o r a c a t a l ana de m e d i a n a 
edad desea colocarse de cocinera en casa par-
ticular ó establecimiento. Sabe cumplir con su 
obligación. Tiene muy buenas referencias y 
sueldo de 3 laises en adelante. Dirigirse Haba-
na n". 84, bodega. 272 4-7 
D o s pen insu la res desean colocarse 
una de criandera, con buena y abundante le-
che y la otra de criada ó manejadora, ambas 
saben cumplir con su deber y tienen quien las 
garantice. Informes San Lázaro 281. 
J63 . 4 - 7 
U n a c r i a n d e r a p e n i n s u l a r de c inco 
meses de parida, con buena y abundante le-
che, y con su niño que se puede vdr, de-
sea colocarse á leclie entera. Tiene quien la 
garantice. No tiene inconveniente ir al cam-
po. Informan Misión 44. 287 4-7 
Aviso a l p ú b l i c o . L a A g e n c i a que es-
taba situada en Aguiar entre Obispo y O-Rei-
lly, se ha trasladado á Aguiar n. 100 B. por O-
brapía. íío olvidarse que es la mejor Agencia 
La lí de Aguiar, T. 460. Jesé Alonso y Villa-
verde. ¿ W L - 4-7 
Se solicita una buena criada de mano 
qne traiga referencias. Si no es muy práctica 
en el oficio que no se presente. Sueldo 2 cen -
tenes y ropa limpia. Prado 123, altos. 
285 4-7 
Nueva remesa del sin rival vino tinto del 
> alie de Liébana para mes?,, se garantiza su 
pureza y que no contiene encabezamiento a l -
guno, sfe sigue detallando garrafón |5, botella 
25 cts., sin envase. Vino blanco superior de 
Castilla, garrafón |7, botella 45 cts. Rancio de 
Aragón, 8 años clasificación, propio para en-
tremés, botella 50 cts. Sidra al natural recibi-
da en barrica, botella 40 cts., ^ botella 20 cts. 
Truchas en escabeche del Rio Nalón, libra 60 
cts. Salmón al natural j ' e n aceite deV Rio Se-
lla, lata 90 cts. Atún y bonito en aceite y to-
mate, preparación especial, lata 40 cts. Bo-
nito en escabeche de Lastres (Asturias) lata 
35 ct& Merluza en aceite y .escabeche, lata 40 
cts. Besugo en aceito v tomate, lata 35 cts. 
Percebes al natural, lata de 40 y-80 cts. Cala-
mares rellenos superiores en 14 lata, 25 cts. 
Anguilas de rio, lata 40 cts. Sardinas especia-
les qn-escabechc, lata de 1 kilo 45 cts. Idem en 
tomate de Candás, lata io cts. Vieiras y Na-
vallones compuestos, lata 33 cts. Sardinas en 
salmuera superiores, docena 20 cts. Perdices 
estofadas y en escabeche, lata fl.25. Liebre y 
conejo de campo, lata60 cts. Habas estofadas 
con butifarras, lata 40cts. Morcillas superio-
res Si.20 lata. Chorizos curados superiores, l i -
bra 90 cts. Jamones de Asturias de 5 á 8 libras. 
Lacones de idem de 40 á 80 cts. uno. Guindas, 
higos, peras, ciruelas, fresas, albaricoques me-
locotones y uvas- moscatel, lata40 Cts. Guindas 
en anis, pomo 50 cts. Queso de Reinosa supe-
rior, libra 00 cts. Queso crema de Holanda en 
latas de una libra45cts.. Pronto se recibirá una 
buena partida de lomo de cerdo y chorizos 
adobados especiales para esta casa. Hay cas-
tafias asadas al horno todos los dias de las 4/4 




l na j o v r n p e n i n s u l a r (lesea (colocar-
se de manejadora ó criada.de mano. Es cari-
ñosa con los niños y sabe cumplir con su de-
ber. Tiene quien la recomiende. Ijtiormaa en 
Carmen 4S, altos. 276 4-7 
a de m a n o t rances a 
Un matrimonio.desea una criada de mano,, 
eme sea francesa, de moralidad y que tenga 
buenas referencias. Campanario 104. 
284 4_7 
So so l i c i t a nna m a n e j a d o r a qne sea 
de color y que tenga buenas referencias. Si no 
está acouumbradaá manejar niños que no se 
presente. Habana 132, ¡bajos). 
2f:.3 4.7 
Se solicita una buena cocinera que 
sepa_cumplir con su obligación y tenga refe-
rencias. Sueldo dos centenes. San Juan de 
Dios nüm. 6, hajos. 273 4-7 
Un Tenedor de libros 
práctico en todus trabajos de correspondencia 
la cual puede hacer perfectamente en inglés ¡y 
alemán, desea emplearle en .este país. No 
importa grandes pago. Tiene educación co-
rrecta y por lo mismo, buenas recomendacio-
nes. Dirigise por escrito Henrado 50. (Diario 
de La Marina). 257 4-7 
Trabajadores, sé necesitan cu Estre-
lla 11 para trabajos fáciles y que duran todo el 
año, con un peso, casa y cocinero, presentarse 
hoy y mañana. 255 4-6 
Se so l i c i t a una c r i a d a de m a n o de 
mediana edad de color y que traiga referen-
cias, de no ser así que no se presente, impon-
drán Animas 89. 251 4-6 
COMO A G E N T E V I A J E R O 
ó para tener la corrospondenciu en casa co-
mercial, se ofrece un extranjero que conoce 
idiomas, italiano, español, Irancéa é inglés 
buenas aptitudes comerciales, buenas referen-
cias, dirigirse V, Vassallo, Apartado 395, Ha-
bana. 253 10.6 
Criado de mano, se coloca, sabe c u í n -
plirconsu obligación y tiene buenas reco-
mendaciones, impondrán en San Miguel 60 
barbería. 24S 4_6 
T | N joven de mediana edad con 8 años de 
práctica en el ramo de jardinero desea co-
locarse en casa particular, también se ofrece á 
cuidar dos 6 tres y tenerlos en buenas condicio-
nes, tiene recomendaciones de las casas en 
donde estuvo de honrado y trabajador, infor-
man Vedado, calle 7 esquina Baños, el dueño 
de la fonda El Progreso. 226 4-6 
Un buen cocinero de color desea co -
locarse en caaa particular 6 establecimiento 
cocina a la española y criolla, sabe cumplir 
coa su deber, tiene quien lo garantice. Infor-
man Santa Clara 29. 215 4- 6 
Una buena cocinera peninsular 
desea colocarse en casa particular ó estable-
éimiento, sabe cumplir con su obligación y 
tiene quien la garantice. Informan Industria 
núm. 132. 221 4-6 
Se solicitan dos manejadoras, una de 
mediana edad y la otra de 12 á 14 años, que 
sean cariñosas con los niños y traigan buenas 
referencias, sueldo de 7 á 8 pesos plata. I n -
forman Salud 65. 221 4.6 
Se desea co locar u n a m u c h a c h a pe-
ninsular de manejadora ó criada de mano, 
muy cariñosa para los niños, tiene buenas re-
ferencias y quien responda por ella. Informa 
Benita Regol. 216 4-6 
SE SOLICITA 
nna criada de mano, del pais, que sepa bien 
su obligación y tenga muy buenas referencias, 
sin estas que no se presente. Informnan en la 
fábrica de jabón de Sabatés, Universidad 20. 
{E^'-ílf) 4-6 
U n coc ine ro p e n i n s u l a r desea c o l o -
carse en casa particular ó establecimiento, sa-
be cumplir con su obligación y tiene auien lo 
garantice; en la misma casa también liay una 
criada de mano 6 manejadora. Informan In 
quisidor 29. 264 4-6 
Se so l i c i t a un s a l ó n p r o p i o pa ra es-
critorio y muestrarios, que esté situado en 
Mercaderes, San Ignacio 6 sitios análogos. I n -
formarán en las oficinas del Hotel Florida. 
217 4-6 
U n a c r i a i u l e r a p e n i n s u l a r deí$ meses 
de parida, con buena y abundante leche, desea 
colocorse á leche entera. Tiene quien la reco-
miende. Informan San Lázaro 271. 211 4-8 
S E S O L I C I T A 
una criada de manos. Sueldo 2 centenes. Ve-
dado, Calle 10 n. 11 esquina 11. 253 -1 ü 
U n a c r i a n d e r a p e n i n s u l a r de t res 
meses de parida, con buena y abundante le-
che, desea colocarse á leche entera. Tiene su 
niño que se puede ver y recomendaciones de 
buenas casas. No tiene inconveniente en ir f\l 
campo. Informan Morro 53. 239 4-6 
S E SOJLÍCITA 
una criada de mano que le gusten los niños y 
que traiga recomendación en Virtudes 111. 
213 4-6 
Dos pen insu la res desean colocarse 
una de un mes de parida, con buena y abun-
te leche y la otra de manejadora ó criada 
de un matrimonio. Tienen quien las garantice 
Informan Vives 157 y Corrales 46. 
249 4-6 
U n a buena cocinera desea colocarse 
en casa particular ó establecimiento. Sabe 
cumplir con su obligación y tiene quien la 
garantice. Informan Aguila, Plaza del Vapor 
64, altos. 250 4-6 
U n m a t r i m o n i o p e n i n s u l a r se co lo -
can juntos ó separados ella de criada y él de 
criado ó portero. Los dos saben cumplir con 
su obligación, y en la misma uh carpintero se 
coloca aunque sea para el campo. Informan 
Neptuno 135, lechería. 219 4-6 
B A K B E K O S 
Se solicita un buen oficial, Obispo 75. 
244 4-8 
D e p e n d i e n t e nn j o v e n p e n i n s u l a r de 
18 arios desea colocarse, entiende de ropa. El 
oue cuenta con buenas garantías de las casas 
donde ha estado. In forman almacén de pa-
ño La Tijera de Oro. Dragone? n. 48. 
240 ' 4-6 
S o l i c i t a n Afrentes de ambos sexos, 
para un negocio bien retribuido, de 12 á 2 del 
día en Industria 53, Primo Rivera. 
233 8-6 
U n p e n i n s u l a r c(e m e d i a n a edad 
desea colocarse de portero. Tiene quien res-
ponda por su conducta. Infonman Progreso 
n. 32. 112 4-6 
SÍ' s o l i c ü a nna d iada de m a n o 
para el eervicio de una corta familia, que trai-
ga referencias. 69 Concordia 19. 
202 4-6 
Desea colocarse en nna casa p a r t i c u -
lar una buena lavandera. Tiene buenas refe-
rencias Inlorman en Compóslela 94. 
204 4-6 
l ' n p en in su l a r deseu colocarse de 
portero, sereno, encargado de una casa de 
inquilinato ó para- la; limpic/.a de escritorios. 
Tiene buenas recomendacions. Informarán 
Reina 34, 20S ; 4 -6 
U n c.K'inero.v repos te ro i t a l i a n o desea 
colocarse de l . ' ó 2'. Cocina á la francesa, ame-
ricana y española. 8abt; hacer nelados. Tiene 
quien lo garantice. Informan Sitios 66. 
207 . 4-6 
NetTOCio de i n t e r é s . Se so l i c i t a u n so-
cio ó socia comanditario con capital def3000 
para la ampliación y desarrollo en grande es-
cala de una industria en curso, conoCids y pa-
tentada con exclusiva poí 17 años. En Tejadi-
llo 68, Agencia Escamez, darán más detal'.fls. 
185 4-5 
Dos J ó v e n e s de co lo r desean colocar -
se él de cochero, criado ó cocinero, y ella de 
criada ó manejadora, arabos saben su obliga-
ción y tienen quien los recomiende. Informan 
San Ignacio 132. 153 4-5 
U n f a r m a c é u t i c o so l ic i t a r egenc ia . 
Informes Linea esquina á 5, Vedado, de 7 á 
9 p. m. 188 E-5 
Cocinera. E n la Linea esquina ú, I , 
Vedado, se necesita una que sepa cumplir con 
su deber y traiga buenas referencias. Puede 
dormir en la casa Sueldo doce pesos plata. 
186 - „, 4-5 
Se n e c e s i t a u n a c r i a d a * 
en Habana 132. altos. 159 4-5 
U n a Joven pen in su l a r desea co lo ra r se 
de criada de mano. Tiene personas que la re-
comienden. Informan San Lázaro 368. 
140 4-5 
U n a l e m á n que hab la f r a n c é s , espa-
ñol é inglés, desea colocarse para Administra-
dor de Club ú Hotel. Tiene recomendaciones 
de primera clase. Dirigirse por escrito á L. F. 
á este Diario, oficinas. 163 4-5 
U n a buena coc ine r a p e n i n s u l a r d e -
sea colocarse en casa particular 6 estableci-
miento. Sabe cumplir con su obligación y tie-
ne quien la garantice. Informan Paula 2, al-
tos^ 190 4-5 
Se desea co locar una c r i a n d e r a 
con abundante leche, de tres meses de parida. 
Se dará razón en Concordia 147, bodega. 
147 4-5 
U n a buena coc ine r a p e n i n s u l a r de -
sea colocarse en casa particular ó estableci-
miento. Sabe cumplir con su obligeción y tie-
ne quien la' garantice, informan Lamparilla 
56 puesto de frutas. 165 ' 4-5 
Desea colocarse una s e ñ o r a de m o r a -
lidad y buena conducta para coser y ayudar 
á los quehaceres de casa. Tiene persona que 
responda por su conducta. Informan Suárez 
n. 122. • 167 4-5 
Una señora de moralidad desea colo-
carse para coser y ayudar en los pequeños 
quehaceres de la casa. Sabe cumplir con su 
obligación y tiene quien la recomiende. In -
forman Neptuno 60̂  143 4-6 
D . Angel Gualtero, desea saber el 
paradero de sus padrinos D.' Dolores Estivil, 
artista y D. Gualtero Ferri, capitán de ma-
rina, hijp del secretario del Rey Amadeo. 
Dirigirse al Café El Casino. Obrapía y Zulueta 
142 4-5 




^ H O M B R E S , 
MUJERES Y NIÑOS 
^ S I G N I F I C A ^ 
^ ^ SALUD-VIGOR 
ENERGÍA-ROBUSTEZ ^ ^ 
Y O i ^ U M O . 
E L T U R C O 
U n a c r i a n d e r a p e n i n s u i a r de 3 m e -
ses de parida, con buena y abundante leche, 
desea colocarse á leche entera. No tiene i n -
conveniente ir al campo. Tiene quien la ga-
rantice. Informan O'Reilly 90, altos. 
195 4-5 
U n a s e ñ o r a de m e d i a n a e d a d desea 
colocarse de cocinera ó criada de mano. Sabe 
desempeñar bien su obligación y tiene quien 
la garantice. Informan Factoría 31. 
197 4-5 
S o l i c i t a c o l o c a c i ó n u n a p a r d a gene -
ral criada de mano entiende algo de costura, 
si es para viaja mejor, dá las recomiendacio-
nes que deseen. Infoaman, San José 23, bajos. 
196 4-6 
U n a j o v e n p e n i n s u l a r desea colocarse 
de criada do mano ó manejadora. Es cariñasa 
con los niños y sabe cumplir con su deber. 
Tiene quien la recomiende. Informan Gloria 
n. 84 182 4-5 
O J O 
Se solicitan costureras, en Reina 41 por 
Rayo 166 8-6 
Se solicita una cocinera 
de mediana edad para una Finca próxima á 
la Habana y ayudar á los quehaceres de la casa. 
Sueldo$15 plata. Informes Neptuno 5, altos. 
154 4-5 
Se ¡sol ici ta p a r a reg-nlar f a m i l i a 
una buena lavandera que sea ligera, que triaga 
referencias. Cuba 96, altos. 176 4-5 
U n a c r i a n d e r a p e n i n s u l a r de 3 meses 
de pafida, con buena y abundante leche, de-
sea colocarse á leche entera. Tiene quien la 
garantice. Informan Aguila 298. . 
164 4-5 
CE necesita una accesoria, departamento ó 
^habitaciones altas, ventiladas; con comodi-
dades para un matrimonio, cuyo alquiler no 
exceda de $10.60 oro y se encuentre en el tra-
mo de Belascoaín a Hospital y de San José á 
Virtudes. Dirigirse a San Juan de Dios n. 6, 
bajos. 160 4-5̂  _ 
Se desea co locar nna c r i a n d e r a á l e -
che entera, que tiene buena y abundante, tie-
ne quien la recomiende y al mismo tiempo 
una criada de mano ó manejadora, tienen bue-
nas referencias. Informan Morro 22, van al 
campe^ 193 4-5 
~ S J E S O L I C I T A 
en Estrella 56, una cocinera que duerma en la 
casa. 141 4-5 
s i : S O U K I T V 
un criado de mano y una criada, hjwncos ó de 
color, que traigan referencias y sepan servir, 
Neptuno 5G. 180 " ' 4-5 
Una joven peninsular 
desea colocarse de criada de mano ó maneja-
dora, tiene personas de moralidad que,la reco-
mienden. Informan á todas horas Animas 155, 
161 4-5 
Agencia de colocaciones, JJeum 104-, 
Teléfono 1458, solicito criadas, -.manejadoras y 
criados. De 8 a. m. á 5 p. m. 173 4-5 
Ce solicita un joven como de 18 íl 18 años, que 
^sepa leer y escribir y con algunas nociones 
de dibujo natural, como para aprendiz de una 
Fotograñaque continuamente está recorrién-
dola Isla. Dirección J. Rey, Ricla56, Matanzas. 
194 Ír5 
U n a gene ra l l a v a n d e r a desea c o l o -
carse en casa particular, tiene quien responda 
por ella, en la misma informarán, Industria 
n. 2 A- no tiene inconveniente en ir al Vedado, 
Cerro ó Jesús del Monte. 158 4-5 
Un íannacéut ico solicita una reg-en-
cia en la Habana y permuta por una que tie-
ne en el campo. Informes San Rafael 164 C. 
171 . 4-5 
GE solicita una criada joven peninsular .sin 
^pretensiones, que tenga poco tiempo en el 
pais, tiene que ser tribajadora para todos los 
quehaceres de una persona, solo tiene que 
fregar el piso, buen sueldo y ropa limpia, do 
11 á 2, antes de esa hora que no se presente, 
Crespo 49. 151 4-5 
S E S O L I C I T A 
una cocinera que ayudo á los quehaceres do 
una corta familia y duerma en la colocación, 
San L4zaro 83 altoá. 200 4-5 
Una m o d i s t a p e n i n s u l a r q u e c o r t a 
por figurín desea coloparse en una casa par-
ticular, no tiene inconveniente ayudar á los 
quehaceres de la casa por la mañana, si no es 
buena casa que no se presenten, tiene buenas 
referencias. Progreso 13. 192 4-5 
U n joven p e n i n s u l a r desea colocarse 
de cochero ó criado de mano de casa particu-
lar, sabe guiar de pareja y caballo solo y de-
sempeñar bien su obligación y tiene quien lo 
garantice. Informan Cuba 88 2J. piso. 
191 4-5 
N a d a m á s q n e L a C e n t r a l M o d e l o , 
facilita toda ciase de sirvientes con buenas 
referencias de su conducta, dirijan los encar-
gos á la calle Estrellan, Teléf. 1708. 
125 4-4 
S e s o l i c i t a 
una buena costurera en Prado 37. 119 4-4 
Se so l i c i t a una coc ine ra 
que sepa su obligación y traiga buenas refe-
rencias. Tiene que servir la mesa. Habana 48, 
bajos. 136 4-4 
Dos j ó v e n e s pen insu la res a c l i m a t a -
das en el pais, desean colocarse, una de crian-
dera con buena y abundante leche, no tiene' 
inconveniente en ir al campo; y la otra de 
criada ó manejadora. Ambas saben cumplir y 
ti« n en quien las garantice. Informan Monte 
157, cuarto 6̂  133 4-1 
U n a seflora desea colocarse de c r i a d a 
de mano ó manejadora. Es cariñosa con los 
niños y sabe cumplir con su dober. Tiene 
quien la recomiende. Informan Jesús del Mon-
te 18^ 88 4-4 
U n a s i i í t i c o g e n e r a l coc ine ro desea 
colocarse en casa particular ó establecimien-
to. Cocina á la rrancesa, española y criolla. 
Tiene quien lo garantice. Informan San José 
núm. 38. 90 4-4 
S e s o l i c i t a n 
Señoritas serias que deseen ga-
narse de $1 á $ 2 diarios. Agen-
cia permanente Prado 
C78 7-4 
Se solicitan un criado de mano, nn 
jardinero y un muchacho para ayudar al jar-
din. Se piden informes y tienen que traer re-
comendación. Vedado, Calzada 103, esquina 
á4. 120 M 
Desea colocarse un joven peninsu-
lar de cochero en una casa particular. Lo 
mismo maneja pareja que un caballo solo, 
sabe perfectamente su obligación. Dirigirse á 
Factoría n. 1, sastrería. 105 4-4 
Se necesita para un Ing-enio una muy 
buena profesora, pudiendo dar las clases en 
Inglés a una niña de 8 años. Se exigen referen-
cias. Informan Hotel Pasaje, todos los días de 
la 1 hasta las 3. 104 
S E T R A S P A S A UNA C A S A 
de inquilinato en punto céntrico, que deja 
más de 20 centenes de utilidad. Darán razón 
en Oaliano 136, altos. 109 4-4 
A Los F a b r i c a n t e s de C i g a r r o s . 
Antonio Blanco: Encargado que fué de la 
Fábrica de cigarros La Legitimidad casi desdo 
su fundación y últimamente veintiséis años 
de los talleres de la Africana y Cuba Elefante, 
ha quedado cesante por haberse cerrado esta 
última y desea un destino en cualquier fábrica: 
vive Marqués González n. 20. Varios obreros 
de ramo de cigarrería. 83 4-4 
S e n e c e s i t a n 
Agentes activos con garantía 
en Prado IIT.-Empleo seguro 
y muy lucrativo. 
c 79 7-4 
Se solicita una criada 
que sea trabajadora. Belascoaín 68, altos, 
_S7 ^-4 , 
S K S O L I C I T A 
en Santa Clara 41, una buena criada de mano 
si no lo es que no se presento. 
99 4-4 
Se solicita un joven de educación, 
¥ara repórter y cobrador de un periódico, lene que presentar garantías de honradez y 
si no que no se presente. Galiano 136, altos. 
97 4-4 
Desea colocarse un exce len te coc ine -
ro y repostero, ft la inglesa, francesa y españo-
la, para casa particular ó establecimiento, 
Maloja 8G dan razón. 124 4-A 
D I A R I O D E L , A ^ M A m N A - » i i c i f i n ( i e l a m a f i a n a . - ^ n e r o V d e l a u o . 
N O V E L A S J O R T A S , 
L A C A S A D E L O S A P A R E C I D O S . 
La población de D. estaba aterrori-
lada no obstante tener sus habitante» 
fama de valerosos, pues lo que estaba 
ocurriendo todas las noches eu una de 
las casas del pueblo era para acabar 
con el valor del más decidido. 
Y es que delant« de un peligro crea-
do por el hombre, siempre, ó eu la 
mayoría, de los casos, surje un valien-
te, que ya sea por su serenidad de es-
píritu, ya sea por su valor ó por su 
íuerza corporal, logra contrarrestarlo 
y hasta vencerlo. Si es un pelibro de 
los muchos que de la Naturaleza dima-
nan, vemos espíritus fuertes que lu-
chan á brazo partido con ellos. En 
medio de la tempestad y sobre el débil 
casco de un barco, se oye la voz del 
capitán dirigiendo las maniobras para 
poner al buque en condiciones de re-
sistir el combate de las olas, cuando 
éstas en medio del huracán semejan 
un sistema de cordilleras que ameua-
zan sepultar el buque en una de sus 
profundas y espumosas simas. Pero 
cuando el hombre se siente amenazado 
por algo sobrenatural, por algo que su 
razón uo acierta á explicarse, no hay 
valientes. Los valientes no se han he-
cho para con las cosas sobrenaturales. 
Y eu el pueblo de D.. . se decía que 
en una de sus casas ocurrían cosas so-
brenaturales. Cuando muchos se reúnen 
á pasar, el miedo debe tocar á menos á 
cada individuo, y esto fué sin duda lo 
que pensaron aquellos sencillos lugare-
ños, pues uua noche se reunieron eu 
gran número para ir á 'Ma casa de los 
aparecidos", como se la llamaba en el 
pue-blo. 
Serían las once de la noche cuaudo 
todos quedaron convunientemente ins-
taladus en el cobertizo que en el fondo 
• de la casa había, y en el cual, según de 
público se diMMa, era donde se dejaban 
v»'r las misteriosas apariciones que tan 
alarmados los tenía. E l ignorante es 
supersticioso, y el supersticioso tiene á 
]avíuerza que ser miedoso; y aquella 
gente era muy ignorante. 
Todos deseaban, y al mismo tiempo 
temían que llegase el momento de po-
der ver aquellas apariciones. Y el mo-
mento llegó, pues todos vieron con in-
decible espanto que en una de las pare-
des del cobertizo se hacía visible la fi-
gura de un dragón, que al mismo tiem 
po que abría y cerraba sus terribles 
fauces, despedía por ellas humo y fue-
go, y lo más terrible es que aquel ani-
mal tenía ojos y que estos ojos miraban 
á aquellos lugarefios que, cada vez que 
veían la mirada de aquellas pupilas 
sanguinolentas clavarse en ellos, mal-
decían el momento en que se les ocu-
rrió ir á presenciar tales cosas. Aquel 
dragón fué cambiando de forma: ya no 
era un dragan, era un conjunto de lí-
neas sin armonía, pero se adivinaba 
que allí se estaba operando una trans-
formación, y aquella gente dejó de ser 
curiosa para ser miedosa. L a curiosi-
dad domina al miedo. Seguían con avi-
dez el proceso de aquella trausforma-
ción, aquellas líneas, que íntes no re-
presentaban figura alguna, tomaron de 
repente la forma de algo horrible: la 
figura de Satanás. 
Satisfecha su curiosidad, el miedo, ó 
mejor, el horror se volvió á apoderar 
de ellos; su corazón les pareció que ha-
bía dejado de latir; todos estaban como 
aniquilados, pues no se sentían con 
fuerzas ni para mover una mano. Luci-
fer, mientras tanto, estaba haciendo 
con su cara contracciones verdadera-
mente infernales. De pronto cesó en sus 
movimientos faciales, y sus ojos se pu-
sieron en movimiento cual si buscaran 
alguna cosa perdida, y alargando sus 
brazos hacia el grupo que formaban los 
que tales cosas veían, trató do asir á 
alguno de ellos; pero el aniquilamiento 
que antes ¡sentían se convirtió en locura 
furiosa, en fiebre de fuga; aquello pare-
cía la huida de las fieras de una prade 
ra incendiada. Los pufíetazos y bofeto-
nes llovían por doquier; nadie se ponía 
á la defensiva: el afán de todos era ga-
nar la salida, para ponerse cuanto an-
tes fuera del alcance de aquellos horri-
bles brazoe, y todos creían ya sentirse 
agarrados por ellos y precipitados en 
las más horribles cavernas del infierno. 
Poco tiempo después, todo estaba eu 
silencio, y de aquel caos de confusión 
sólo quedaron diseminados por el suelo 
una espantosa multitud de objetos he-
terogéneos. 
Muy corridos se hubieran quedado 
aquellos sencillos é ignorantes lugare-
fios si hubieran sabido que existia un 
aparato, el Cinematógrafo, capaz de 
hacer ver lo que ellos acaban de pre 
senciar, y que el forastero que hacía 
pocas semanas estaba en el pueblo, po 
seía u n o de estos maravillosos apa-
ratos. 
JüAQfTfH E L E I Z E G n . 
Vedado.—Se alquilan dos casas en 
precio de 8 y 5 centenes. La primera tiene sa-
fa, comedor, 4 cuan os, cocina, baño, Inodoro, 
gas y luz eléctrica. La segunda, sala, comedor, 
* cuartos, cocina, baño, inodoro, etc., etc. ü-s-
tán en el centro de las dos Hneaa. Teléfono 
gratis. Quinta Lourdes. 255 4-8 
A M I S T A D 8Í) y « 1 
se alquilan algunos cuartos y un altico Inde-
pendiente v muy ventilado, está propia para 
uua cortafamilia. Informan en el alto. 
225 4-8 . 
Se alquila uua casa 
Palo Blanco n. 5, Ouanabacoa. La llave en el 
n. 3, informan Riela 99. Farmacia San Julián. 
241 
Se alquilan habitaciones altas y bajas 
con vista á la calle en casa decente y de gran 
apariencia, grandes baños, patios, jardines, 
etc., Salud 79. 
Se alquilan los lindos bajos de la casa 
Consulado 59 acabados de fabricar. Informan 
en Neptuno 72. 280 4-6 
SE alquila en el edifloio situado en la Calzada del Monte y Castillo, se alquilan 
unos altos por Monte y unos bajos por Castillo 
ambos reúnen todas las comodidades. Infor-
marán, Universidad 20, fábrica de jabón, Sa-
batés y Boada. 183 8-6 
Manzana de Gómez.-Se alquila un 
buen local para vidriera de quincalla ú otro 
giro, informes café Rayos X, frente á Albisu. 
183 4-5 
Obrapiü 14, esquina á Meroaderes 
Se alquilan habitaoiqnes y un departamento 
de tres habitación^, independiente con agua. 
187 > 5 
En Escobar 120 se alquila una her-
mosa babitación, con buenos pisos á señoras 
solas 6 matrimonios sin niños, se cambian re-
ferencia^ . 157 , 4-5 «• 
Vedado calle 8 n ú m . 22 Sfi alquila 
esta preciosa casa en T- nfim. üO esquina á J , 6 
Mercaderes 11 altos, bufete del D*. Cantero 
impondrán, la llave al lado.- 172 S-S 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la casa Teniente Rey 104, con sala, 
cinco cuartos, recibidor, comedor y cocina. 
16570 El* 
S E A L Q U I L A N 
maquinas de escribir nuevas A $5 mensuales y 
también se venden á plazos, ^obins y Compa-
ñía. Aguiar 102. c 24r)3 26-29 Do 
E N J E S U B D E L M O N T E 
Se alquila 6 se vende en proporción la casa 
calle oe Pamplona 6° 7, á media cuadra de la 
calzada del Luyanó y una de la fabrica de ta-
bacos Henry Clay, es grande y se puede ver & 
todas horas; la llave tu la bodega de la esqui-
na El Cañón: tratar directamente en Jesds del 
Monte 252, Toyo. 16460 
LOMA D E L V E D A D O ( 
calle F. n. 30, casi esquina á la Línea de la_ca-
lle 17. Barata, haciendo contrato por un ano o 
dos. Rala, saleta, comedor, 5 cuartos de dormir 
2 baños, 2 inodoros, 2 cuartos para criados, 
agua de Veato, gas. Teléfonos 10i2 y 900.> 
18606 Ai)-'s 
Grandes ca^as de íainllla Trocadero 
38 y 40 se alquilan amplias y ventiladas habi-
taciones con ó sin muebles á hombres solos 6 
matrimonio sin niños á dos cuadras del 1 rado: 
paaan los tranvías por uu frente. 
10393 
Vedado.—En la calle 11 entre B. y C . 
se alquilan dos casas que tienen cada una cua-
tro cuartos, sala, comedor, agua de Vento, 
gas. baño 6 inodoro con todos los adelantos 
higiénicos; pstfin acabadas de pintar y 8,tuaaas 
en el mejor punto de la loma, á una cuadra del 
eléctrico, Eu la misma informa. . -., 
16263 26-25 Db 
S E A L Q U I L A N 
los cómodos bajos con entrada independiente 
de Campanario 39 con 4 cuartos y 2 para cria-
dos. Informan Animas 176. 139 4-5 
Se alquilan á nintrinionlo sin nifios 
ó á caballeros solos, dos habitaciones altas y 
frescas, con todos sus servicios. Colón 33. 
162 4-5 
X j £ t l r > x > l l l £ i n . t o z d o S U L t o n o , 
X j f t » o l i o L o z d o & X M . c o X i s t i * x x c o i < í > n . 
H a c e * 4 e l T ^ X G L X X O ' S S L & t l . l l D O L G L l O L l C L 
T J U L i n s t x - T J L i x i . o r L t o 1 r i m o j c > r * g t l o l e ^ 
Precios módicos y á pagar por inensualfdades'dV' l̂0.<><> cu adelante. 
U n i c o r e p r e s e n t a n t e J - O - i x ^ l t , 0 ' H . € j l l l y O I . 
S E A L Q U I L A N los altos de San 
Láz.lio 21, con sala, comedor, 4 cnar-
.tos y cocina. Independientes. Darán ra-
zón de 11 ñ 2 ''Diario de la Marina" y 
en Santos Suarez 15, Jesús del Monte. 
La llave eu los bajos. 107 8'«4 
En B S n S 37 , altos y esquina á Galia-
no, se alquilan espléndidas habitaciones, es 
casa (Ui famiiia respetable y no se admiten ni-
ños. * cntri «a 4-4 
c 37 alt 13-1 E 
Una joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora. Es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su deber, tiene 
quien la recomiende. Informan San Nicolás 83 
118 4-4 
T 
Una joven peninsular 
desea colocarse de criada de mano 6 mane-
jadora. Es cariñosa con los niños y sabe cum-
plir con su deber. Tiene quien la recomiende. 
Informan Animas 53. 111 4-4 
Para portero <lc casa particular, 
limpieza de una oficina ó criado de un hombre 
solo, se ofrece nn peninsular mayor de 50 años 
sabe escribir y contar y dará referencias y ga-
rantía de honradez. Habana 1 bodega, infor-
man. 84 4-4 
Un joven peninsular desea colocarse 
de criado de mano en una casa particular ó de 
comercio, sabe cumplir con su obligación, 
pueden tomar informes en la casa donde ha 
servido, dan razón en la vidriera de tabacos y 
casa de cambio de Albisu. 101 4-4 
Se necesitH para una corta familia 
en un Central, una muy buena cocinera blan-
ca, se le dá buen sueldo y buena casa, pero se 
exije persona formal, con buenas referencias. 
Intórmase todos los dias, Hotel Pasaje, de la 1 
hasta las 3 de la tarde. 103 4-4 
l H a criandera peninsular de 2 meses 
de parida con butn i y abundante leche, con 
% i niño que se puede ver, desea colocarse á 
leche entera. Tiene quien la garantice. In-
formes Oficios 78 esquina á Luz. Peletería La 
Marina. 76 4-4 
Una criandera peninsular 
con buena y abundante leche, desea colocar-
se á leche entera. Tiene quien la garantice. 
Informan Suspiro 14. 113 4-4 
U N O L V I D A D I Z O 
Ignorando la residencia de D. Alfredo Mín-
guez y Márquez, se le ruega por segunda y úl-
tima vez pase por Progreso 22 á recoier on do-
cumento que le interesa, apercibiéndole que 
de no verificarlo en el término de doce días, se 
hará de Í>1 el uso que la práctica aconseje, pu-
blicando antes su contenido en la prensa por 
si sufriese extravío. 85 4-4 
Se desea colocar un joven peninsular 
de criado de mano y tiene personas que res 
poudan por su conducta. Informan 8an Igna-
cio 27, tren de lavado. 79 4-4 
Ru uua fotogralia, se solicita 
un aprendiz que tenga buenas referencia^ y 
sepa cumplir con su deber y un impresor. In-
forman «n Reina 69. 103 15E4 
Desea colocarse un cocinero en grene-
ral asiático en casa particular ó establecimie n-
to, tiene buenas recomendaciones de las casas 
donde ha servido, informan Zanja 74, bodega. 
112 4-4 
Una buena cocinera peninsular desea 
co ocarse en casa particular 6 establecimien-
to. Sabe cumplir con su obligación y tiene 
quien la garantice. Informan Industria 109. 
SO 4-4 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano blanca en Habana 14S, al 
tos, entre Sol y Muralla. 81 4-4 
Una criandera peninsular de cuatro 
meses de parida, con buena y abundante lecho, 
desea colocarse á leche entera. Tiene quien la 
garantice. Informan Neptuno 65 entre Oalia-
no y San Nicolás. 132 4,4 
L A V A N D E R A 
en Amargura 54, altos, habitación 25, se ofrece 
ana buena para hacer este servicio en su casa. 
130 4-4 
Un asiático excelente cocinero y muy 
aseado desea colocarse, tiene personas que 
respondan por éL Informan Lealtad y San Jo-
aé, oodega. 92 4-4 
Se necesitan buenas cocineras, 
criadas y manejadoras para colocarlas segui-
damente por el sistema de iguala en Estrella 
a. 11. Si no tienen referencias que no vengan. 
126 4-4 
A las personas sensatas que nos las piden 
desde el Vedado, Ies agradeceremos nos indi-
quen teléfono y el tiempo que pueden esperar 
nuestro envío, con el fin de evitar el choteo 
que á diario usan los que nos confunden con 
una agencia cualquiera, contestando á nues-
tros enviados con un ya tenemos. 
No olviden que esta ©s la casa de sirvientes 
*'La Central Modelo" Telé ono 1708, que no co-
bramos comisión y «ue en Estrella n. 11 somos 
•as alfnios. y», s. ALVAKEZ LOPEZ Y CD. 
16527 ^31 
Un j o v f n peninsular 
desea colocarse; de criado ds mano, saoe de-
sempeñar bien su qbligación y tiene quien lo 
recomiende. Informan calle 9, n. 75, Vedada. 
77 • . . . 4-4 
S E S O L I C I T A 
criada de manos con buenas referencias. COD-
sulado 99 A, altos. • - — Iflfr 4-4 — 
Tenedor de libros 
ofrece sus servicios á los almacenistas de taba-
co t otro giro, uno inteligente eu la materia y 
con excelentes referencias. Obispo 42, mneble-
ría. 21 8-3 
Mine. Puclieu. Necesita para su ta-
ller de lencerfa primeras oficialas, sin buenas 
referencias es inútil que se presenten. Infor-
man Obispo 84, Teléfono 535. 
16571 8-1 
Se necesita una excelente cocinera 
francesa; teniendo buenas referencias y sa-
biendo bien so obligación se le dará buen suel-
do* Informan Obispo 82, café La Abeja. 
16572 8-1 
Un Joven oae tiene buenas referen-
cias desea colocarse para trabajar por la ma-
ñana (de 8 á 11). Es muy buen mecanógrafo. 
Dirigirse al Sr. L. K. Habana 131. 
16466 8-30 
Se desea saber el paradero de~j7ian 
Lois Eiré. Para informes Amargura 54. Ha-
bana. ___16508 8-31 
"INGENIO HERRADURA" 
J A T l I $ < ) N U < ) . - ( I B A . 
Se desean contratistas de araduras y des-
monte y braceros, asegurándoles un buen jor-




C 2432 13-24 Db 
A L Q U I L E R E S 
J e s ú s del Monte 411 
se alquila esta hermosa Casa-quinta de altos y 
bajos, con agua y arboleda de frutales. La lla-
ve en el 415. En Jesás Marta 91 informarán. 
266 4 7 
Se alquilan los bajos <l«' la bonita casa 
nueva con todas las comidades en Amistad 23. 
Se dá en 9 oentsnes. 230 4-7 
Se alquilan 
en Dragones 60, 2 habitaciones buenas á seño-
ras solas ó matrimonios sin niños. Se exigen 
buenas referencias. 267 8-7 
Be alquila 
la casa Real 106 Puentes Grandes. La llave en 
el lül. Informan Eeina 121. 
260 4-7 
Se alquila. Vedado calle F . nüm. 20 
á media cuadra de la línea ana hermosa y fres-
ca casa de alto y bajo, pisos mosaicos yflorimbó 
agua en los dos pisos y servicíelos sanitario, 
moderno. Informan Teniente-Rey 19. 
231 15-6 B 
E n el punto más céntrico y casa de, 
familia respetable, se alquilan dos espléndidas 
habitaciones acabadas de pintar, con pisos de 
marmol, a hombres sólos ó matrimonios sin 
hijos. Hay baño y ducha. Kl portero informa-
rá. Industria 122 casi esquina a San Rafael. 
- 237 4-6 
Se alquila la oása Campanario 107, 
de dos ventanas, cinco habitaciones, un salón 
alto, acabada de pintar. La llave enfrente, en 
153.30 oro. Informan San Lázaro 93. 
258 4-6 
SB A L Q l I L V 
la casa Curazao n. 37, propia para inquilinato 
Informarán Riela 09, Habana. 242 4-6 
A 
Se desea tomar en alquiler ó arriendo por 
años, dos ó tres solares o casas que no tengan 
menos de 16 a 20 habitaciones en cualquiera 
de los puntos nombrados: Habana, Cerro, Je-
sás del Monte, Vedado. Dirigirse por carta 6 
tarjeta postal A. A. Línea 164, Vedado, altos. 
San Nicolás 20, entrada por Lagunas 
se alquila un departamento alto independiente 
oon dos habitaciones, cocina y gran azotea á 
la calle, y otro bajo, con todo servicio y venta-
na á la calle á media cuadra de los tranvías: 
se piden referencias. 16517 4-6 
Se alquilan los bajos de San Icrnario 
75, compuestos de sala, comedor. 5 habitacio-
nes, baño y demás comodidades, informan al 
lado, bodéga. 199 8-5 
Sa.alquilaen 4^ centenes la « asa « al-
zada de Jes s del &>onte n. 168, ¿ media púa-
dra del Puente de Agua Dulce, oon 4 cuartos, 
patio, cocina, sala y saleta. Para tratar en 
Neptuno 182. 179 * 8-5 
VedádoT n. 118 se alquila propia para 
una familia numerosa, acabadade reedificar y 
pintar. >.n el n. 120 informan. 178 w 4-5 
Cnba 104. Se alquila esta espléndida 
casa de alto y bajo. En ella estuvo el almacén 
de peletería La Regente. 1.a llave é informes 
en Compostela n, U , esquina á Chacón, de 7á 
10 y de 12 á 4. 162 '15-5 Bn 
Se alquila en 15 centenes la cómoda 
V espaciosa casa San Lazara n. 10, al doblar 
del Malecón. Informará cd el escritorio de 
los Sres. Zaldo y C. el Sr. Antonio Mí de Cár-
nas. 166 10-6 En 
y S casa de familia San Juan de Dios 21 se al-
quilan solo dos habittceiones altas indepen-
tes, con una buena azotea á un matrimonio 
sin niños, precio tres luises, en la misma se 
venden dos bicicletas de niños. 
189 4-5 
C a s a d e f a m i l i a : 
Todastria 125 esquina a San. Rafae^ seiriqui-
lao habitaciones oon toda asistencia. 4xi-
jen referencias. Servicio esmerado. 
l A B 'útmor punto del Cfei^o 
Zara gozSy Atocha, se alquila una casa con 
sala, 4 cuartos y demás comodidades. Servicio 
Sanitario tompleto. En Atocha 8, informan. 
116 4 -4 
E g l d o 1 6 , a l t o s 
Se alquilan frescas y ventiladas ba-
bitaciones á caballeros solos ó niatri-
inonios sin niños y que sean personas 
de moralidad, Teléfono 1 0 3 » . 
16164 26-Db25 
T e n i e n t e - R e y n. ,14 (bajos) se a l q u i -
lan los bajos de esta casa, propios para alma-
cén ó establecimiento importante. Informan 
en la Notaría del Sr. Antonio G. Solar. Agua-
oate n. 128. l.W t 26Dbl6 
Dinero é Hipotecas. 
Dinero barato en Hipotecas 
Al 8 por 100 desde |500 hasta la ra As al ta can-
tidad, en MI ios céntricos; en barrios y Vedado, 
convencional. Se compran casas de 2500 pesos 
hasta 12000. J . Espejo, Aguiar 75, letra C, relo-
jería,de2 44. 238 8-7 
D I N E R O 
Se facilita y se coloca en todas cantidades, 
con garantía de Ancas urbanas ó rústicas, can-
sos, pagarés, casas en construcción, etc. etc. 
s í : C O M P R A V V E N D E 
toda clase de propiedades y valores.—Empe-
drado 30, de 8 a 11 y de, 1 a 4. 
J . A. V. ROBLKÑO, 
E . M. BELLIDO, 
Corredor—Notarlo Comercial. 
102 8-3 
Dinero con bipoteca de fincas u r b a -
nas de la Habana y Vedado. Se dá en parti-
das no mayores de quince mil pesos, dirigirse 
Sor escrito indicando condiciones al Sr. T. 1. L Apartado 134, Habana. 
161(jS 15-30 Db 
VeitaistasyfislificiiBis 
Buena casa en una do las mejores cua-
dras de Gervasio, cerca de Concordia, con 
gran sala y saleta igual de azotea^ pisos ñnoi. 
o cuartos bajos y uno alto, buen patio, cocina 
y servicios sanitarios completos, rrecio (5.300. 





VEDÁDO casa' en punto más sano loma calle 
T i "> evtre K y I >. con sala, comedor, 3 cuartos, 
otro para criado-*, pisos de mosaico, agua, gas, 
é instalación sanitaria, Jardin.y patio, 7 cente-. 
nes, áuna cuadra carritos. 93 4;4 
He alquila la casa Dragones <>0, entre 
Oaliano y Rayo, en módico precio, tiene sala 
para establecimiento, tres cuartos bajos y dos 
altos, con servicios independientes. Informan 
Neptuno 136, la llave en el café Oaliano y Dra-
gones. 114 4-4 
Concordia 3 2 , á una cuadra de O a -
liano y Neptuno, muy fresca, 8 li2 centenes, 
sala, piso ae marmol, comedor, cocina, baño, 
t cuartos, patio, traspatio, instalac;ón sanita-
ria. Dueño O. Oiberga. Baños 29, Vedado. 
94 4-4 
S i : A L Q l l L A N 
las casas Neptuno 47, altos y Calzada n. 84 Ve-
dado, compuesta la primera de gran sala, re-
cibidor y primer cuarto de pisos de mármol, 
3 cuartos más, sa'eta de comer los cuartos 
altos, ducha etc. y la segunda de sala, recibi-
dor, 6 hermosos cuartos, saleta de comer, baño 
v 2 inodoros. La llave en la misma. Su dueño 
Lagunas 68, Teléfono 1342. tl6 * . ' f 
Se alquila la casa Gervasio 69, con 
sala, comedor, 2 cuartos bajos y dos altos. L a 
llave enfrente, razón Aguila 65. 
96 4-4 
8e a lqui lan á personas 
de moralidad 2 hermosas hibitaciones, en Oa-
liano 132, altos del Brazo Fuerte. 
129 4-4 
Amargura 72, se alquilan dos babl-
taciones corridas con ventana á la calle, á 
matrimenios sin hijos ú hombres solos, pro-
f)ias nara bufete, en casa de poca familip.. En a misma dan razón. 134 4-4 
Se cede una habitación a u n m a t r i -
monio sin hijos, á cambio del cuidado de la 
casa. Informan en Manrique 123. 135 4-4 
S K A L Q U í L A 
una sala para escritorio. En Tejadillo 26, in-
formarán. 75 4-4 
E n P r a d o 8 6 
se alquilan habitaciones altas, amuebladas, 
con ó sin comida. 132 4-4 
V E D A D O . Se alquila la casa calle 13 
número 28, esquina á 10. Es grande y barata. 
Tiene todas las comodidades. La llave al lado 
y para informes. La Casa Revuelta, Aguiar 77 
y 79 al lado del Banco Eepañol. 6 8-3 
Se alquilan los espaciosos altos de la 
casa Animas 102, acabados de reconstruir se-
gún las últimas disposiciones del Departamen-
to de Sanidad. Informan San Ignacio 76. 
62 10-2 
P a r a el que desee efttablecerae« Se a l -
quila un amplio local en Bernaza 69, junto á la 
esquina de Muralla. Tiene buenos armatos-
tes, escritorios y caja de hierro. Informan en 
la misma. 66 6-3 
C A R N E A D O 
alquila la casa Calzada 86, Vedado, casi esqui-
na á A, con sala, comedor, 5 cuartos y 3 patios. 
16563 8-1 
l ínen negoeio 
á los maestros sastre; en la camisería y sastre-
ría La Bayamesa, Reina 3, se arrienda el local 
de la sastrería con todos sus enseres; para mas 
pormenores, informaran en la misma. 
16551 8-1 
Se alquila un liennoso y ventilado pi-
no principal, con todos los adelantos moder-
nos, en punto céntrico para familias de gusto, 
en Zulneta 73. Informarán en el entresuelo. 
16622 8-31 
Para cstableciiniento, se alquila en 4 
centenes mensuales la esquina de la casa calle 
Jesús María y Curazao acabada de reedificar 
por completo, con su servicio sanitario. La 
llave al ladoé inpondran en Escobar n. 67. 
16519 8-31 
S E A L Q U I L A N 
en 16 centenes los altos de la casa Lealtad n. 64 
entre Concordia y Virtudes, con entrada inde-
pendiente y su escalera de mármol, sala, an-
tesala, cinco cuartos, espacioso comedor, cuar-
to de baño, cocina y cuarto para criados, todos 
los pisos de mosaicos y galería cerrada ae per-
si«nas en sui dos huecos de patio. Impondrán 
Escobar 87. 1647T 8-30 
Inquisidor 7 esquinad Sol.-Se alquila 
una accesoria en buen estado y propia para 
barbería, sastrería ó escritorio. Informa M R 
Angulo. Amargura79. 16466 16-30 b 
Vendo en la calle de Picota dos casas 
una nueva de azotea que gana 6 centenes y la 
etra 4 osean diez centenes las dos. Tienen sala, 
comedor, 3 cuartos, baño, inodor 
cloaca, freeta Último por las d<>s, 
vende una sola f4)4W. J . Espejo. A¿ 
Ifa C. rek^erfa de 2 á 4. ' ' #76 4-7 
Vendo una casa calle San Isidro, con 
gran sala y comedor, 4 cuartos graMes, cuarto 
de baño y de ino loro, hnena coquia y gran 
patio. Gana 6 íenteuts y su último precio 
$3.800. J. Espejo Aguiar 7o, letra C. relojería 
de 2 á 4. 277 " " 4-7 
Marianao.-Se vende una casa en el 
mejor punto de la calzada de los Quemados. 
Informa el Ld. Gómez de la MÍUU, calle Obra-
pía 32. 238 8-8 
Se vende la elegante y bien situada 
casa de modas "La Garderia" con 6 sin mer-
cancías. Por su mugnífleo punto comercial, 
sirve para todos los giros. Su precio es suma-
mente módico y sus gastos insignificantes.— 
Aguiar 71, frente al Bazar Inglés. 223 8-6 
V E N T A 
Se vende en precio razonable una casa mo-
derna, situada en Neptuno, á 3 cuadras del 
Prado. Tiene todos los pisos y galerías de 
marmol y mosaicos, reuniendo todas las como-
didades, capaces de satisfacer á una familia de 
buen gusto y acostumbrada á vivir conforta-
blemente. Informa el Ur. Caballero, en Egido 
85 (altos) de 12 4 2 p. m. 211 4-6 
Se venden rasas , 1 en Suárez de 
sala, saleta y 5 cuartos, toda de azotea $5,0)0, 
1 en Gloria $1,000, 1 en Sitios, sala, comedor, 3 
taiurtos, toda de azotea y mosaico en $2,900. 
Informan, Neptuno 84 de 10 á 12 y de 5 á 8. 
201 4-6 
•yENTA.—Se vende una espaciosa casa situa-
da en Jesús del Monte, en precio de verda-
dera ganpa. Es apropósito para habitarla una 
familia numerosa que desee vivir cómodamen-
te. Inform an en Egido 35, altos, de 10 á 2 p. m. 
210 4-6 
Venta.-Se vende en módico precio 
una casa situada á dos puertas del paradero 
de Regla: la ocupa un acreditado estableci-
miento, con contrato por varios años, bien ga-
rantizado, produciendo una renta equivalente 
al uno y medio por ciento mensual del impor-
te del capital. Informan en Egido 35, altos, 
de 10 á 2 p. m. 209 4-6 
•\rEDADO.—Se vende en precio mny modera-
do un solar de centro, en la r alle de Paseo, 
á la brisa, con aceras ya hechas y solo a me-
dia cuadra del tranvía de 17, puede dejarse 
parte del precio a censo redimible. Informan 
calle 2 núm. 17, de 9 a I I a. m. 246 8-B 
( asa de cambio y vrnfa de tabacos y 
cigarros, por no poderla asistir su dueño se 
traspasa la acción al local que ocupa en uno 
de los principales hoteles de esta capital, diri-
girse á J . A. Ballina, altos del café ae Tacón, 
de 8 a 10 a. ra. y de 3 a 5 p. m. 2G6 8-6 
E n íp4.HOO. se vende gran finca 4 4 
leguas de la Habana, 10.00) pilmas paridoras, 
casas, cercasagua corriente y pozo. Ksplendida 
para crianza de todas clases y muy sana. Reina 
2, Casa do Cambio, de 11 á 2. 
148 4-5 
A L C O N T A D O Y A P L A Z O . 
Se venden y arriendan fincas desde 14 á U¿ ca-
ballerías de terreno con ap:ua, arbolado, bue-
nas para toda clase de cultivos próximas álos 
paraderos Mangas y Punta Brava. Informan 
D. Antonio Lamas en las Mangas y A. Alonso, 
Lamparilla 94. También so venden dos solares 
en esta capital, sin corretage. 
258 26-E5 
< ;iiaiial)acoa.--Se vende ó se a lqui la 
una casa Martí, con sala, saleta, cuatro cuar-
tos grandes y buen patio, a tres cuadras del 
paradero. Informan Plaza Mercado n. 14. 
175 8-5 
Sr vende un buen puesto de frutas , 
por tener que ausentarse su dueño para Espa-
ña. Informan Han Lázaro y Gervasio bodega. 
;41 8-5 
para un médico ó farmacéutico con poco ca-
pital. 
Se vende una botica en proporción—fuera de 
la Isla y á corta distancia—para informes diri-
girse á J . R. Z. Chacón 31 de 11 á 12 y de 6 á 7 
P. M. 
La Botica tiene circustancias especiales de 
conveniencia y utilidad. C 87 8-5 
De interés para los jardineros. 
Se vende un jardin que solo lleva dos años 
de haber sido fomentado; hay más de 16000 ro-
sales. Informan en Obispo 107. 
C81 5 Ell 
U U I L L A N T K NEGOCIO 
se vende el mejor café, confitería y Lunch 
Sonto céntrico. Para tratar del negocio callé e Oficios n. 46, confitería La Marina. Teléfo-
no 525. 122 4-4 
Calzada de la Reina. - E n el punto nuls 
alto de ella se vende una hermosa casa con 
todas las comodidades, sin gravámenes y agua 
redimida. Informan en la misma, Reina 118. 
de 10 á 12 y de 3 á 5. 127 4I4 ' 
T E R R E N O S PARA CAÑA. 
En cantidad, en lotes, como se desee para 
^ k r i ó m e ^ á ü n a E s U c l ó n del Ferrocarril 
4 p o Í T u f é ^ e a ^ ^ ^ W 
se está fomentando en Jatibomco. 
En venta, en renta participación, t 
Manrique 113. 
4-4 
8c venden l.SOO varas de t é t t é Ú Q ^ 
esquina á I'raile muy buen Punto ',ur? 
gran industria sin gravamen renta oeMlAe,"'°' 
todas las vias de comunioaoión le pa>un . 
din cuadra. Salón H calé. Manzana do Gómez, 
de 10 a 12 y do 5 ú 7. Teléfono 860. 
47 P** 
L O C U R A . 
Ilí'w UÍ"a8 NláW CUBA ft 
|íBICIOLETA8ílnl.iMM4 
J o s é U i x t H y n e x y C í a . 
8-5 
E n Punta Rrava se vende 
nn solar, en la calzada Real, con buen pozo y 
agua fértil. Se da en proporción. Informan 
Zanja 154. Habana. 86 ÍL2 
i , WGA.-ICn #1).500oro ainerieano, 
se vende una gran casa, parte de i » ^ » " " » » 
que la renta representa el l''fer/« dt\ 4 
fnformarán en frguras 54 y 56, de 8 » ^ V dü 4 
a 5. 16511 6̂ -31U 
Qnemados «le Marianao. 
Se venden las casas General Lee l l y l n y 
Marti 15 y 21.-Razón: Sun Lázaro " y V'. P»s« 
D. 2" de 11 a 1. 16468 26Db80 
So vende una caHa en la calle de Liw 
en la tercera cuadra con muoho terreno. Inlor-
man en la obra que hay eu Angelee y Maloja. 
16471 
CÍTVENDE un buen establecimiento, situauo 
^en una esquina de la mejor cuadra de O-Rei-
lly, por tenor que marcharse su dueño y se 
traspasa la acción por contrato de toda la ca-
sa por varios años. Para informes dirigirse M. 
Pola, O-Reilly 87̂  16400 2fiD28 
GUANABACÓA 
Se vende la hermosa casa-quinta situada en 
Amargura 52 y á tres cuadras de los tranvías 
eléctricos, mide una manrana casi en cuuoro, 
de alto y najo. Tiene mnchos árboles frutales, 
toda está rodeada de alta manipostería, con 
Instalación de luz eléctrica; hoy se da en pro-
porción. 
Para poder verla tienen queOToveerse de 
una carta ó tarjeta de Hijos de Uriarte y Vi-
Ualba, Cuba 96; horas de verla, de 11 á 4 p. m. 
16325 15-27 ü 
NEGOCIO SEGURO. 
Por no poderlo a lender , 
C A R N E A D O 
vende su Ba/ar con toda» sus accio-
néis Pocos gastos. 
16255 26-24 Db 
Se venden tres solares, en el nieio-
punto del Vedado, juntos ó reparados. Infor-
mes calle C. esquinaá 15, Francisco Santa. 
16173 15-23. Db 
P o r q u e r e r r e t i r a r s e s u s d u e ñ a s 
Se vende la mejor casa de Modas y Noveda-
des de la Habana. Por su capacidad (3 pisos) 
y su situación se presta para montar un co-
mercio de gran importancia. Siendo casa pro-
pia, se hará al comprador un contrato por el 
tiempo que quiera. En Obispo 84, informan 
16213 26-23 D 
Q[ A H S 
S E V E N D Í : 
una muía de 7 coartas de alzada, maestra de 
tiro y nn carretón. Informaran en la calle G 
entre 15 y 13; Vedado: caballeriza del Conde 
Sagunto. 268 4-7 
8B V E N D E 
un caballo maestro de tiro, 7 años y 7 cuartas 
alzada, se dábarato. y un carro casi nuevo de 
agencia. Industria 129, A. Martín. 271 8-7 
Se vende un caballo criollo 
de mas de siete cuartas y propio para coche, 
sano y sin resabios. Informan Monte 336, de 
12 á 4. 269 4-7 
E n la calle del IVforro ndin. O, se ven-
den magníficos caballos, de tiro y monta, ma-
estros y cerreros, por la mitad d(<su valor, to-
do el que dojsee buenos caballos, con poco di-
nero saldrá blén servido. 262 6-7 
de mum 
Familiar. :S<r Valide uno muy «'legante, 
un caballo americano dorado demás de 8 cuar-
tas, maestro en coche y una limonera nneva, 
todo muy superior. Puede verse en San José 
nám. 48 27 1 4-7 
E n el Taller de Carruajes de Genios 
núm. 1, se hallan en venta 3 carros nuevos, 
propios para dulcería, cigarros, panadería o 
cosa análoga. 145 4-5 
Se vende un tronco de arreo», 
francés, de platina, medio uso. Quinta 21, Ve-
dado. 181 8-6 
S E V E N D E 
un carro de cuatro ruedas y un buen caballo 
maestro de tiro, por no necesitarlo su dueño. 
Informan Manrique 6 D, depósito de aves. 
06 4-4 
Oang^a.-En 30 centenes se vende por 
ausentarse su dueño un faetón y una muía, 
maestra de tiro, joven y sana, la limonera y 
rodaje pago, puede verse en Delicias 18, es-
quina á Remedios, J . del Monte a todas horas. 
106 4-4 
Se vende un carro de 4 rueilas hecha 
en el pais sin muelle para cargar 250 arrobas, 
una ambulancia americana, nna yegua grande 
y una chica y se construyen carros de todas 
clases Monte 268 esquina á matadero taller de 
carruajes frente de Estanlllo. 
?85̂ 9 S-31 
Se vende un milord 
en muv buen estado, del fabricante Coutillier. 
Escobar 67. 16478 9-30 
J MUEBLES í PEENMjL 
C A J A S D E H I E R R O . 
Se venden 3 de tres tamaños y una montura 
mexicana, con guarniciones de plata. 
1 makta de suela, nueva; nna máquina de 
Singer de zapatero; 1 id. id. Talabartero; 4 vi-
drieras; 2 mostradores; 1 romana nueva.—Se 
Suede ver é informes en O-Reilly n. 29, á to-as horas, zapatería. 289 4-7 
PIANOS RICHARD 
elefante muehle con ;í l'edales y sor-
dina, garantizados los vende muy na-
ratos. Salas San Rafael 14, el que 
compre piano en rsta easa se le al iña 
siempre j^rat is. tiH:í 
PIANOS AMERICANOS 
nuevos á 40 centenes, con Pedales 
y sordina de cuerdos cruaadas. San 
Uafael 14, el que compre piano cu 
esta easa se le afina siempre gratis. 
2S2 8-7 
Ganga.-Propio para una sala 
se vende barato un magnifico espejo de buena 
biselada, con su mesa. Calle 8 n. 34 entre 11 y 
13. 22 8 4-fi 
S U A R E / 4.-,, 
E N T R E APODACA Y GLORIA. 
Ha puesto á la venta magníficos ABRIOOS 
de todas clases, nuevos y de uso flamantes, de 
3 á |10. Fluses de casimir á 3 y |6. TRAJES do 
smokin y chaquet de |3 á3 centenes, valen 8 
confeccionados en las mejores sastrerías de la 
Habana. FLUSES dril blanco n. 100 á S2 Pan-
talones de casimir á 1 y, 13. SOMBREROS do 
1 á 4 pesos. PARA SEÑORAS: Vestidos he-
chos y cortes de vestidos de seda, oían, lana 
franela, &c. ABRIGOS flamantes. BOA S Sa-
yas negras de todas clases á 1 y f 2. Camisones, 
enaguas, charabras, batas de dormir bordadas 
i£ - ,5,- dantas y chales de burato á 2, 
¿ y ?4. Pañuelos de oían y seda, ropa de cama 
MUEBLES, PIANOS, máquina? de* S ? . 
úmparas de cristal JOYAS do oro y brillan^ 
tes. intlnidad de objetos de todas clases útiles 
-x 13-6 En 
Muebles antiguos y de artc.-Se ven-
den los ajuares superiores dejados por una fa-
milia extranjera en la Quinta General Maceo 
nüm. 5, Quemados de Marianao, domingo de 9 
á 10 y de 3 á 4, loe carritos pasan por la casa. 
**» 4-5 
Se vende una vidriera de calle gran-
de para modas ó para todo comercio barata. 
Salad 62. 170 4.5 1 
LA R E P U B L I C A „ 
Sol 8H, emir Aguacate y Viltoffas 
Rüuli/aciuii dt lodos lo.í mueblen nuevo:, y , / 
dos, hay (U'sde el mas lujoso hasta t-l ni.^ "sa~ 
desto, como extraordinario, una caja de k"0~ 
réOi UD JbsitO Loil XV, una buena cama"^ 
Nogal, un escapa ra lo cola (baño d> una lu 
(extranjera), l.ímpaniH y cocuyeras, máquin"* 
ile ci^cr, tinajfros, \\\\ búlele miiíi-n i, c.,,,,',1* 
de hierro buenas y buralas, y otros mucho» 
muebles que sería muy costoso enumerar tr> 
do barato. 16669 18-i.E 
;< omrreio en general! 
Venga Vd. á ver el rustro '1-1 Medio rso" 
Dragones 14, y pidan el programa: efectos uue" 
m • viejos, elegantes y ordinarios, ronaatadog 
en pública Mibasta, decomisados en lu Adua-
na: ropa, muebles, textos, herramientas . r . 
mar! 16648 26-Ki 
ABOLIAN ARMONIUM 
de cinco octavas do estcnslón. Se puede locar 
como Armonium ó niccánicamcnto como 
Eolian. 
|50-00 CURRENCY 
Los hay hasta de |260 Currency. 
O b r a p i a n ú m . 2 3 
Alnnuén «le :>lúNiea, Pianos »V..-AI 
quitan, se eanibian, eonipom n 
y aliñan IM ANOS Y A I O I O M r >i8# 
C 52 alt 13-1 E 
L A P E R L A 
CASA D t PRESTAMOS Y MUEBLERIA 
Realizamos gran curtido de Juegos de sala, 
comedor y cuarto, espejos, grandes y pe^ue-
BÓS. lamparas de cristal, relo^s, cscaparatm, 
vestidores, lavabos de depós to y corriontes, 
camas de hierro y madera, mesas de noche y 
centro, canastilleros, aj aradores, mê as de ( o-
rrederiys. neveras, jairuros, auxiliares, bufiítes, 
luí ' s, sil as gir itonas, sombrereras, sillas y 
billones, gran surtido cuadros, alhajas, ropas 6 
Intimidad de objetos, todo muy barato. Ha . uu 
• sj„ n ̂ runde v consolar propio para Sncie-
dad ó casa particular. V^fr3, > ajJfr1" 
M i i i á íe F t í i É & I I i 
Neptuno WW. Mueble; 
todas dluses y ú prec 
bafaiísiiiTííS. Venden 
dd 
su estado y convenga. 
l a-a <'Hi»ec¡a( «MI 
la reparaeitSn <l<* lu -
da ela.so de mué-
liles, c u a l q ui e r a 
que sea su estado, 
estilo y barnizado 
eomo so pida, ilu-
diendo h a c e r l o 
tainltirn rn el do-
•nieilio del cliente si se desea, garan-
tizando un trabajo prrlVcto. 
Uangra. Se vende un eleganteJuero 
tapizado y muchísimos muebles de todas cla-
ses que se realizan. Sillaa de Viena ñnas y co-
rrientes á como quiera. Angeles 5. 
16381 10-28 Db 
P R E N D A S 
Los que deseen comprar, haoer ó oompoaer 
ana prenda á la perfeooión y á módioo preoio, 
diríjanse á Villegas 51 entre Obispo y O'Rsilly. 
Se compran brillantes, oro y plata. — Péllr 
Prendes. C 99 26-1 £ 
Fábrica: Almacén: 
Virtudes 93 DEL PAIS. Virtudes 9 
SIN COMPIOTKNCIA. 
Novios á casarse. Se liquidan los existente > 
i mitad de precios. Juegos de cuarto y come 
dor, de nogal, cedro, roeple gris y maiasrui 
superiores, últimos modelos. Los hicemo« si i 





Hacer una visita á la caí 
15707 alt 18-1 
DE MAQUINARIA. 
M t > l i n o d e v i e n t o 
£1 motor mejor y mas barato para extraer 
el sena de los pozos y r levarla á cualquier altu-
ra. En venta por Francisco P. Amat. Cuba i ) 
Babana. C.49 alt r . l E 
Carrileras de vía estrecha, fijas y por-
tátiles, para Ingenio^, muelles, almacenes, ta-
lleres, etc. con sus carros. Empedrado 3 >, es-
critorio en los altos, primera sala á la derecha. 
160 4-6 
DBOGüEBIA í PEBF01BIÁ 
C o m o d iges t ivo 
y r e c o n s l i t u y e n t © 
VINO DE PAPATINA 
d e G a n d u l . 
c54 at 2̂ -1 B 
RON CREOSOTADO 
del 
Prenaraio por J. Sarrá. 
Cura radicalmente los catarros y on general 
todas las afecciones del aparato respiratorio: 
la bronquitis, la tisis y la grippc. 
Sabor agradable. Ron puro Bacardf. 
De venta en todas las Farmacias. 
270 alt 13-5 E 
Se vende un ma>f ni fleo juego de sala 
Luis XIV, cuadros y todos los demás muebles 
«e la casa. Crespo n. 86, bajos 
123 M 
GANGA 
un fonógrafo "Edison" con todos sus acceso-
rios y mas de 100 tubos. Informes Angeles 20, 
ferretería. 229 4-8 
C O L L K C C I O N D K S E L L O S 
de alguna importancia se vende en Consulado 
n. 124 todas las noches de 7 a 9 y domingos to-
do el día (cuarto n. 19). 234 4-6 
J E S U S Q U E F R I O H A C E 
pues nada, tomen cáfé al célebre Marequs, 
pues lo reparte á domicilio y tiene el deposito 
en Corrales núm. 9, Guanabacoa, miles de la-
millas lo toman y dicen que es tan bueno como 
el de moka, mojor café del mundo, á más tiene 
un carrito que dice: la Flor del Café nomplus 
Ultra, Juan Mareque. „ _ 
155 S-5 
Se avisa al público de esta capital, que acaba 
de llegar el señor E . Pellorce miembro de la 
Sociedad de Agricultura de Argelia (Africa 
Francesa) con una colección da plantas fru-
tales y de flores de las más escogidas de aque-
llas comarcas, y aclimatadas por estos climas. 
Se invita á las familiai á visitar el establecí^ 
miento. 200 variedades de rosales. Semillas, 
flores y legumbres. Padre Sierra á la Bolsa 
núm. 28, calle Aguacate n. 72. 
66 15-̂  E 
1 I O S SRES. D E T A L L I S T A S 
Se venden litros y medios litros, botellas y 
inedias botellas. Precios módicos. Dirijlrse 
á Benito Uómez, Vives i:•.:>. 
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